
SEGUNDA 
ÉPOCA 

'i. • 

s c p 3 » ^ : ^ s rriiTrjrji:ii'i?iífruP^ri HJÍH t "''B*^w"*f"!í*^r^*^'^t^iü!!^ 

MABMD. Año V. Nám. I Jdo.—Miércoles 8 de Sepíiembrede 1915. EMCIOK 11 EA^MA 
Redacción y Admón^ DESENGAÑO, U.-Ápartado 466. Teléfono 365. 

CUESTIOIES 
DE ENSEÑANZA 

_ es _ 

LA REFORMA 
DEL BACHILLERATO 

UN PROYECTO BUENO Y UN MAL 
PROCEDIMIENTO 

E l m i n i s t r o ' d e I n s t i m c c i ó n p ú b l i c a 
e s t á d e c i d i d o á i m p l a n t a r p o r R e a l de>-
cre to ' l a r e í o r m a d e l a s i eg tmda é n s e -
fíaíiga; D& sü prOiyecto' c o n o c e m o s ú n i -
c a i m e n t e r e f e renc i a i s pocoi p r e c i s a s , qu'e 
noB' i m . p i d e n fo'rm.Ti!lar u n ju ic io! c a t e ­
gór ico ' , a-unque a t ea i i éndonOs á éS-oiS l i l ' 
CQmple't'0s dato'S, y con l a s naturafJeis 
r e s e r v a s , c r e e m o s b i e n i n s p i r a d a la' p r ó ­
x i m a r e f o r m a , amáloiga á l a s intenta^-
d a s en R e a l e s decreto '» d e 1894 y 1 8 9 9 . 
E l s i s t e m a c í c l i c o q u e e n e l la 'se a d o p ­
t a se acom.oda p e r f e c t a m - e n t e á l a ooin-
d i c i ó n y n e c e ' s i d a d e s i n t e l e c t u a l e s de 
lois m u c h a c l i o e q u e c u r s a l i eiT b a c b i l l e -
r a t o y t i e n e u n v a l o r p e d a g ó g i c o m u y 
s u p e r i o r a l v i g e n t e . 

R e p u t a m o s en c a m b i o l a m e n t a b l e ­
m e n t e e-quivocado el p ro i eed imien to ' m>6-
d i a u t e el c u a l se v a á i n s t a . u r a r el 
i j uevo p l a n , s o r p r e n d i e n d o ' cou él á l a 
s o c i e d a d , n o ente 'rándoil 'a en l a m e d i d a 
n e c e s a r i a p a r a d i e spe r t a r sU i n t e r é s y 
cariñO', p r e s c i n d i e n d o ' d e l a c o o p e r a ­
c i ó n v a l i o s í s i m a q u e el proifesorado ' d e 
I n s t i t u t o s j] TJn ivé r s i i dades p u d i e t r a 
p r e s t a r en u n a i n f o r m a c i ó n e x t r a p a r -
l a m e n t a r i a . y a r r o g á n d o s e el n a i n i s t r o , 
a n t i c O ' n s t i t u c i o n a l m e n t e , func io 'nes q u e 
s ó l o a l Par l ia iaen tO ' c o m p e t e n . 

E l c o n d e d e E s t e b a n Collanteis , en 
efectO', se dispo-ne á d e r o g a r u n a l e y 
v a l i é n d o s e d e u n Real l d e c r e t o , con i n ­
f r a c c i ó n e v i d e n t e de l a s l e y e s f u n d a -
m.entalesi d e l r e i n o . C i e r t o q u e h a l l a r á 
c o n f a c i l i d a d p r e c e d e n t e s a b u n d a n t e s . 

IMPRES10NK_DEL mf^^^^^^ „ 
DE LA POLÍTICA Y LA VIDA EN LA CONFERENCIA DE DE-

FE'NSA NACIONAL 

MIRANDO ALREDEDOR NECESIDAD DE E Q U I P A R AL E J E R C I T O 
ACTIVO 

LOS AUSTRÍACOS SE APODERAN 
DE LA FORTALEZA DE CHANT 

' • -̂ 53 

S a l v o urna ley d e 1 8 7 0 , l a s re formias 
d e l a e n s e ñ a n z a se h a n l l e v a d o á c a b o 
p o r R e a ü e e d e c r e t o s d e 1 8 6 6 , 1 8 6 8 , 
1 8 7 3 , 1 8 9 4 , 1 8 9 5 , 1 8 9 9 , 1 9 0 0 , 1 9 0 1 y 
1 9 0 3 . E s t e c ú m u l o de f e c h a s d a c a b a l 
i d e a de l d e s b a r a j u e t e q u e h a i m p e r a ­
d o e n n u e s t r a l e g i s l a c i ó n d e e n s e ñ a u -
za_ y d e su p i e remie f r a c a s o , d e b i d o 
p r i n c i p a l m e n t e á ese e x p e d i t i v o ' j a r ­
b i t r a r i o ' sdste'ma de l o s R e a l e s d e c r e t o s , 
. ob ra p e r s o n a l í s i m a t o d o s e l los , y m u -
efcos e x p r e s i ó n de l d e s e o d e t a u t o s m i ­
n i s t r o s d e I n s t r u c c i ó n - p r í b l i c a d e s e ­
ñ a l a r con sus n o m b r e s eil recuerdo* d e 
s u p a s o pO'r el m i n i s t e r i o . ¡ M e n g u a d a 
g lo r i a ' , por ' c i e r t o , l a d e firman^ •ii>i-''a 
dispO'sición l l a m a i d u aTnorlT'~^^^^ u n a 
e f í m e r a v i d a , e n c e r r a d a e n l a s p á g i n a s 
d e l a Gaceta! 

¿ E s ésa l a a s p i r a c i ó n d e l coU'de d e 
Es t eb -an C o U a n t e s ? M á s a l t o h o n o r gui­
ñ a r í a , a u n q u e s u firma no- a u t o r i z a s e 
l a p r o y e c t a d a r e f o r m a , s i . c o n sus ÍUIÍT 
d a t i v a s a t r a j e s e h a c i a «'Ha l a a te 'Ución 
idei P a r l l a m e n t o , d e l o s c e n t r o s d o c e n ­
t e s y d e l a s o c i e d a d e n t e r a , y p r o v o c a ­
se u n a a m p l i a colaboiria'ción n a c i o n a l 
'en los p r o y e c t o s q u e p r e s e n t a r a . 

S ó l o d e e s t a m a n e r a s e p o d r á h a c e r 
o b r a eficaz y d u r a d e r a , q u e p o r a r r a i ­
g a d a e n el p a í s y n a c i d a c o n g e n e r a l 
a s e n t i m i e n t o s e r í a r e s p e t a d a p o r l o s 
p o s t e r i o r e s min i s t ro 'S , q u e , p o í e l c o n ­
t r a r i o , n o s e n t i r á n i n q u i e t a n t e s 'escrú­
p u l o s ail d e r o g a r el a n u n c i a d o R e a l d e ­
c r e t o de l c o n d e d e E s t e b a n C o U a n t e s , 
c o m o n o los h a s e n t i d o é s t e a l d ispo ' -
n e r s e á b o r r a r d e u n a p l u m a d a La o b r a 
d e s u s a n t e c e s o r e s . 

E s a ú n mási d e l a i m e n t a r l a o o n d u e -
t a de l m i n i s t r o p o r q u e l a s obsiervacio'-
nc'S q u e aoabaimos d e e x p o n e r son i d é n ­
t i c a s á la'., p e t i c i o n e s qu© r e c i e n t e -
mentf;' l e h i c i e r o n v a r i o s c a t e d r á t i c i o s 
d e I n s t i t u t o , 'dando ' m'ueis t ras d e u n 
de seo , n o e x t e r i o r i z a d o d u r a n t e m u -
cIi'Os a ñ o s , d e p i - e s t a r s u a u x i l i o á l a 
r e f o r m a - d.e l a e n i s e ñ a n z a . D i s c u t i d o s 
en l a s C o r t e s l o s o p o r t u n o s p r o y e c t o s , 
y mie ' iorados c o n u n a in 'fo 'rm.ación e x -
t r a x ^ n r l a m e n t a r i a co'nao' esos c a t e d r á t i ­
cos prO'pusiejrO'D., l a s u b s i g u i e n t e l e y r e ­
u n i r í a n o t a b l e s gara-nt ía is d e a c i e r t o y 
su t r a s o e n d í e n c i a é i m p o r t a n c i a s e r í a n 
i n d i s c n t i b i e s . 

CreiemO'S q n e h a s t a e n el p r o p i o M i ­
n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n h a b r á e n c o n -
t radoi el c o n d e d e Es teba 'U C o U a n t e s 
p e r s o n a s c o m . p e t e n t e s q u e d e f i e n d a n 
n u e s t r o c r i t e r i o . A l u d i m o s a i d i r e c t o r 
g e n e r a l de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , S r . B u ­
l l ó n , qu-e e n u n d i s c u r s o p r o n x i n c i a d p 
e n el Co'ngrcS'O a l d i s c u t i r s e l o s p r e s u ­
p u e s t o s p a r a 1 9 1 3 di jo ' e s t a s s u s t a m c i o -
sas p a l a b r a s : 

« E n el a ñ o 1 9 0 2 ( e n F r a n c i a ) , a h o r a 
h a c e d i ez a n o s , d e s p u é s d e u n a a m p l í - ' 
s i m a i n f o r m a c i ó n p a r i a m e n t a T i a y n a -
cioaiail, no por un simple decreto debido 
al arbitrio •ininistevial, como aquí arre-
glatnos esUis cosas, despué.s d e u n a a m ­
p l í s i m a i n fo i -mac ión en ([ue s¡e o y ó á t o ­
dos los' q u e p o d í a n i l u s t r a r con s u a u t o ­
r i d a d y c o m p e t e n c i a e s t a s c u e s t i o n e s , s e 
p r o c e d i ó á l a r e f o r m a d e l a s e g u n d a 
e n s e ñ a n z a . » 

E 's te p r o c e d i m i e n t o es e l q u e d e f e n ­
d e m o s n o s o t r o s , y a u n ei m i n i s t r o estiá 
á t i e m p o d e s e g u i r i o . V i v a m . e n t e l o d e ­
s e a m o s , p o r l o m i s m o q u e c r e e m o s a c e r ­
t a d o s s u s p r o y e c t o s , y d e s e a m o s , q u e se 
r e a l i c e n y ^desa r ro l l en con é x i t o coan-
p l e t o y f e c u n d o . 

Conveftir eít recta la línea qiíehrada qué 
desciende desdé Siga hasta el confín ruma­
no juzgan algiíMos críticos militares epie es 
el propósito y aetucü labor de los austroale-
maneSi De conseguirlo¡ ahorrarían muchos 
kilómetros de frente y muchos mÜes de hom­
bres; y que no andan lejos de ello, que cada 
día lo alcanzan iwi- poco, demuéstralo la. me­
nos detenida ojeada ' qii,e se lance sohre-- un 
mapa. 

'Además, lo confiesc^n los periódicos frarh. 
ceses, que en punto á regatear éxitos á sus 
enemigos no admiten competencia. 

El (íGolonelX:..», en « i e Gauloisn, después 
de la triste confesión, añade: 

'«Repita-mo'S una vez m'ás que nog es im-
posibSe hacer un oáloulo, ni aun aproxima-
tivo, de los terr i tor ios que lO'S rusos se ve­
rán • obligados t-O'davía á GS'der á los invasor 
res, y limitéñíO'nog á consignar que 'Su re­
t i r ada se verifica en buen ordea y sin pér­
didas demasiado impor tantes en hombres ni 
en material .» 

Sespecto á Vilnüj he aquí la opinión del 
propio jefe francés: 

<(Esta ú l t ima ciudad, cuya ocupación por 
los aBemanes sería fecunda en graves conse-
ciieiicias, por ' desgracia se encuentra muy 
aniienaza'da, puesto que se pelea en Dukohtz, 
veinte kilóímetros al Noroeste riada más.» 

Por cierto que aJiora los publicistas fran. 
ceses han adoptado el sistema de anunciar 
todos los fracasos mosctivitas, como si el 
mero hecho de prever un mal, una catástrofe, 
limara poco ni mucho sus filos... 

Para, el vulgo ignaro puede que resulte 
eficaz la treta. Para las personas cultas será 
siempre en absoluto estéril. 

Calma, completa... más que caima, inac 
ción incomprensible reina en el frente fran­
cés. Los cañoneos que especifican los partes 
ofixiales no dicen nada, acerca de la marcha 
ulterior de las operaciones... 

La situación balhánica perdura indecisa, 
pero atrayendo los ojos y la atención del 
mundo todo. 

* * * 

la Defensa nacional', ¡No, Sr. t)atol Él Parlamento inglés h 
-.estado trabajando ca^si constantemente iodt En la conferencia de ^ ^ 
el año que va de- guerra,. Tres semams «que presidió «1 emperadoi, pío ' 
cerró, y protestaron de firme los rubiis /tíguiente discurso : 
jos (le la gris Albión. ^ j ^ ^ ^ asuntos puestos á 'debate en 

Las CáinarO,s francesas lian- elevado su voz ^ ,. , • gai^ecia-l para la deíen&a 
que no ha sido la del silencio, sino h de -, , „ ,^, ; . iminortantés de los momen 
7 , , , , •; / . . nai son J.OS mas IIII!|JUX î t» 

clamores destem.plqdos, acerca, de ^os sernciO' 

EL TRASATLÁNTICO FRANGES "BORDEAUX"J 
Y EL VAPOR ÍNGLES "MIMOSA", A PIQUE 

LOS ALEMANES LLEGAN A LA ORILLA ORIENTAL DEL 
PASO DEL ROSS 

la 
nacio-

sanitarios, acerca de la ley Valbiez, amxa tos actuaae»; se 
relacionan cea el aproivisio-

'iramiento más intenso de municiones al 
de la fiscalización del Parlamento en laad. . , . ¡̂  ^ . único que espei-an nuest ras 
ministración militar y en lo,, marcha df la.r'^^']'^''^ ' ," „„,. nn,ntpner el avance del 

3 7 7 7 Fabentes t ropas pa i a i-uui-ciiv. 
operaciones de ki guerra, acerca de los ge- . .• , g_j éxito apetecido.-
nerales destituidos, acerca de la escasiz y^"'^^^^^^'^„-' 'i;„;ti-'Q,qnrp« nue he con-

^ .' T MníüM f̂iQ cn!eiyfibi'aitAOi-cñ M 

Sereth y en la frontera 

ralientes t ropas para co-
y atcanzar 

, , . • , , • . 7 7 Los Cuerpos coiegisiadores 
tabricacion de municiones, acerca de los ver,. ^^° f -.,-.• „,,,-,,,;,11 PR V sin vaci-

• 3 . 3- a -j '• 1 • recado me lian dauo unánimes \ sni 
misos de cuatro aias. fíe residencio almi-'^^"^ , . . ,,„„t„ diana de Rusia . 
nistro de la Guerra, M. Millerand, y esixco'nación la. única ^ f ?' '*'"^,^*=' - ^^n-

, , ' 7 . 7 • • ^ T i W<:Q re«iouesta va la espeía'Oa }u, y 
a punto de plantearse k. crisis (-¡Lagcrto,'^W . ^^^^^^^ ^^^^^ , i r t „ , i a . 
lagarto!, dvra ci, jefe idóneo.) Por uen-íe-;Jiiiiai la guei ^^^ ^ ,̂ ^ ^̂ ^̂  -imánime 
días se han interrumpido las sesiones, )ero^<^.h^5' d u l a a q 
se reanudarán en seguida. Tanihién la, D'.ma ^^^ pueblo ruso. ^ resoinción "«e 
rusa trabaja, y la Shoupchtina servia, %las • Sin emibailgo, esa^ gia mavor " în-
Cortes- griegas; y la Cámara italiana ledsló lemos tomado implica tamoien^^ n u e s t r a : 
hasta la víspera de ki intervención de ia. tens'idad de esfuerzos por ,pa-
lia. ,3 el sentir de todos ; precisa ponerle en 

¡Be suerte que si S. E. se tomara 2amo-'práctica inmediatamente, ŷ  a eso e e 
lestia de enterarse antes de hablar!... ^or- razón de ser esta cooferencia. , • 
que un presidente del. Consejo no es un on. E s t a conferencia Junta en uia ^ J 
t-ert\dio de la buena sociedad ni un asduo mún y solidario al Gobierno, a los <i ga 
de cualquier club. He los Cuerpos colegisladores, á las inst i tu-

¡No! El Parlamento español está inebi '• ^-LI:^-- -' 77„p=trns md 

Los rusos pro,ñguen oponiendo tenacísima, resistencia en la línea del 
de Be.scDrabiai. En una y otra región han re' 

petido sus encarnizados ataques, que han rechazada los austríacos. 

i Es la, proxiinidad de Rumania, atenta á las vicisitudes de la lucha, 

la que aviva el ardor bélico de los soldudos del zar"^ En lá^' cerca­

nías de Tarnopol los austríacos se han apoderado de Chant. 

Contestando á un artículo de uDiario Uní., 
versal)); en que el colega respondía, á otro 
de E L DEBATE sobre la unión de las dere­
chas, haciendo tm llamamiento á las izquier­
das, para que á su vez se coaliguen contra 
nosotros, escribe ((España Nueva» un edi­
torial cuya doctrina, no es original, pero sí 
es, en el fondo y sustancia, muí/ verdadera. 

En resumen afirma, que los liberales se 
ar/íierctiin "aev onrcTui^roni,u -Í-^-U^-v¡ni^u.'^. commitrix' 
ellos y los republicanos solamente, cuando 
necesitan de éstos para qu-e les ganen las 
elecciones ó les den el Poder. 

Copiamos algiint>-s pári'afos miiii/ intei-*.e-> 

sanies: 
«I/os par t idos repuiblicanos habr ían ser . 

vido una vez más de escalera para que por 
Buis peldaños tre'pasen á la administración 
de los MunioipiO'S, pr imero, y al gobierno 
del Es tado, después, los propios señores que 
en t a n t a s ocasiones les engañaron y t ra i ­
cionaron, dejando pequeños á los mismos 
que derr ibaron por detentadores de las l i . 
ber tades y derechos de los ciudadanos.» 

Y más abajo: 

((Si los liberales quieren sinceramente dar 
la batal la á la reacción', deben, pr imero, 
deslindar los campos.; renunciar de an tema­
no' á to'do convenio y a'mañoi con el Go„ 
bierno y con las fuerzas de la derecha: ex­
poner un programa de rectificación, de cre_ 
do y de conducta, en cuantO' con la política 
general y la touniciipal se re laciona; rom­
per las amar ra s del caciquismo', olvidar las 
malas art-és electoreras, en que fueron maes . 
trO'S...; sei- liberales, en una palabra . 

¿Es tamos en ese caso? 
í u e s vengan hechos, que de, las bellas pa­

labras está la opinión más que har ta .» 

El Obispo ¿e Jaén, enfermo 

mz y Sarabia, 
SEVILLA 7 

Obispo de Jaén , 
, ,p77 esta ca.iDÍtal', 

El Sr. 
que p.cr'c 

iPor su domioilio han desifilado el Cárd«-
nai-Arzübispo y otras" distinguidas persona­
lidades. 

Nosotros sustituímos las palabras: ((rejru-
blicanop), por ((dereclias)); ((liberales)), por 
((Conservadores idóneos)); ((reacción)), por ((re. 
volución)), y... firmamos y rubricamos sin el 
menor inconveniente. 

En efecto: ante la proximidad de las elec­
ciones, ante el recuerdo de las provinciales 
poseídas, quizá se piense en llamarnos. Para 
servir de escalera, para colocar á noventa 
y nueve idóneos y dos tercios por « « tercio 
de' derechista allí desde donde luego . go. 
biernen para las ideas y personas de nues­
tros enemigos á para las conveniencias pro­
pias suyas, es inútil, que nos llamen, y fue. 
ra es'túipido qU-e respondiése'mps nosotros. 
¿}Se quiere que acudam,os^ Páctese la ac­
ción común,, beneficiosa paira los eternos 
jrrincipios de la verdad y para la Patria, 
que se haya de emprender luego ele la victo­
ria, y dense (¡garantías indefectibles» de que 
se va á cumplir lo prometido. 

De alfombra, de peldaño, de rodrigón, de 
carne d,e cañón... hemos servido ya dema,, 
siiadamente, con tal mal éxito en todos los 
órdenes que sería absurda la reincidencia... 

* » * 
El señor presidente del. Consejo, .pregunta­

do sobre la fecha, en que.se abrirán las 
Cortes, luí respondido: 

((Nuestro deseo hubiera sido seguir con el 
Parlamento abierto, pero íciis circunstancias 
se imponen y los Gobiernos han de sujetarse 
á ellas. 

Estas circunstiincias, comunes ci todos los 
pueblos, ha/n hecho que la voz de los Paria. 
mentas sea,en' todos ellos la del silencio.» 

¿ A quién se dirigiría el Sr. Dato con este 
romance en Keo» ? (Cuenten los lectores los 
asonantes en «eo» de que esfan sembrados 
los pcirrafitos salerosos...) ¿A. los halntan-
tes de la lurM? . - . 

Porque los naturrjles de España saben que 
cerró las Cortes porque, no contando á la 
.^azón con los ciervistas, faltábale mayoría, 
y posrque rehusaba decidir en cuestiones de 
vital interés, comO la de los puertos fran. 
eos, mas que,, le hubiesen traído quebraderos 
de cabeza. " . 

¡Ah! ¡Como que, con las Cámaras fun­
cionando, la política del cloroformo se di. 

\ firi'U-i hada convertirse en impracticable I 
i Pues las referencias sobre los Parlamentos 
j extranjeros "son, sin duda, del .marqués de 
i Lemcí... 

damente cerrado, y prueba de ello-sontas 
deplorables excusas del jefe del Gabinet. 

» » » 

¡Señor ministro de Instrucción público no 
se ahogue en poca agua ni se queje le vcio! 

No hay tal campaña contra V. i?., muida. 
no conde de Esteban CoUantes. Acjuí lemos 
todos los periódicos y no hemos ncliaA de 
ver nada. 

Alguna desventaja había de report.r la, 
cartera. No se lamente, pues, que sus- tenas 
habrán de parecemos 

((Ilusión del pesimismo 
Que á veces duda se nomhra, 
Y es melancólica sombra 
Que se hace el bien á sí nismo.» 

Pealmente, la atención uninersal está 
fija en las reformas ele Instrucción piblica, 
y no es fácil deslizarse... Pero el condi con. 
cederá que esa atención es un bÍ6n, un gran 
bien, y sentirá sólo que se haya\ despeidado 
tan tarde. 

Por lo demás, entre no hacer %ada y ha­
cer muclio mal, hay un término íntermeHio: 
-^íío-''Íe¿ÍmZrque el Sr. -Estebat Callantes 
haga mucho ma.l, sino rpie sus raeocinios son 
gemelos de los del presidente del Consejo... 

» » » 
¡ Día ocho de Septiembre ! 
i Día por excelencia consagrado'á la Vir­

gen en Andalucía, en la ((tierra de María 
Santísima»! 

'Todas las andaluzas que se llanen ((Mn-
ría)) sin otra advocación adjunta celebran 
hoy su santo... 

Hoy .wlemniza Andújar á la tridiúonal 
Virgen de la Cabeza,; y Chipiona á su Mo-
rcneita, con el camerino lleno de exvotos de 
pescadores ; y Málaga á la Virgen de la 
Victoria, amor de las percheleras i; las ca­
puchinas y las trinitarias y las victoria-
nas ; y el Puerto de Santa María, á Fues-, 
tra Señora de los Milagros, en la imíujen 
que se apareciera al rey sa,bio Aíjbjiso Z , 
el conquistador de la, risueña, ci'idad; y 
Utrera., sobre todo, á la Virgen d,(, Coflso-
lación, á Ja que en sus canteres l<¡s anda-

Juces (.liputan como ápice de la bílleza y 
término de corñp'.eración ponderativn d.t lo 
bonito. 

((La vide en la ser-rfinía: 
Pintores no la pintaran 
de bonita que venia.. 

¡Mira c¡ué bonita, era!: 
Se parecía á la Virgen 
De Consolación de Z'trera... 

¡Día ocho de Septiembre!... ¡Qué dulces 
y qué amargas memorias': \Ya e-ri la vida, 
volvemos la. cerra atrás I -¡Ya comenzamos á 
no vivir de esperanzas, á vivir de rieucr-
dos... ! 

R. R. 

fciones públicas, á nuestros indutr ia les ; en 
las fuerzas vivas de 

m a palabra, á todas 

'Rusia. 
Habiéndoseos revestido de píenos pode-

ré'S que en t rañan extraordinaria importan-
seguiré s'ienupre con graíi atención vues-
tralbajos', y si - preciso fuere,-interven»-

ellos personalmente. 
Tenemos mucha labor por de lante ; á ella, 

dedioarenios todos 

aa , 
:rcí 
i r ía en 

, LOS AUSTRIAOOS EiaTRAN EN CHANf 
¡ POLA 7 (12 m . ) . 

i Comunicado ofi'Oiail: 
i En ia frontera de Besarabiá y al Este de 
i !a desembocadura del Sereth, los rusbs Pe-
' piíieron ayer sus violentos oontraataqües. 

El enemigo fué rechaiatfo Por tocias par­
tes , sufriendo grandes pérdidas. En el frente 

1 del Sereth y er» nuestras lineas al Este de 
Bísdy y al Oeste de Dubro, la violencia de 
ios combates, en rdaoión á la aotividatt de los 
úiltiitios, diisni'inuyó. - -

En ias cercanias del Tannopol nos apodle" 
ramos d«l pueblo fortifloadio de Chant . 

Nuestras t ropas, que avanzanf al Éste de 
Luok, pasaron les terrenos pantanosas, -•• 
Morte de Lyka, con grandes dríficultadés. 

CANvSE DE.NÉGAD'0 
POLA 7 (2 t .y 

at 

ion el auxilio del país, 
luestros esfuerzos. Demos de lado por aho-
•a á to'da preocupación, por grave que sea, 
lunque se relacione con el Estado, si no 
?s esencial en el momento actuai. Nada debe , 
l istraer nuest ro pensamiento, nues t ra vo- j 
un tad , nues t ras fuerzas, del único fin aS | 
ireisente, que no es otro sino arrojar al eiie-
iii.go üe nues t ras fronteras. 

P a r a esto debemos, en primer término, 
ssegurar el comple'to equipo mili tar de nues­
tro ejército activo, así como dfe Iss tropa® 
llamadas á filas. 

E s t a es la labor que se os h a confiado, 
señores,- para lo sucesivo; me consta dedi-
car(3Ís á ella vues t ras fuerzas, vuestro 

ii-í Liduajo, pues, con la ayuoa ae jyios.» 

En segunda p lana : 

0 E IVIi CARTERA 

LA VIRGEN MADRiLEÑA 

ANO 'HA 
8 S E P T I E M B R E 1914 

Los alemanes detienen su avance en 

Fvancia y retroceden en la línea del 

Mame. 

El fuerte de Troyon es bombardeado 

•por los germanos, 

En Termonde son d,errotádos los bel' 

ga.s. 

Los rusos vencen á los austríacos en 

Ki'a¡;nosfav, cerca de Lublin, y ocwpan 

en Galitzia Nicolaief y Stryj. 

En la Bucovina son derrotados y re' 

traceden los •moscovitas. 

Oficial: 
E] VKa-alniiiran'íe retirado José Rotíer von 

M a w ü e r y su espasa fuerlon sorprendidos en' 
¡Cié» por ia dsoiaraoión de guerra, y les fué 
prohibida .por ias.auíorittaaes.rusas, el seguir 
su viaje. Después de largas nsgoolaciones, se 
había aocrtfado con el Gobierno raso cam­
biar ai señor y señora, ¥ o n Mauljér -con 'el 
gírzr-A Pa in-gr f f 'j T'I c":or.E, cjiie habían 

Efte c?"-|e ¡"j S3 Ir.'.-.',! ofccíuar poi'cíiJS el 
Gcb^ríT!) fuso dm ous ri v;3cal:nsr3nte no 
pe '!£* Víj.jar ^or 'Rzun^s riñaicms. Según 
se E-ipo rí-a<5 tar:le, ba j " si prolRXío de que 
hs'T'T' -.'Z10 -a !cv áz ií\e:'i, ci viooalnf.irante 
fu-:! cppíif í i ío í b frs'ceS, y ia s íñcra y sus 
h i ' f \i".i."or! ctj'-zóc^, EEsún los pEriódioos 

Zi r.ú.i'sH-o -:'c J^c.'j'jci'ís E-í^ranjeros pidió 
e?i rc"r.tid:rs ctsi'<3'-^s, B\ Cohisrno ruso que 
ia '.--"'.Itz "í'5ii''r¡r f !cse f:ussta en libertad, 
as - teanr 'o C;ÜE ei pes^csri Raimasoff Feria 
igu? .v.sr.e z'-Z'.'7'i-Ja si hasla ei 30 de Agos-
ti'3 n j áñ hc>l'¡,-;i /oc:fa;do notit-ias de que el 
v:i;c:s!'<:Tr.!í-' "1ai;!!cr h?bí i sic'o puesto en 
íibertad. 

Como' hasta dloha fecha no haMaff llega­
do neticsas, si 3 da Septiembre fué dada la 
órd'Bí! para ciue e! genera! Oalmasoff y su 
señora fuesen igua teen te castigad'bs. Fue-
ñm ¡levados á Karlstein, donde eí prfsnero 
f«é enoaroeSado y la señora internada. 
AVANCE ALEMÁN EN F R ! E D « | C H S -

T A 0 t 
NORDCailCH 7 (12 n.) 

Ccuiunicacio oficial afemáii: 
Eri! f-i'ieá'rio'iisíatít avanzó !a oabaüería ase. 

rfi'K'na, hao'íenáo 750 prisssrtierss rusos .y apé-
tí&j-ánCoS'J d-e cinco aTnaíraiiaiíeras. 

En ei paso m. Boss, mersed á una. sor_ 
presa 'neoíiirnaj, Hegaren ¡os aíemtoes ha^s-
ta ía, o.r.ilia orienta!, hacienido sííás de 1.000 
prisioneros. 

Las íroijas del príoíMpe Leopoldo de Ba^. 
viera y dsl general Von fáaokensQfi siguen 
progresando. 

artillería ha cbnílnuado con la mSsma acS-
vidiad que em Sos días preoedtentes. 

En el Argona, eritre Houyet te y Fontaine 
aux Gfiarmes; en Woevre, en el Norte de 
Fiirey y en Lorena en la regín de Bezanges 
y Leintrey, algunias accipnfs de arti l lería, 
en las cuales hemos conservad'» la venitaja. 

E! i:i3í!ibarrieo de un barrio de Raon L 'É ta -
pe ha sido seguido de un fuego por nues t ra 
par te sobre .üss ácaniónamjentcs ' áfemánes en 
la retaguartiia de su freéte en ol valle de 
Rabodeau. 

En respuesta al bomibardeo de las poblaoio-
nes abiertas de Saint Die y Gerarmer por 
los aviones alemanes, una escuadrilla fran­
cesa arrojó bombas sabré la estación y los 
establecimienifts militares de Friburgo en 
Erisgau, habiéndose comprobado un incen­
dio producido por nuestros aparatos. Todos 
Pos aviones han regresado indemnes. 

Nuestros aviones han bombardeado igual­
mente las estaciones de Saereburg Pont Fa-
verger, Warnerivilie, Tergnier y Lens. 

í u r a n t e la noche dsl 6 al 7, uno de nues-
tí'3s dirigibles ha arrujado bombas sobre las 
vías férreas alredc-der de Peror.ne. 

Telegrama do Poinoaré al generalísimo 
italrane. 

P A E I S 7 
E l general Joffre, llegado ayer tas-de á, 

Modano d e ^ u é s de dos jorna:das pasadas 
en el frente italiano, estaba esta mañana 
de regreso en el Gran Cuartel General fran-

•cés. 
Defde i íodano, ell general Joffre d i . 

r iaió al gereral Cadorna un telegi-anaa 
dándole las gracias por la acogida particu­
larmente cordial que le había sido dispen­
sada, rJgándole sea su intérprete cerca del 
Rev, -iinianifestánidiole^elcoiifili'atulabí de ha­
ber pasado ea el frente italiano algunas lio-
raíí rápidas en contacto con las b i z a n a s 
t rapas italianas, que han dejado en su co­
razón la más fuerte y mejor impresión. 

Termina diciendo que, f ra ternalmente 
unido al ejército fianccs, que aplaude calu­
rosamente sus pi ¡meros y brillante'! éxitos, 
el ejéj'cito italiano camina desipacio, pero 
seguro, hac i i Ta victoria definitiva, que las 
nacionp^ aliadas ^a'brán alcanzar juutaii en 
un mismo ímpetu con un solo ccTízón por 
la libertad y ía civilización. 

Oficial belga^ condecorado. 
E L H A V R E 7 

En la reciente revista del! rey Alberto y 
del presidente de la Repúblioa franoesia ha 
sido condecorado con Ja cruz d^ .LeopoliJo el 
teniente L. Berges-Levraníl', que ha hecha 
toda la campaña y que es uño de los dos 
únicos tenientes del 37.» regimiento que so­
breviven de los que salieron con el Cuerpo 
al principio de la guerra . 

Fué herido gravein€<nte; pero se repuso, y 
es hoy uno de los más bril lantes oficiales del 
líjército belga. 

. o 

De Palma <Je Mallorca 
SERViCIO TELEGRÁFICO 

Estado die D. iVSigu»! Maura. 

PALMA r 
Continúa en e/'J mismo estado de gravedaíd 

el rector d'sl Seminario, T). Miguel Maura 
y Montaner . 

El enfermo comulga diairíamente. 

La neutralidad de los baques. 

Vil j^yuntsmiento, ©n vista, de la campaiia 
de «La Dépeohe de Toulousa» re'férente á 
que los buqiues anallorqiuiíics faioilita-bian el 
aiproviS'ionaiai'iento de ll'os buques y subni'»-
riiios' beligerantes, h a acordado liS'cer cons­
t a r la inexact i tud de ía campaña' y quic siem­
pre 'los buques mallorquines iliaiii guardado 
la m^ís absoluta neiiiitralidad. 

Ei viaje del Rey á Barcelona 

SERVICIO TELEGRAncO 

m LAS ISLAS CANARIAS 
El cónsul de Alsmiania. 

LAS PALMAS 7 
Ell aícalde de esta p'oblaoión ha recibido 

la visita 'del cónsul de Alemania, quien le 
h a dado las gracias por los ob'sequios h©_ 
.cihos á l'os marinos 'afe-mames aquí inter­
nados con motivo del heroico comportamien­
to observado por 'éstos en el incendio O'CU-
rrido aquí hace pocos días. 

EmfoarsÉoión m i s t e r i o s . 
Ha aparecido en la p'l'aya de Las Palmas 

una pequeña embarcación, llevando pinta., 
das las de t rá s A H W, folio 991, que .no 
.pertenece á Ja ni'atrícuía de Canarias. 

Dentro se hallaron cuatro remO'S,, dos 
cestones, una gorra, una pala d'e madera y 
una vela,, cuyo palo es taba en su sitio. 

lia autoridad de Marina ins t ruye expe­

diente. 
La Eaouela de indiustrias. 

Es comenta'da muy favorablemente la no­
ticia comunicada al" a'Ücalde de Las Palmas 
por el presidente del Consejo de que la Es-
Cuela superior de industr ias quedará con la 
catc>|goria que actualmente t iene. 

La Prensa íocaí dedica elogios al Gobierno 
y al ministro do Instrución pública. 

: " « J . I : 1 _ -

Otro artículo del señor Camtó 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BA.R'OELONA 7 
E n su número d'e hoy piuiblica «La Veu de 

Catalunya.» un artícuíb coinentando la noti­
cia del próximo viaje del Rey á Barcelona', 
en el que dice que si aquél se i'eailiiza, sera 
recibido S. M. como debe seiil'o un jefe de 
Estado. 

' iñade qn 9 si el l ia je ev decisión del Mo-
naiea, Baicelona le debeiá g ian agradeci­
mien to , peio SI, poi el contiario, es obra 
d"l piesidente del Con'-<^jo, la decisión ha­
brá sido tomada l igeramente, sin tener en 
cuenta fas raiounstanoas. 

Enumexa las cuen+as qu° Cataluña t iene 
peí r lentes' -"on el Gobieiiio -̂  que han .d',a'do 
lugar—dice—p di«gii£^os y pioies tas , y ter-

I mxna censurando el M^-\f pni si es una ma-
niobia pnlii r a , poique - d i t c t i Rey ha do 
es tar muy por enoima de estas pequeneces. 

BARCELONA 7 
El Sr! Cambó ha publicado el quinto d 

sus artículos contestando al del conde de 
la Mortera . 

lín él se ocupa de i'as - mancomunida'des 
y de la a'Ctitud deí Sr. Maura . 

Explica el camino recorrido por el proyec­
to de maTi'Comuni'dade», d'esdft Maura á la 
fecha, y del disgusto de aquel' político al 
ver que los regionalistas se apo'yaban en ía 
bueri'a voliuntad de Canalejas para llevar 
adelante el proyecto, y que íuc'go siguieran 
buscando el apoyo del conde de Romanones 
y, finalmente, el de Dato para lograr su 
realización. 

.Al'red'edor del disgusto que dice tuvo 
Maur.a por esta actitud de l'os regionalistas 
•gira íqdo el art ículo. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICP 

VIOLENTO BOMBARDEO DE LOS 
GERMANOS 

P A R Í S (Torre jSiffel) 7' (3 t . ) 
Oficial: . . : 
Durante parte de 1? ncohs, cañoneo y lu­

cha son bombas y peía'rd:OS alrededor de'Sóu-
chez y de NeuvÜle' Al Sur dé Afi-aS, en la 
región de Agny y Sur de VaiSI^, en la región 
dé R'aye, así CWTIO en las sTSSsetas dé Qü®n-
nevieres y de Nouvion, un violento bombar­
deo de los aiesnanes lia tenido por resultad» 
una respuesta eficaz de las baterías fran-
cesas. 

En !a Champagne, entre Auberive y Souain, 
cerca de Béauss]<i3isr, y en los Vosgos, región 
de l.i«:sr?, !a aetivicíad úo anS'bas artillerías 
ha sido igualmente muy viva. 

Los avione.s alemanas han vgiado ayer y 
esta mañana sobre Garanlmer , , lanzando 
bombas. La primera tentatíMa quedó sin 
efecto, y ¡a segunda ha ooasionatí'o dos vío-
tinias. 
EXPLOSIÓN DE MINAS AL NORTE DE 

• DIXMUDE 
N O R D D E K M 7 (12 n.) 

Cc!.]W:i!'ri'i.C'3, '9! Qran CuaríeS General ale-
fíiÁni que, á »i.r!£e.sac'ncia ás ia exjilosión da 
varias minas en ias tr incheras enamigas del 
Ncrte de Dixmutíe, fueron hechos prision.e. 
ros varios belgas y tomada una ametralia-
deira. 

Fracasaron les ataques frariseses en Sou_ 
ehez y en Scnriernch. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BOMBARDEO EN EL FRENTE FRANC'ES 
. PAR.I8 7 

Paxte oficial de las once de la noclie : 
Muestra artüleria de ia región d® Nieu-

port ha cíioperado a!. bO'mibarÉBo de las bai-
terías alemanas cía Westende con la flota 
britáfíi-oss. 

Cañoneo bast.an.te violento al Norte y al 
Swr c|3 Arras. En varios, pur^í'tos .nuestras ba­
terías ha^n es'HcP'Eado gravemente las orga­
nizaciones éneniágag.. 

En la región de Roye y en Champagne, 
alrededor de Auberive y Per thes , la lucha de 

SIETE BELGAS MUERTOS 

XOlíDDKK'H 7 (12 n.) 

Oificial: 
Un s taque de los aviadoras aliadas con^ 

t ra Lichtervelda ocasicnó la muerte Ue sie_ 
te paisanos b'álgas, resultando otrcs des 
gravemente heridos. 

Transporís francés á pique. 

BURDEOS '7 
El t ransporte «Bordeaus», per teneciente á 

la Ccmipañía Trasatlántica, ha sido torpe­
deado y eeliado á pique por un submarino 
alemán, á 12 millas de la desembocadura, 
del Gironde, habiéndose salvado la t r ipu-
lación. 

Hundimiento de! vapor iriglés ((Mimosa» 

'i ' N 0 R D ] M ; I C H : 7 (12^ n . ) ; 
Ha sido hundido el vapor inglés «jSíimo- . 

sa», de 3.466 toneladas, sal'i'án'doste !a t r i ­
pulación. 

Un cruoeifa inglés incendiíada. 

NORDDEICH 7 {W^T' 
Comunican de ConstantinopQa qme las b'an 

ter ías de la costa de AiiatcfJia cañonearoTí 
en Dikili, el 31 de Agosto, un cmioero 'áiuxi-,' 
liar inglés, in'(?gndiáii'dolo. 

¿Destróyer turco hundido? 

CARNARVON 7 (7 t . ) 
Comunican á Reuter desde Atenas, de ori-' 

g.en dipijomático, q'U.c un submarino bri táni­
co ha hundido al destróyer. turco «Y,ar His-
sar» en ej m'aír de Mármara . , 

M i n a s e n !á cosía de Holanda, 
JSíOR'DnEICH 7 (12 n.) • 

Durante ell mes de Agosto se han encon-
tr?id¡o flota,ndo en !.a costai d'e Holand.* tr.sin-
t a .minas, de las cuates diez y siete eran ¿in­
glesas, nueve alemanas y el resto de proce . 
dencia, dtesco'n'ócida. 

El cargamento del ((Heslierian». 
TLOKDRES 7 

Eí vapor «Hesperian» t ranspor taba 3 ,54Q 
saoos de .cartas y periódi-oos, variíis desti-
nacios á los Estados Unidos y procedentes de 
países neutrales. 

El numero de desapíarecidos es de 13 pa­
sajeros y siete marineros. 
La escuadra inglesa borntoErdea la costa 

belga. 
D Í ' K K E E Q U E 7 

Esta mañ-ana la escuadra inglesa ha bom-
barde.ado todas las posicione-s de la costa bel. 
ga hasta Ostende. 

que.se
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LAS VICTIMAS I 
DEL AIRE 

i)]] SCS :M1VI01?KVS AVIAJXJRCS 

LOS C A P J T A X R S A I D A X I J D D K J , 

V C 'OI .LKT 

A l I g u a l d e 4o oQurr ido á F r a n o i a , q u e c o n 
la mn-er te de P e g o u d p e r d i ó á u n o de s u s 

DE LA PRENSA 
EXTRANJERA 

COMJÍ;:S'TAEL(>S J)E LA CUEIÍHA 

AIUX) DK ¡.A JJA.NOi'íiA X n n p A L 
f'Oí? TAUTP, i)K jus : ; ; ) - - :VIÍ'^L;('V\'IK.S 
iNüLictíi'N 1 )!-:<!)!: hL (• »>n !• ; N / o DÍ : 

J.A orKiUtA bUíilAiUNA 

DE Mí CARTERA 

YIRGEMADRILENA 

iCUENTA, BUELITO!. 

SERVICIO TELEGRÁncO 

in í- 'lii"'ps ^^ í i d :)re'í, l i í g l a t e -
I 1 t» d<̂  

! 

7 DE SUP' I IJSIIBKE 
La P i e n s a a l e m a n a t i a e u n a lexaoión d e 
o I.ÍQ d b u i j L^ l i L^iiUCií!. i j .euciai conie-

j . t 1 Lai^Ob i^j.L4.^aiiív,t3 iiigiObea, a e s -

n o m b i e ¿ d e t a l l e s d e los 
casos e n f |ue se 

p a b e l l ó n ii igióo, p o i m . e d o 
(1 l ü U X L ü i i d o ( c i i 1A COUZ V i c t o i i a , t i n a j a i e x a a n e s , p o i b a d d e í a s j 

LA \'ID/)UE PASA 

EL .ÁIIYERSABíO 
DEIi PAf A 

— _ , — o .-. •; • 

FALLECIMIENTO DEL PADRE 
BRANDI 

ESPAÑA 
EN ÁFRICA 

UNA ORDEN IMPORTANTE 

rxA INFORMACIÓN FANTÁSTICA DE 
«LA TRIBUNA)) 

, LAS POSICIONES DE PRIMERA LINEA 

E l <a[>itan l á d d e l , aní-es d e f o r m a r pair+e ^ f i i b i e m a o teei la 
d I í i ( ) \Rj E l \ j i 5 C'oiips, pe í t e n e r í a a l l e g i - i a i l e r e m e 
lÜHMIO j ) 'Aj i j í \ l j a n d S u t í i e i l a n d . AcabaJba 

U couz V i c t o i i a , u n a 
1 l u ideoorac iones m i l i -i'¡ 1,1-, 111,!-, pi (lai!» 

t a l e s d' la G i ' U B i e l a ñ a u i a n t í o miuiuO e a ' 
el K o ^ f i t i ' de L a P a i m e , e n B-^lgiea, á con - ! 

lia r a m b i a d o e l 
los ¡ s u b m a i m o s 
d i&tmt ivos ü e 

'o í 

'? ' 
sol '^ 

d 

' b r i n d i s • 'pc ib idas . 
'Mo C - ' ^ ^ H . C') ' ]»t h a b í a 

W rio ^ 1 IF^•phJ>^ do 1914 e n 
or ü o í t i ' í " 5 cabo s o b i e D n s -
o h,iuib"b s o b i e u i i c o b e i t i z o 

Pí }i"d i'a l l e v a d o 5'a p a l m a d e 
i T ' u o oi j i ipo "s •eia e l p i ü n e r a v i a - f 

doT m a i m o q u f « l izó e l l i z o » . 
E f el d"ciu '50 dí^ u n a d e s c u b i e i t a e n e l 

n i s de O c t u b r e de l a ñ o p a s a d o e s c a p ó d e se-
11 os p I s a o s . L o s a a t i U e r o s e n e m i g o s M c i e -
l o n bl «neo e n v a i i o s puniiosí d e siu a p a i a t o 
^ •i lose ¡Mecisado á l iacoi u n v u e l o pUaneado 
e n d i l e c c i ó n d e l a s l i u ' a s a l i a d a s . H a b i é n ­
dolo 'U-vioido los" b^%«is, d i s p a r a r o n s o b r e 
é l , p ° r o o o n s i g a i ó a t e i r i z a r s a n o y s a l v o . Sin. ' 
« n b a i ' ' ^ o , r e t u v i é r o n l e p r i s i o n e r o h a s t a t a n t o . 
h u b o ident i f ioaido s u p e r s o n a . 

U n t e lpg i a m a c o i m m i c a s u m u e r t e e n los 
D a r d a n e l o s , i g n o r á n d o s e los d e t a l l e s d e l a 
jnisma. 

i i Jmt^ BH I M^ 

íiERVlC lO RADIOTnLEGRÁFICO 

EN CARINTIA 
POLA- 7 (2 t.) 

Las tr'3pas: que combaten en el Este de Ga-
siolda rechazaron al enemigo de sus últimos 
atrincheramientos al Sur del rio y ganaron 
algunas posiciones en la orilla Norte, mien­
tras I'3s italianos permanecían inactivos. í 

En ios frentes del litoral de la costa y «e ! 
EGarintia se desarrottaí'on en la región de la 
cima de Kreuz, al Sudeste de Innicken, des. 
pues de gran pausa, tenaces duelos de arti-
üería, intentando el enemigo acercarse á 
siuestra? posiciones por sfsrnbates de infan­
tería. Hasta ahora no han logrado nsda. 

LOB A U S T R Í A C O S ATACAN LAS POSI-
SiONHS ITALIANAS DE MONTENERO 

ROMA r 
OJiciid : 
En Vaicansei, en la noche tíe! 5 a! r, aia_ 

carros, aestruyendo una fábrica de aserrar 
eléctrica en Lemzuno, al Norte de Bezecca. 

En el sectcr &i Tclmino, en la nochs del 
S al 7, el enemigo, después de un viotento 
csñen£o, atacó nuestras posiciones is ¡as 
peniíientes tíe Mreliurh y Montonero. A pe­
sar de la espesa niebla y la oscuridad, que 
íav'.r.-oía e! ataque, rechazamos a! ensmigo, 
" T I " r pr.'j - . s pt'r"-!.i5-r. 

. i ' ^ o .c i i 'go hj¡ bOiii_ i 
t . r̂  , Uí-rs Pizt.o Gasseiíano y Morífal- f 
cc^tS. .-¿¡.iía^na algunas víctimas en la po. 
blac'ón civil. 

Hei-sios recasido dos minas enemigas en 
e¡ río lEonzo. 

o t i a s n a c i o n e s . 

L a l i s t a c o n t i e n a d e s d e piiineiofc de F e -
b i e i o , o o n a e n z o a e la g u e i i a sab iUí i i ina , 
h a s t a tmti^ d e J u m o , s i e t e casos d e bus -
t i t u c i ó i i p o i b a n d e í a y a n q u i , e n t i e e l los el 
«Lus i tdx i ia» , y caaoa p o i b a u d e í a d a n e s a , 
u n o p u l g i i e g a , I b p o i l i o l a n ü e s a , XI p o i 
n o i u e g a , l o po i s u e c a y lo q u e á nosoTios 
n o s i n i e i e s a d i i e c i a i ' i c n t e . c u a t r o ca sos e n 
q u e 66 a.busó d e IA b a n u e í a tespaiiola. 

E s t o s u l í i m o s se l e n e i e n a los s i g u i e n t e s 
va jpo re s : P i i m c r o , <Don H u g o » d e R í o -
t m t o L i m i t e d , q u e ^e e n c o m i ó oii F e b i e i o 
con e l p a b e l l ó n e c p a ü o l j l u e g p fondeó e n 
H u e l v a p i n t a d o d e n c g i o ; s e g u n d o , « R í o -
t i n t o » h a s ido v i í t o e n A b i i l con b a n d o l a 
e ' jpaño>i , e n t i e B e a c l i j - I I e a d y C a s q u é i s ; 
t e i c e r o , « C a y o Roniano)>, q u e sal ió d e l a 
H a b a n a con la b a u d t i a e s p a ñ o l a y c o n e l 
n o m b r e d e « G a n e k o g i i n i e n d i - B u b í J O » ; fon-
tíeó en A b i i l ; c u a i t o , « J o h n O . 5 o o t t » , 
q u e sa l ló el K ^ d e Ma3-o d e C a i d i f f p i r a 
L i v e r p o o l y t e n í a l a b a n d e í a a^paño l a p i n ­
t a d a e n a m b o s c o s t a d o s y el p a b e l l ó n e s p a ­
ñ o l i z a d o ; s u n o m b i e fué í i a n i f o r n i a d o e n 
« J u a n » , p i n t a d o s o b r e l o n a y c o l o c a d a é s t a 
á l o s c o s t a d o s . 

L o s p e r i ó d i c o s a l e m a n e s d e s c i i b e n e s t o s 
cansos con g r a n l u i o d e d e t a l l e s , y a ñ a d e n 
q u e e s t o s c a s o s , b a s a d o s e n i n f o r m a c i o n e s 
oficialee, sólo r e p i e s e n t a n " n p e q u e ñ o n ú ­
m e r o d e c a s o s e a - q u e los b a r c o s i n g l e s e s 
h a n h e c h o u s o i n d e b i d o d e l a b a n d e r a n e u 

L a h o r a d e j t é , u n ié f a m i l i a r , ímt i ino , ' • B i e n ' P u e s s e ñ o r .. h a c e d e e a t o m u . 
u n o d e esos bogases , e í i paño le i profundairMJ^,1,^^ aiHobos píio^ X'na c i e r t a t a r d e , p o r 
t e c r i s t i a n o s , ó n i a a o i a de oaais de p u r é ^g^ t i e u p o l e ino t í i i imo , g i a n i i u m e i o d e 
y de s a n t i d a d , e n e s t e g n n d e s i e r t o del í v e n e i ? b l e s s a c e r d o t e s r o d e a b a n en l a i g l e -
c e p t i c i s m o 5 d e ía f r i v o l i d a d a m b i e n t e ^̂ ^̂  ̂ ip p a ^ t a ^Sfeiía, d e ti t a r e n t e , e sa u n a -

— ¿ T e peingo m á s a z ú c a r , a b u e l o ? — t n j '̂ ^ 'jr̂ ,̂  j ^ ^ V i í g e n d e la A l m u d e r a , a la (mal j 
r r o g a so l í c i t a u n a m u c b a c h o n a e n q u i e n fl "^^ j^p r e f e r i d o h a c e u n m o m e n t o A q n e i 
(lecí-n con i d é n t i c a e s p l e n d i d e z l a bel le j ^ ^ ^ s a c e r d o t e s , a u o d i l l a d o s y 0011 l a s f i ^ n . 
f ís ica y l a s v i r t u d e s c r i o t i a m s . , ^ . p l p a d i s á ' l a t i e i i a , o i a b a n con f e í v o i 

E l a n c i a n o s o n i í e •* rZ t'tá'o&D^e p i ' o f u n d a m e n t t í d e s o l a d o s 
—.Si, h i a i t a p o n m e o t r o s dos t e r r o n e s j . ^ ^ - , ^ ^¿^ t e r r i b l e n i m á s i m p o n e n t e qu-r 
Y t r a s de u n a p a u s a a n a d t í con fiHofi ' ^lella e ' c - n a ' A la l u z t e m b l o r o s a d e al 

z n m b o n e r í a : H j ^ .^^ ^ ^ t i , ^ , ^ y ^ ^ u . e m i o b s c u -
—i -Lia v e j e z e s a m a r g a l a ((enduJy/ai ^ - -. 1 x-

mos» en lo pos ib l e ' . ¿ N o le p a r e c e á 
t e d , a m r g o C t i i r o P . 

s i l u e t a b 

I j a c o n v e r s a c i ó n ' c n e r a l i z a . A t ^ a v 

T i d a l del t e i i p l o s r r e c o r t i b a n l a s 
d e aijuellos a f l ig idos anc ld i io s a l g u n o d e lob 

vo p o d í a r e p i i r o i r los eollozOB .. P o r 
cuMe, 

d e los aniiplios cr i i - ta les del m u a d o r suffg 
í n t e r a los , o i - n - e c o n t n t o s g o l p e d s p e f b o 

f i a s e s p i d i e n d o á D i o s 

a n u r . r d i a . 
a g i i e j ¡ "̂  es que aque l lo s s a n t o s h o m b r e s i m a g i -
^ eloe Tiabni étx su s a n t i d a d y em &ti h l o c e n c l a q u e 

^ hí^ ci,a l ov i - i i ua^ c u l n a s h a b r í a n o i r . t a d o 

, . , -, j -, , - V ei i t iecoi t adah 
a n u e s t i a s o ]os los a n d e n e s del pol^eo c ^ m i s e i i c o r d i a 
K osa tes y el h o r i z o n t e on q u e se •va n u !"="-' * • 
d i e i i d o c o m o n n i inimen^^ h o s t i a s a n g í 
t a el a s b i o l e y . L o s t r a n v í a s p a = a n 
pox- l a ca l l e de F e r r a a . 

— i Q u é h e r m o a o es el o t o ñ o e n M a d r i d ' . 
Q u é t a r d e t a n e s p l é n d i d a ' 

—Vamoi-i á v e r , s e ñ o r o r o m s t a — h a exdl, 
m a d o d e p r o n t o el v ie jec i to i—, ^ á c ó m o & 
t a m c s m a ñ a , n a ? 

aic&S) sus ileví-iiiias culpas, 
al &ño ' - e m e l i d i e n d o su ju- . ta u 
so .-ufiía la m f o l i z E t i p a i l a ' 

a, c i u o pe -

L a i n s ó l i t a p r e i g u n t a h a h e c h o e l sile 
CÍO e n t r e l a s c i r c u n s t a n t e s . 

— ¡̂ A 8 d e S e p t i e m b r e , d o n R i c a r d o 
— l e s p o n d t a m o s u n poco con fusos . 

— ^ Y n o l e d i ce á u s t e d n a d a e s i f e c h a , 
Usled t a n m a d r i l e ñ o , t a n c o n o c e d o r d e .sil 
M a d r i l e ^ ^ . 

— O c h o d e S e p t i e m b r e s í . N u e s t r a S 
ñ o i a de l a A l m . u d e n a . . ; H V i r g e n d e 1Í 
m a j a s y d e dos oh ispeTos . . . j n o es eso , d d 
R i c a r d t o ' ' . . 

— E s o y . . . aJgo m á s . 
¿ N o recueTdaí u s t e d a q u e l l o s Ters;os dli 

L o p e d e V e g a ? . . 
E l v ie jec i tOj c o n l a voz t o m M o n a , r e c i t a 

— M a d r i d , p o r t r a d i c i ó n d e sup m a j ' o r e s 
b u s c a s n i m a g e n con d e n o t a p e n a , 
d o n d e los a f r i c a n o s v e n c e d o r e s 

t i e r n a h u m i l d a d ' 
i ( í t ras o r a n l a s c u l p a s a c r e e d o r a s a l cas­

t i g o y o t r o s los c r í m e n e s q u e h a b í a n heo ' io 
a l Señor a p a i t a r l o s ojos de la d e g r a d a d a 
m o i a r q u i a , doinde h a p o c o r e i n a b a e n t r e 
TicDS y m a M i d e s ol oiego é i n s e n s a t o d o n 
R o d - i g o ' Y como el S e ñ o r h a b í a a p a r r a ­
d o .W di'snjnos o jos d e e s t e s u e l a i n f e l i z l le­
n o os aboni ina lc iones , E s p a ñ a p e n d i ó s u an_ 

I t i g i a f o r t a l e z a y los l u j o s d e O r n a r , c o m o tili 
I t o r e i i t e e x l e r m i n a d o r a r r o l l a r o n s u s e já r -

oitcs, s o j u z g a r o n isus p r o v i a e i a ' » V a s e n t a r o n 
d e u n i p i p e r i o , q u e h a -

t r a l y l a s pruébaos p a r a t a l e s m a s c a r a d a s d e i ^-e^ í»^ * «^̂  ^ P S ' ' h A l m u d e n a . 
l a d u e ñ a d e los m a r e s sólo e n c o n t a d o s ca - ! 
sos p u e d e n a p o i t a r s e . P o d e m o s a ñ a d i r á e s - 1 
t o s c a s o s q u e d i a r i a m e n t e h e m o s p o d i d o i 

c o m p r o b a r e n n u e s t r o s p u e r t o s y q u e d e - ¡ 
m u e s t r a n l a «frescura d e A i b i ó i y s u d e s p r e - < 
cío h a c i a s u s p e q u e ñ o s a m i g o s , como p o r • 
e j e m p l o en M á h g a , e n d o n d e los b a r c o s t 

i n g l e s e s d e M a c - A n d r e w sa l en c o n l a b a n - j 
d e r a e s p a ñ o l a , V lo.s o t r o s , ( jue s a e l e n Uetrar ' 
p í o m o de l a C o m p a ñ í a L a C r u z O'A L i n a r e s , 
se p r e s e n t a n m á s o s c u r o s q u e la n o c h e , s in 

n o m b i e n i m r t i í c i d a n i d i s t i n t i v o a l g u n o , 
p a r a i z a r l u e g o , n a t u i a l m c n t e , l a b a n d e r a 
q u e l e s c o n \ e n a ; a . 

La «subasta» rumana. 
D i c e l a «N0ROJ6 W i e m j a » ; 

« E l G o b i e r n o r u m a n o n e e p o d e i c n g a ñ a i 
á t o d o el m u n d o , a s u p i o p i o p u e b l o , a l a s 
g r a n d e s p o t e n c i a s 3 á su p i o p i a l u s t o i í a . 
L a s j u s t i f i c a d a s p i e t e n s i o n e » d e R i i n i a m a 
s e h a n l l e v a d o a l m e r c a d o , á l a s u b a s t a p ú ­
bl ica , y B r a t i a n u b u s c a p o s t o r e s p a i a el p r i ­
m e r l o t e , la n e u t l a u d a d , 
trferxar" 1 j ^ t í e í r 

"eKlTDtrjcocraT-
p i i m e í a 

E l m u r o , p r o d u c i e n d o v a r i a s flores 
p o r los resqujiciios de l a t i e n - a a m e n a , 
con l e t r a s d e co lo re s p a r e c í a 
q u e les m o s t r a b a e I n o m b r e d e M a r í a . 

— c Y d ó n d e e s t á eisa i m a g e n , a b u e l i t o ' ' — 
i n t e r r u m i p e a c u c i a d o p o r i n f a n t i l o u r i o l i 
d a d u n n i e t e z u e l o d e sciia laiños, r u b i o y sa . 
n o t e .. 

— A h o r a , e n la i g l e s i a , n o c o n o l u i d a , d e Is 
j A l m u d e n a hai - ta h a c e a l g u n o s a ñ o s , en la 
a n t i q u í s i i i n a p a i r o q u i a d e S a n t a M Í r ía 
f í e n t e á C o n s e j o s 

E s t r a ld ic ión—lOdi i t inóa e l anc i ano—c^ue 
c u a i i d o e l Após to l S a n t i a g o v i n o d e Je ru - ' 
s a l en á p r e d i c i r á E s o a ñ a t r a j o la m i l a ­
g r o s í s i m a i m a g e n q u e h o y se l l a m a d e l a 
A h i i u d e n a y l a colocó e n esa i g l e s i a d e S a n ­
t a M a r í a S u d i s c í p u l o Oi i lozero piedi icó e n 
esa i g l e s i a p o r p r i m e r a vez e l a ñ o SS y esa 
i m a g e n d e l a V i i g e n S a n t í s i m a fué l a p i i _ 
m e r a q u e a d o r a r o n los m a d r i l e ñ o s . A J e . 
m á s , y a t e n i é n d o n o s » iempie" á l a t r a d i c i ó n , 
tali i imagen fué l a b ' ' a d a , v i v i e n d o N u e ( t i i a 
S e ñ o r a , p o r S a n N i c o d e m u s , j c o l o i i d a peí-
S a n L u c a s P e r o lo m á s b o n i t o es , imdu-
dabirtment"», l a mifegTosa h i s t o r i a d e su 
r e a p a i i i c i ó n 

e n a h i ' j pona t i e r r a 
b l a de re-^istir á ¡ och osiglos d e in<3esanite 

i n d a ! 
L, t r i s t e e s c e n a q u e a n t e s r e f e r í p a s a b a , 

en aque l l o s desastTo=os d í a s q u e s¡^. 

En el Vaticano no hubo fiesta ofloiai. 
BOMA 7 

C o n m o t i v o d e l p r i m e r a n i v e r s a r i o d e l a 
c o r o n a c i ó n pont i f ic ia de Beneid ic to X V , los 
C u e r p o s a r m a d o s o 'd V a t i c a n o h a n v e s t i d o 
d e m e d i a g a l a , y la b a n d a d é m ú s i c a d e ios 
g e n d a r m e s h a d a d o u n c o n c i e r t o on e l p a ­
t i o d e S a n D á m a s o . 

•No s e h a c e l e b r a d o fiesta a l g u n a oficial. 
E l S a n t o P a d r e oeWbró í a M i s a en su o r a ­
t o r i o p a r t i o u l a r , a a i s t i e n d o á e l l a l a s p e r ­
s o n a s d e l a a n t e c á m a r a pon t i f i c i a q u e e s t a ­
b a n d e s e r v i c i o . 

M u e r t e del P . B r a n d i . 
E n Niápoles h a fa l lec ido e l e m i n e n t e j e ­

s u í t a P . B r a n d i , ex d i r e c t o r d e «La C i v i i t á 
C a t t o l i c a » y u n a de l a s m a y o r e s a u t o r i ­
d a d e s i t a l i a n a s o n m a t e r i a d e j u r i s p r u d e n c i a . 

N o t i c i a s f a l s a s . 
E í d i a r i o « L a T r i b u n a » p u b l i c a u n a f an ­

t á s t i c a i n f o r m a c i ó n , d i c i e n d o q u e e n el a ^ ' e -
glo y so luc ión d e l conf l ic to e n t r e A l e m a t t i a 
y los E s t a d o s t í n i d o s d e A m é r i c a , r e f e r e n t e 
á la c u e s t i ó n d e l a g u e r r a d e l'oiB. s u b m a r i ­
n o s , h a h e c h o d e m e d i a d o r e l . P a p a . 

P o r o t r a p a r t e , a l g u n o s d i a r i o s n o r t e a m © _ 
r i c a n o s e s c r i b e n q u e l a s s u p u e s t a s p r o p o s i ­
c i o n e s d e p a z h e c h a s p o r A l e m a n i a á s u s 
enemigOíS h a n s idp t r a m i t a d a s p o r e l P a p a 
m i s m o . -

A m b a s n o t i c i a s son o o m i p l e t a m e n t e faílisas 
y t e n d e n c i o s a s , t e n i e n d o p o r o b j e t o creM-
d i f i c u l t a d e s y a b s t á c u l o s á l a o b r a pac i f i ca ­
d o r a da l P o n t i f i c a d o . 

Oi i 

LOS JÓVENES PROPAGANDISTAS 

l u e , 
j u i r o n a 

l a j o r n a d a m i a u s x a de l G u a d a -

1"T5V U T a r r " " U l ü ^T^CTÍXüi ^•O^T^T^ac^^ET"'" 

Los Jta!f3í!os declaran el algot^n contraban, 
da ús guerra. 

noy,\.\ 7 
i • ' í 11 el uOiy r .o 
' . í,: ''u- c o n i i a b a n d o 

•íe l i s pi.1.1 
(íli I ib) U ' 
r - (O d. _ 

ELTOS 
SERVi-IO RAD'OI ELECRÁFK'O 

Gorresp(»n[[encía p e l i g r o s a . 

O A R N A U V O N 7 (7 t . ) 

U n a ( g r a n a d a eiiuviada á Lonidres c o m o r e _ 

c u e a d o p o r u n s o l d a d o q u e e s t á e n F r a n ­

c i a , h a h e c h o e x p l o s i ó n e n l a oficina C6n_ 

t r a l d e C o r r e o s , h i r i e n d o á u n m a y o r g e n e ­

r a l y á v a r i a s p e r s o n a s m á s . 

P é r d i d a s i n g l e s a s e n l a I n d i a . 

N ' O H . D D E I C H 7 (12 n . ) 

S e g ú n c o m u n i c a d o d e l s e c r e t a r i o d e E s u 
t a d o e n c a r g a d o d e i o s a s u n t o s d e l'a I n d i a , 
d e s d e m e d i a d o s d e A g o s t o c o n t i n ú a n los c o m -
l i a t e s 011 el d i s t r i t o d'o P e s i h a w a r . 

A fin d e A g o s t o , los i n g l e s e s t o m a i ' o u la, 
o f ens iva , h a b i e n d o s u f r i d o g r a v e s pérd idas i . 

S o n o t a a g i t a c i ó n e n l a r e g i ó n d e M o h ­
án a n d . 

R e i n a t r a n q u i l i d a d e n elT r e s t o d e í a f ron­
t e r a N o r o e s t e . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

De Poincáré al zar y del zar á Poincaré. 
P A R Í S 7 

E l z i r h a d i r i g i d o a,yer a l p r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a el t e l e g r a m a s i g u i e n t e : 

« P o n i é n d o m e h o y a l f r e n t e d e m i s va l l en -
t e s e j é r c i t o s , t e n g o u n p a r t i c u l a r e m p e ñ o 
e n e n v i a r o s los v o t o s m á s s i n c e r o s q u e for­
m o p o r la g r a n d e z a de F r a n c i a y Ta v i c t o r i a 

~de Siu g lo r ioso e jérci to . ) ) 

E l j ^ r e s i d e n t e l e h a c o n t e s t a d o e s t a m a ­
ñ a n a : 

« E s t o y p e r s u a d i d o d e q u e t o m a n d o S. M . 
m i s m o el m a n d o de sus h e r o i c o s e j é r c i t o s , 
e n t i e n d e p r o s e g u i r e n é r g i c a m e n t e h a s t a l a 
v i s t o r i a final e s a guea-rai i m p u e s t a á laisi n a ­
c i o n e s a l i a d a s . La- e n v í o , e n n o m b r e d e 
P r a n c i a . los v o t o s m á s caluirosos.)) 

í í a Riierra v las familias numeíosas 

c a n e e n o co.iCceaio& n i n o s n a c e l a l t a , j j ue s 
^aibeíaos v e n c e r »in e^ a u x i l i o d e R u m a n i a . 
Con el la n o p3iS£ií lo m i s m o , p u e s t e n d í a 
q u e d o b l e g a i s e a l a «C u á d i uples), p o r 4 a e e l 
d í a del j u i c io final le c o n - i e n d i á m á s e s t a r 
e n l a m e s a d e ios j u e c e s q u e e n e l b a n q u i - • 
l io d e los acusados . ) ) 5 

LES mulares se emborrachan. 
E n e l «J'lmes)) de l 31 d e A g o s t o , l e e m o s : , 
« L a <oí,tuni.bie de a b s o i b e i c a n t i d a d e s e x - , 

ces ivas de b e b i d a s a l c o h ó l i c a s a u m e n t a do 
m a n e í a t e i i i b l o ent j .6 l a s m u j e i e : . clj solida­
d o s y m a i m e í o b - lugk&es , s o b i e t o d o c u los 
d i s t r i t o s p o b i c Li< L o u d i e s . U n sac<"j d o t e 
d e l E s t e de L o r d x i s p o ^ e^c i ibe q u e fas ̂  
fociidobei 1.S ^ a p ú b L c T s }a o m i t a s a u m e n t a n 
e n o r m e m e n t e eu a q u e l l o s b a r i i o s , e u t i e l a3 | 
m u j e r e s s o b i e t o d o , "'«'sta a f i í m a c i ó n se b a s a í 
t a m b i é n en dec la i a c i o n e s d e la pol ic ía d e l i 
b a r r i o . Lo? l u n e s , c u a n d o se les p a g a s u ¡ 
indemnizaic ión á o t t p s m u j e r e s , s u e l e n co­
m e t e r los m a y o r e s excesos.)) 

L a s i t uac ión financiera d e ^ u s i a . 
L a « G a c e t a de Voss)> p u b l i c a l a s i g u i e n t e 

i n f o r m a c i ó n d e P e t e r s b u r g o : 

«Del i n f o r m e t a q u i g r á f i c o d e l a ú l t i m a s e ­
s ión s e c r e t a d é la C o m i s i ó n d e H a c i e n d a d e l 
C o n s e j o i m p e r i a l l u s o se d e s p r e n d e q u e R u ­
s i a e s t á a imenazada d e l'a i n m e d i a t a b a n c a ­
r r o t a d s E s t a d o . E l S e n a d o r u s o h a a d m i ­
t i d o l l a n a m e n t e q u e h a s t a a h o r a n o s e v e 
n i n g u n a solución d e e s t e p r o b l e m a . E l con ­
d e K o k o w t z o n di jo e n su d i s c u r s o • q u e e l 
ú l t i m o emipréistito, q u e d e b í a d a r 1.000 m i -

• I loneg , h a p r o d u c i d o a p e n a s 400 m i l l o n e s , y 
e l r e s t o figura como a c t i v o e n e l b a í a n c e 
d e l B a n c o d e E s t a d o al c u r s o de 8 5 . E í p r e ­
s u p u e s t o d e E s t a d o p a r a 1915 c i e r r a con u n 
déf ic i t de 'SSO m i l l o n e s d e r u b l o s , d e los q u e 
e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a p a s a s e n c i l l a a n e n t e 
á í a c u e n t a d e l p r e s u p u e s t o d e g u e r r a . » 

R u m a n i a y Bulg<aria. 
H a b l a n d o d e l a s i t u a c i ó n d i p l o m á t i c a e n ­

t r e e sos d o s p a í s e s , dice el « T i m e s » : ' 

«Si a h o r a B u n l a n i a p u d i e s e per i n d u c i d a 
á of recer d e f i n i t i v a m e n t e á B u l g a r i a l a s con­
c e s i o n e s d e c i d i d a s p o r e l la y a en p r i n c i p i o , 
e l e fec to (producido s o b r e l'a n a c i ó n h e r m a ­
n a s e r í a i n m e d i a t o . V u n i m p o r t a n t e p a s o 
se h a b r í a d a d o e n t o n c e s h a c i a «la r e a l i z a c i ó n 
d e l p r o g r a m a d e los al iados.)) 

L o s r u s o s y s u s a l i a d o s . 
«Le M a t i n » h a r e p r o d u c i d o h,ace pocos 

d í a s u n a c o n f e r e n c i a d a d a e n L o n d r e s p o r 
H , H i l a i r e Be l loc , en l'a c u a l e s t e conoc ido 
l i t e r a t o y h o m b r e púb l i co d i j o , e n t r e o t r a s 
c o s a s , lo s i g u i e n t e : 

« N o h a p a s a d o u n soío d í a s i q u i e r a sin 
q u e el c o m a n d a n t e e n j e f e de los e j é r c i t o s 
d e l O e s t e n o h a y a s ido i n f o r m a d o isobre l'a 
s i t u a c i ó n e n el f r e n t e r u s o , y ,&e p u e d e e s ­
t a r c o m i p l e t a m e n t e s e g u r o q u e si e n el O e s t e 
n o 60 ha t o i u a d o la o f e n s i v a ha s ido p r e ­
c i s a m e n t e íi c a u s a d e l a c u e i d o q u e e x i s t e 
e n t i e n o s o t r o s y loo r u s o s . E-_, i m p o s i b l e de l 
t o d o q u e e x i s t a n o t r o s mot ivos . ) ) 

á e s t a s ú l t i m a s p a l a b r a s d e l a n c i a n o . 
— ¡ C u e n t a e - a h i s t o o i a , a b d e l i t o ! . . . 
— ¡ S í s í c u é n t a l a ! . . . 
— ¡ A n d a , a b u e l i t o ' ., 
D o n R i c a r d o , a r r e l l a n a d o c o m o u n p a -

t r i a i c a e n s u c o m e d í ^ i m o s i l lón a b a c i a l , se 
d e f i e r d e 

— E - . t a r d e o t r o d í a .. 
— , N o n o a h o r a ! 
— C o m o v e u s t e d — n o o d i ce d o n R i c a r ­

d o — , 110 h a y ¡(def^'nsa)) p o s i b l e . 
E s t o s oliicos «a t acan ) ) como los s o l d a d o s 

a l e i n a n e s d o H m d e n b u r g . 
Ha ,y q u e « e n n i o g a r ^ e » c o m o los i u^os 
—1 P u e s , n a d a ; dése u s t e d « p i i s i o n e -

10)) ' y I v e n g a esa h u t o i í a ' 
L a s ta lo i tas d e t é h a n s i d o l l e n a d a s n u c 

v a m e n t e , y a l r e d e d o r d e d o n R i c a . r d o se 
f o r m a u n oonr i l lo , 

—I V e n , C m l o t a , q u e -Í a á c o n t a i u n 
c u e n t o m u y b o n i t o e l a b u e l o ' 

C a r l o t a , u n l i n d o p i m p o l l o d e doce a ñ o s , 
or i i rc p o r eil p a s i l l o é i i i u m p e a l e g r e y des ­
m e l e n a d a e n eil s o l e a d o c o m e d o r 

— ¿ Q u é ? . . . ¿ E s t á i s y a todoiSíí'—^exclama 
d o n R i c a r d o á la v e z q u e m i r a e n t o r n o s u ­
y o c o m o l o s d i r e o t Q r e s d e o r q u e s t a a n t e s d e 
o m p e z a r . , . 

l e te Los sóida dctsi d e M n a a a c a b a n d e a p o . 
d ie i r se d e M a d i a d , j m i e ñ t í a w q u e a q u e -
Uossaoe rdo t e s o i a b a n tervorosof, e n l a i g l e ­
s i a d e S a n t a M a i í a , , c a d a ^ez m á s c e i c a n o 
escichábase e l r u m o r d e los a c e í o s q u e cbo-
c a b n , d° a l a r i d o s y d e m a l d i c i o n e s , d e ]U-
r a n j r t o s y de g j i t o . d e t r i u n f o 

B c o á poco la h e r o i c a de fenpa d e ice m a -
d r i l ñ o s -e h a c í a m á s d é b i l y e l a - i ance d e 
los nfieUs m á s r á p i d o . 

L e s a c e r d o t e s s en t i ?a i a u m e n t a r p o r m i ­
n u t e su t r i b u l i c i ó n . L a s a n t a i m a g e n que 
el los 1 od'eab ) n i b a á cae i m ein i s i b l e m e n t e 
e n p>der de los m o i o s , i b a á s e r l i o r i e m a a -
menfe e s o a i i e c i d a y p r o f a n a d a . 

t-Qié hace i p a r a e v i t a r l o ° 
Br , a q u e l e s «uoiremos m o m e n t o s 

a r o i a a o de los s a c e r d o t e s p ú s o s e de p i 
h a b l ó de e r t i manr^tt'a . ¡ 

—iHei%iano3 m í o s , u n so lo m e d i o notJ I 
q u e d a p a r a s u s t r a e r e s t e d e p ó s i t o p i o c i a d o ! 
a l fuior de lo„ s a r r ^ c B n o s ' , E n t e m a r l a ' 
i m a g e i I ¡Va lo r , h e r m a n o s m í o s ' . 

I n s t a n t e s de p u e s l a i m a g e n v e n e r a d a , con 
des i d a s e n c e r d i d í p , q u t d o o c u l t a e n u n 
h u e c o de l m i r o q u e los s a c e r d o t e s t a p i a l on t 
c u i d a l c s a m c n t e . 

Siglos d^i-pués, o t r a t a r d e f a m o s a , 
u n a pioeeíJÓn b n l l a n t i v i m a acabaSia. d e 
e n t r a r el t e m p l o a l u d i d o . A l l í e n t e j 
de aqupUa p r o c e s i ó n i b a e j l e y d e C s t i U a 

_ D o n A ' t o n s j J v i ^ ^ £ £ ( X i j £ u l a d o ' c l e 1 r e y D u n 

Mitin agrario en Arcentales 

m a s 
y 

fantei D . r e i n " i i d ó y D M a r t í n j de_ u n a 
m u c l i e d u m h e de p r e l a d o s , g r a n d e s s o ñ o i e s , 
c a b a l l e r o s , e t t , e t c . E n aque l l 1 m a g n í f i c a 
c a b a l g a t a d e s t a c á b a s e u n g i a n c a b d l p r o , 
c e l e b r e po sus p ioeza , s i n a u d i t a s . R o d i i g o 
D í a z d e ^ l v a l , e l C i d C a m p e a d o r . E ] v a l e ­
roso A l i o n o V I h a vencildo á los m o r o s , h a 
r e c o n q n i s t i d o M a d n d y o r i e n t a d o p o r l a 
voz d e la t r a d i c n ó n b u r e a l a i m a g e n d e la 
V i r g e n qio M a d i i d a d o r a b a S e h a c e n r o ­
g a t i v a s , )úb l icas p e n i t e n c i a s y t o d o g e n e ­
r o d e in ' ícs t ig ic iooies . A q u e l l a t a r d e , a l p a ­
s a r l a pr joes ión p o r d e l a n t e d e l a t o r r e coni. 
t i g m a l a Ig les i a , ábie .se el n , .uro , y á los 
OJOS atóiitofc de la m u l t i t u d a p a r e c e la co ­
d i c i a d a «niageii e u t i e dos v e l a s e n c e n d i d a s j 

^ Q u i é i p o d i í a e n c a i e c e r e l j ú b i l o d e los 
e n t o n c e s devotisiHiOs m a d r i l e ñ o s c o n t a n 
v e n t u r o o como m i l a g r o s o h a l l a z g o ° 

R e y e s , r e m a s y g r a n d e s ' s e ñ o r e s h a n h e ­
cho á la V i r g e n d e l a A h n u d e n a r i q u í s i m o s 
p'-esientet . P e r o el a l t a r m á s h e r m o s 
el la fT-ib e^tá e n e l c o r a z ó n d e m i s 
n o s los hijo,9 d e M a d r i d . 

Y e l abue l i to r e p a r t e m u o h o s besa, ' esntre 
l e ch iquñ le r í a , q u e le a c a r i o i a . pa lmo tean ido . 

— ¡ QiB hi is tor ia t a n . bon i t í - , a b u e l o ! . . . 

CURRO VARGAS 

q u e 
p a i s a -

E n Aree'ntaite« se h a eefJebrado e l anuncia>-
do m i t i n d e p r o p a g a n d a s i n d i c a l a g r a r i a , o r ­
g a n i z a d o p o r los jóv'Bnes p r o p a g a n d i s t a s a c 
l a secoilón d e B i l b a o . 

I S e les h i z o d b j e t o ,á su l l e g a d a d e n n h e r -
i m o s o r e c i b i m i e n t o , p u e s e n c o n t r á b a n s e e n l!a 
I e s t a c i ó n i'as p e r s o n a l i d a d e s m á s d i s t i n g u i d a s 
i d e l p u e b l o . 

1 A l a s t r e s y m e d i a dio c o m i e n z o e l a c t o , 
I a l ciua-H a c u d i ó n n n u t r i d o g r u p o d e fabrado-

l e s defj v e c i n o p u e b l o d e B e o i ( S o p n e r t a ) , 
• • c o m p a ñ a d o s d e s u d i g n o p á r r o c o , D . Jus») 

d e D i e g o . 
H i z o u s o d e l a p a l a b r a e n p r i m e r t é r m i n o 

D . R a m ó n S i e r r a , e l c u a l d e s a r r o l l ó , c o n 
g r a n e locueiüaia , el t e m a « S i n d i c a c i ó n y s u s 
fineS)), Síiisndo ,mny a p l a u d i d o . 

A c o n t i n u a c i ó n , D . D a r í o d e l a P u e n t e 
h a b l ó d e l a s c o o p e r a t i v a p d e c o m p r a i v e n t a 
y p r o d u c c i ó n , e x p o n i e n d o lias v e n t a j a s d e 
e s t a s insti t iuloiones d e m o d o e l o o u e n t í s i m o . 

A r g u m e n t ó s n t e s i s con r a z o n a m i e n t o s d€> 
g r a n f u e r z a é h i z o b i i s t c r i a d e l idesenvol-
v i n i i e n t o d e l a s coopei 'a t ivais e n E s p a ñ a , 
s i e n d o a l . .final d e su b r i l l a n t e d i s c u r s o a p l a u ­
did o c o n e n t u s i a s m o . 

E l S r . 'S ig ler R o m e r o exp l i có d e s p u é s el 
f u n c i o n a m i e n t o de l a s Carias Riurallíes y d e 

"TmoíTt&-^7^TiaTo-Tre--Ttrs^sefgTlTO^B^"mT^^ 
d a d e s a g r a r i a s , s i e n d o o v a c i o n a d o . 

E l R,.. P . Goñii, S . J . , r e s u m i ó a d m i r a b f e -
m e n t e t o d o l o d i c h o d u r a n t e el a c t o , y e x -
pFicó l a m a n e r a d e o r g a n i z a r p r á c t i c a m e n t e 
n n S i n d i c a t o e n A r c e n t a l e s , l e y é n d o l e s e l 
R e g l a i m e n t o q u e , a p r o b a d o p o r el G o b i e r n o 
a 'v i l , r i g e e n el S i n d i c a t o d e C a r r a n z a y p.ro-
p o n i e n d o u n a J u n t a p a r a el' n u e v o S i n d i c a t o , 
q u e OÍOS l a b r a d o r e s a c e p t a r o n c o n t e n t í s i m o s . 
C o n c l u y ó a n i m a n d o á t o d o s á da i ' s u s n o m ­
b r e s paría el Sindn'eato A g r í c o l a d e A r c e n t a ­
l e s , s i e n d o caCiuros'aimente' apl 'aiudido. 

T e r m i n a d o e l a c t o , q u e d ó c o n s t i t u i d o e l 
iS indica to con n ú m e r o s u f i c i e n t e d e l a b r a ­
d o r e s . 

Ein p róx imia f echa , q u i z á e l d o m i n g o v e ­
n i d e r o , se ce l eb ra i r á o t r o m i t i n e n l a p a -
i i o q u i a d e a r r i b a , p u e s p o r . e s t a r a l g o d i s ­
t a n t e s l a s d o s piarroqniaS ' y m u y s e p a r a d o 
e l c a s e r í o , e s m á s c ó m o d o p a r a los l a b r a d o -
i o s t e n e r dos S i n d i c a t o s . 
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E l A l t o M a n d o d e E s p a ñ a e n M a r r u e c o e 

h a d i o t a d o n n a o r d e n g e n e ' r a l q u e d i c e a s í ::\ 

al." S e r á n c o n s i d e r a d a s posi ioiones d e p r i ­

mera , l í n e a a i f r emte d e l e n e m i g o , á l o s 

e fec tos d e . a p l i c a c i ó n id© l a R e a l o r d e n d e 19 

d e N o v i e m b r e d e 1914 y d e l a r e g i a s e g u n d a 

del a r t . 215 de l C ó d i g o d e Ju&t io i a m i l i t a r , 

lai-s s i g u á o n t e s : 
Z o á á die M e l i l l a . — S a m m a r , T u m i í a t S n r , 

I s h a f e n N o r t e , C a m p a m e n t o d e l a h a f e . i , 
I):ii.aifen S u r , T a l a a i t N o r t e , T.a lus i t S u r , 
I m a r u f e n , T e x ü r a , N u e v a T e x d n a , Riasu, 
T i k e r m á n , S id i -Sa i lem, B e n U a h e e l i i a y s u 
ava.nEl.5idilla, T a u í r i a - U - C b n a f , C a l c u U , B e n 
A i a d , T a u r i a t A k c b a r t , B u - H a s s a r e n , L o ­
m a N e g r a , I f r i t - B n o h e r i t , M a r ^ - o l - B i a t , 
T i g u e n e z , • U s u g a o c c i d e n t a l , Usuga . a l t o , 
T a u r i a t Mtedr in , . Abbadlai, B a t e l , Yarsian-, 
I s - A z u g a t n ú m e r o 1, I s - A z u g a t , númeu"0 2 , 
A v a n z a d i l l a dtel M o r a b t i t o , A v a r a z a d i U a .del 
Moi rabo S u r , D r á a y A v a n z a d i l l a d e l K a r . i s -
Sfia , Sfija,, R a s - M e d a l , E e y e m , H a s i - B e r k t i n 
y Mex9ra_e l -Mei lha . " ' 

Z o n a dte L a n a c h e . — H u a t i , A o m a r e l G a i - ' 
tó,n, H a y e r a - T u a l a t , T a . r o u n t z , S i d i B a h a _ . 
y a , M u l e y B ú s e l h a n , C u d i a A b i d , Xia rk ia , . 
O u d i a Z a r c a , B u i x a , C u e s t a C o l o r a d a , M e v 
y a b a d , S e g u e d l a , X a r f e l H a m i a n , B i b a n , 
C u d i a R i b a y R g a l a . 

Z o n a db C e u t a . — T o d a s l a s pO'SÍcion'3=J e x ­
c e p t o eil C u a r t e l d e f e n s i v o d e l S e r r a l l o , F x i n -
c ios A l f o n s o , A b a r r a n , C o n d e s a , C a m p a m e n - , 
t ó g e n e r a l .de D a r R i ñ e n y Rest i ,njga. 

Z o n a d e T e t n á n y R i n c ó n . — - T o d a s , á ex_. 
c e p c i ó n d e l Campa i ine i i t o gene.rlall d e e s t a 
p l a s a . — - E s t a o r d e n g e n e r a l s e r á leícJa á l a s 
t r o p a s to.dcis los d í a s d e r e v i s t a d e c o m i s a ­
r i o y isifempre q u e se h a g a l e c t u r a d e las- l e ­
y e s p e n a l e s , e x p l i c á n d o l e s el a l c a n c é del' 
p r e c e p t o q u e ene ie r i í a . 

2.0 E n lo s u c e s i v o , e n t o d o s los c a n i p a - : 
m e n t e s y posiioiones d e l a z o n a d e , T e t u á n , / 
se l l e v a r á p o r los j e f e s r e s p e c t i v o s u n l ib ro i 
r e g i e t r o d e éuan t i ap ó r d e n e s d e c a r á c t e r ge-^ 
nerall se d i o t e n y revi i? tan a l g u n a impca i t a j i -
c i a . — D i c h o s r e g i s t r o s se a b r i r á n á p a r t i r 
d e 1 d e A g o s t o , p a s a d o , y a l efectulairse los 
re levos d e p o s i c i o n e s ó e n t r e g a s d e m a n d o , 
s e c o n s i g n a r á l a o i r o u n s t a n c i a de hiabei-se 
heoTo c a r g o d e a q u é l e l j e f e e n t r a n t e . 

L o q u e do o r d e n d e S . E . s e h a c e s a b e r ení 
í a g e n e r a l d e e| i te d í a , piaira conoc j i ímento y 
c u m p l i m i e n t o ' . 

E l coironel j e f e d e E s t a d o M a y o r , Pedro 
Bazán.ií -

Obreros que regresan. 
ALGECIRAS 7 

H a l l e g a d o el v a p o r c o r r e o de C e u t a , d e s ­
e m b a r c a n d o n u m e r o s o p a s a j e . . 

E n d i c h o b u q u e r e g r e s a n m u c h o s obreros-
á l a P e n í n s u l a , p o r n o e n c o n t r a r t r a iba jo e n 
Mar rueco!? . 

yiiudd5..ii 

v a l o n e s y 
e s t á n en 
: r m i " i i z o s 

i 'síi , , Lt-í';.-Uf lul . i , v - e n ' o s d e 
; . ' u r - L i , ui.i..en uclio h i j o s , s i e t e 

u n a h e m b r a . L o s s i e t e v a r o n e s 
él camipo d e b a t a l l a de.sde los 
d e la g u e r r a . 

E l c u ñ a d o d e esos s i e t e v a l i e n t e s , m o n -
s l e u r J e a n Col 'omb, m u r i ó e n e l c a m p o d e l 
l i o n o r , r l e j ando á su \ l u d a con cuat i -o p e -
C|Ueñ líelos. 

L a lan i - l i a { ¡ r e r o í . d'e V i l l e m o i s s o n - S u r -
<">rge. t io i ie e n e l e j é i c i t o á s u s se is h i j o s . 

Jí l pacii'e e s t á cüiii;Lt,crado con la m e d a l l a 
, ' T"?! , T^i • •' ú lU-sn v a i ó n t e n í a lun n i e -
' o , E- i ' i< |ue , d e la q u í i i í a d e 1911 , cjue m u ­
rió Olí "C<'':i-ioi bf^rido e n u n a acc ión . O t r o , 

Les S i g a n . alemanes fabrican aeroplanos 
tesóos.' 
P O L D H U 7 (11,80 n . ) 

N o t i c i g s r e c i b i d a s d e C o p e n h a g u e d a n 
c u e n t a d e q u e A l e m a n i a e s t á h a c i e n d o ex ­
p e r i m e n t o s con g r a n d e s a e r o p l a n o s , q u e e s ­
p e r a n s u p e r e n á los «zeppel ines) ) . 

E s t a s n u e v a s m á q u i n a s son b i p l a n o s de 
43 m e t r o s d e e n i v e r e a d u r a , p r o v i s t o s d e m o ­
t o r e s d e 303 caba l los y con c a p a c i d a d p a r a 
l l e v a r e s e n c i a r a r a ocho h o r a s . S» espera . lia_ 

r,..^o ;.rJ,-..]or.p ;í in q u i n t a d e 1917, n o t a r - | c e r c o n el los el v i a j e d e i d a y v u e l t a á L o n -
d a r á e n p a r t i r . | d r e s e n c inco h o r a s . 

LAS COJ^DÍCMES DE PAZ 
L a s h a y p a r a todOiS Tos g u s t o s , y á deíoír 

d e los p e r i ó d i c o s f r a n c e s e s , p r o p u e s t a s s i em­
p r e p o r A l e m a n i a y f o r j a d a s e n l a s f r a g u a s 
d e W a s h i n g t o n y m a n d a d a s á P a ^ í s . 

V a y a n d e m u e s t r a d o s B o t o n e s . 
D i c e « L e M a t i n » : 

« L a p a z l a p r o p o n e A l e m a n i a b a j o l a s f 
s i g u i e n t e s b a s e s : 

P r i m e r a . C o n s t i t u c i ó n d e l r e i n o i n d e p e n ­
d i e n t e d o P o l o n i a . 

S e g u n d a . L i b e r t a d a b s o l u t a e n los m a ­
r e s m e d í a n t e n u e v a d e c l a r a c i ó n d e dé rechoo 
i n t e r n a c i o n a l e s , firmaida p o r t o d a s isls poten-i 
c i a s m a r í t i m a s . « A l e m a n i a r e n u n c i a r á p a r a 
s ienupre ail b l o q u e o submar ino ) ) é Injglate-
r r a á c o n s i d e r a r a i m a r d e l N o r t e c o m o z o a a 
m a r í t i m a t r i b u t a r i a . 

T e r c e r a . I g u a l d a d d e d e r e c h o s p a r a los 
j u d í o s d e t o d o s i o s p a í s e s . 

' C u a r t a . C e s i ó n d'e l a B e s a r a b i a á R u ­
m a n i a . 

Q u i n t a . H e g e m o n í a de- A u s t r i a - H u n g r í a 
e n los . Ba íkané i s . ' , 

S e x t a . R / é i n t e g r a r á B é l g i c a e n ,STI STSÍN» 
r a n í a , g a r a n t i z a n d o s u n e u t r a l i d a d . 

S é p t i m a . E v a c u a c i ó n d e l t e r r i t o r i o f r a n ­
cés o c u p a d o p o r los a l e m a n e s . 

O c t a v a . L a p a r t e d e A l s a c i a q u e o c u p a n 
los f r a n c e s e s c o n t i n u a r á f o r m a n d o p a r t e d e í 
imiperio a l e m á n . 

N o v e n a . D e v o l u c i ó n á A l e m a n i a d e s u s 
co lon ias . 

D é c i m a , I n d e m n i z a c i ó n -de g u e r r a . » 

A « L ' E c h o d'e P a r í s » l e c o m u n i c a n l a s si­
g u i e n t e s cond ic iones d e p a a : 

« P r i m e r a , l í i idependenc ia d e P o l o n i a . 

S e g u n d a . Oéisión á A l e m a n i a d e u n a p a r ­
t e d e ía C u r l a m d i a . 

T e r c e r a . A u t o n o m í a d e E i n l a n d i a . 

C u a r t a . P a r t i c i ó n d e S e r v i a e n t r e Affs t r ia 
y Bufllgaxia, s i n o l v i d a r s e d e G r e c i a e n e l 
r e p a r t o . . 

Q u i n t a . C e s i ó n á A l e m a n i a de l C o n g o 
b e í g a . 

S e x t a . C e s i ó n , p o r p a r t e d e E r a n c i a , d e 
a l g u n a s . c o l o n i a s d e l N e r t e d e Áf r i ca . 

iSqp t ima . K e s t i t u c i ó m á A t e m a n i a do s u s 
coi 'onias e n Á f r i c a . 

O c t a v a . A c u e r d o i n t e r n a c i o n a l r e l a t i v o á 
la l i b e r t a d e n los m a r e s , q t ie e s t i p u l a r í a l a 
absoi lú ta i n m u n i d a d d e ios n a v i o s d e co­
m e r c i o . 

N o v e n a . R e c o n o c i m i e n t o ©n t o d o e l m u n d o 
d e l o s d e r e c h o s d e los judíos.)» 

LA PÉRDÍDAJE POLOSIA 
E l « í a i l y Pos t ) ) , p e r i ó d i c o d e B i r m i n g h a m , 

e í t i i lbe 

t « L a p é r d i d a d e l a P o l o n i a significa; p a r a 
R u s i a , d e s d e el p u n t o d e v i s t a e c o n ó m i c o , 

* l ina o i . tas t iofe . N o e x i s t e e s t a d í s t i c a e x a c t a 
s o b i e la propoa-oión e n l'a qiue R u s i a s e a p r o -

' veoha la d e l a s riquezas e n m i n e r a l e s qaie 
p o s e e l a P o l o n i a r u s a , e s p e c i a l m e n t e e n l a 
r eg lón Sosnowioe-Kaffiisch. P e r o ¡aproxim.aida^ 
m e n t e se s a b e q u e p o r lo menois l a s e x t a 
p a r t e de l a p r o d u c c i ó n .genera l d e Raiisia co -
r r e s p o a d e á l a P o l o n i a . 

EL PESIMISMO FRANCÉS 
Un artículo de Arnoíd Rennetí. 

E l e s c r i t o r i n g l é s A r n o l d R e n n e t t e s c r ibe 
a i «Dailíy N e w s a n d Leadeii-» : 

( M i e n t r a s e l esp í r i ta i e n ell f r e n t e f r a n ­
cés es a d m i r a b l e , n o p u e d e a s e g u r a r s e lo 
mismo e n P a r í s . E n P a r í s s e e s t á a b a -
t i éo , i g u a l qu© e n L o n d r e s , p e r o e n m á s 
a l o g r a d o qu© en e s t a cixidad, p u e s e n P a ^ 
rís s e e n c u e n t r a mási g u s t o e n e l p e s i m i s m o . 
L i r e t i r a d a r u s a h a i n f i n i d o s o b r e lia ap i -
nin e n L o n d r e s y P a r í s . O t r a d e Has c a u s a s 
di l nüáyor p e s i m i s m o e n P a r í s e s t á e a l a 
ii iolinación i n m a t a e n e l f r a n c é s c o n t r a t o d a 
I3 n a c i ó n e x t r a n j e r a . E s mniy difícil p a r a e l 
e i t r a n j e r o p e n e t r a r e n lia v i d a f r a n c e s a . P a i ' a 
Sms n e u t r a l e s s o b r a poco e n F r a n c i a . D o s v e -
cís h e m o s p r e s e n c i a d o e n F r a n c i a m a n i f e s -
t i c i o n e s de s i m p a t í a e n g r a n e s c a l a ; l a p r i ­
m e r a 'vez fué con m o t i v o de l a a l i a n z a r u s a , 
y l a segunda . , c u a n d o I n g l a t e r r a i n t e r v i n o e n 
fc g u e r r a d e p a r t ^ 'de F r a n c i a . 

E s t e s e n t i m i e n t o d e a l i a n z a h a s ido n a -
turaClmente rolxus.tecido p o r l o s aoonte ic imien-
t o s . S i n e m b a r g o , l a s imp ' a t í a p o r I n g l a t e ­
r ra ' h a s ido e'n d i s t i n t a s o c a s i o n e s s o m e t i d a 
á d u r a s p r u e b a s . E n t r e L n d r e s y Par i . s h a y 
u n a g r a n .d i ferencia . Al l í e 'gtán t o d o s los t e a ­
t r o s a b i e r t o s y l a g u e r r a i m u y l e j o s ; a q u í , e l 
©neinrigo á la. p u e r t a , y tod 'a l a v i d a y a l t r á ­
fico e s t á n o p r i m i d o s p o r u n g r a n p e s o . D e s ­
p u é s , ios viaj;amtes i n g l e s e s , t i e n e n t a m b i é n 
m u c h a c u l p a . C o m o fos i n g l e s e s , • e n genea-al, 
son los m á s r i cos , t a m b i é n v i a j a n m á s . L o s 
f r a n c e s e s -t ienen ocas'ión 'de t r a t a r c o n los 
l o r e s ingleses" porqiue é s t o s , g e n e i - a t o e n t e , 
v a n á P a r í s . No. e s , p o r c o n s i g u i e n t e , n i n ­
g ú n m i l a g r o q u e e n Fra inoia s o b a b l e de 
C h u r a h i l l loom'O de> u n . m o n s t r u o . L a . sa t i s ­
facc ión oompll'eta c o n feglaterra t a m p o o o 
e x i s t e ya.)) 

SOCIEDAD 
FALLEOÍMIENTO 

E n s u c a s a de S a n S e b a s t i á n h a f a l l e c i d o 
l a r e s p e t a b l e s e ñ o r a d o ñ a L u i s a Lai r io , v i u ­
d a d e l g e n e r a l D . J o s é G ó m e z d e Ar te iohe . 

En-^dlaimos á su s h i j o s n u o s t r o s e n t i d o p é ­
s a m e . 

'l$:fFEBMO 

S e e n c u e n t r a a l g o m e j o r a ' d o - i á é s u e n f e r ­
m e d a d el c o n d e d e A g u i l a r 'de^'I-í iestri l las. 

PEfIGION%'t! MANO 

E n S a n S e b a s t i á n h a siido p e d i d a la. m a ­
n o die l a S r t a . M a r í a T e l l o M a r t í n e ' Z , h i j a 
d e l o p u l e n t o ó a p i t a l i s t a v e n e z o l a n o y e x m i ­
n i s t r o d e H a l c i e n d a d e a q u e l l a R e p ú b l i c a , 
D . R a m ó n Te l lo M e n d o z a , p a r a e l j e f e d e l 
R e g i s t r o c iv i l 'de l a Dinecición G e n e r a l d e 
io.s R e g i s t r o s , D . R a f a e l A t a r d y G o n z á l e z 
do Torrebi lamca. 

L a b o d a se ce lebra i rá e n Jai c a p i t a l donosu 
t i a r r a e n ios p r i m e r o s 'd ías 'del m e s d e Oc­
t u b r e . 

Po ' r e l r e c i e n t e r i g u r o s o l u t o d e l a famii-
l i a de l noA'io, l a b o d a se c e l e b r a r á e n fa ­
m i l i a . 

VIAJES 
D e ' regreso de T e t u á n , h a l l e g a d o á M S L . 

d r i d e l geine.r.al D . J o s é B a s c a r a n , q u e s i ­
g u e ' r e c ib i endo m u c h a s manifestaoionc(3l d e 
d u e l o p o r l a m u e r t e ' d e s u h i j o J a c i n t o . 

— H a n r e g r e s a d o : D e H e n d a y a , l a m.air_ 
q u e s a d e S i l v e l a ; d e E l E s c o r i a l , D . A n t o n i o 
M i c h e l s d© C h a m p o u r t c í n , y d o Ojacas i t ro , 
los seaioires d e Mlart íneiz A v e l l a n o s a ('dóli 
J o s é M a r í a ) . 

S e h a n t r a s l a d a d o : D o O v i e d o á S a n 
iSebaistiián, l a m a r q u e s a ide Á g u i l a R e a l y 
l a oondes'O. v iu 'da d e E s t e b a n , c o n l a h i j a ide 
éstiai, j)c!=leedora d e dScliO' t í t u l o , y d e TJr-
d i o í n á S a n Seba i s t i án , D . J u l i á n F e l i p e . 

— H a . n s a l i d o : P a r a S a n Se ibas t i án , el 
d u q u e d e A l m e n a r a A l t a , y p a r a Cada ' l so d e 
ios V i d r i o s (To ledo) y el b a l n e a r i o d e C u n _ 
t i s , ' r e s p e c t i v a m e n t e , nnes t ro 'S o o m p a ñ e r o s 
do R e d a c c i ó n , D . R o g e l i o P é r e z R e c i o y 
D . J o s é M a r í a M e i r á s O t e r o . 

En le as colonias portuguesas 

L I S B O A T 

E l m i n i s t r o d e l a s C o l o n i a s h a a n u n c i a d o 
e n e l S e n a d o cpie l as t ro 'pas p o r t u g u e s a s 
h a n o c u p a d o los d o m i n i o s de í re jéz-ae ío d e 
O ú a n i h a m a . 

E l S e n a d o a c o r d ó e n v i a r u n v o t o d e g r a ­
c i a s a l e j é r c i t o y á l a a r m a d a p o r t u g u e s a s , 
a s í c o m o á l a s n a c i o n e s a l i a d a s , d e s e á n d o l a s 
fe v i c t o r i a . 

PARA LOS VITICULTORES 
ESPAÑOLES 

E l C e n t r o d e I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l d e i 
m i n i s t e r i o de E s t a d o h a e n v i a d o á l a p r e n s a 
la s i g u i e n t t í ÍÍULÍÍ: 

<(E1 G o b i e r n o f r a n c é s a c a b a d e p r o h i b i r 
l a e x p o r t a c i ó n ' d e v i n o s de su p a í s , c a u s a n d o 
v e r d a d e r a s o r p r e s a • y n o p e q u e ñ a a l a r m a 
e n t r e los i m j p o r t a d o r e s i n g l e s e s . L o s a g e n ­
t e s d e I;on'df-es, q u e a g u a r d a b a n r eme t r a s 
d e co'nsiid'eraeión la s e m a n a ú l t i m a , r e c i b i e ­
r o n t e l e -g r amas a n u n c i a n d o q u e los p e d i d o s 
s e h a l l a b a n en los m u e l l e s , l i s tos p a r a e m ­
b a r q u e ; pero- e n l a i m p o s i b i l i d a d d e e f e c t u a r 
e l e n v í o , p o r o r d e n s u p e r i o r . Log c o m e r ­
c i a n t e s a l p o r m a y o r a t r ibu j í eu i e s t a m e d i d a 
á la e scasez de v i n o s q u e se n o t a e n e l p a í s , 
e s e n c i a l m e n t e de los de c lase c o r r i e n t e , y a l 
a n u n c i o d e u n a p r ó x i m a c o s e c h a m u y es­
c a s a , sob re t o d o e n B u r d e o s . 

F r a n c i a d e s e a r e s e r v a r p a r a su s t r o p a s 
los v i n o s o r d i n a r i o s , q u e son Jos m á s b a r a t o s 
y c o n s t i t u y e n p r á c t i c a m e n t e u n a b e b i d a n a ­
c i o n a l . S e c r e e q u e e l G o b i e r n o f r a n c é s au to . , 
r i z a r á la e x p o r t a c i ó n d e v i n o s c a r o s ; p e r o 
c o m o p o r e j m o m e n t o eis m u y difíciil c las i f i ­
c a r ios q u e p u e d e n ó n o expoir ta ' rse , l a p r o h i ­
b i c i ó n h a s ido g e n e r a l , o c a s i o n a n d o g r a n d e s 
p e r j u i c i o s y r e t r a s o s á los i m p o r t a d o r e s d e 
l a G r a n B r e t a ñ a . 

E s é s t e u n m o m e n t o m u y o p o r t u n o p a r a 
'que JOS v i t i c u l t o r e s e s p a ñ o l e s l o g r e n i n t r o d u , 
c i r s u s v i p o s e n I n g l a t e r r a , y a u n q u e n o se 
n o s o c u l t a q u e la a c t u a l cosecha ,se p r e s e n t a 
e n c o n d i c i o n e s poco f a v o r a b l e s , a l g o p o d r í a 
i n t e n t a r s e p a r a g a n a r a q u e l l o s m e r c a d o s , 
p r e s e n t a n d o n u e s t r o s c l a r e t e s d e p o c a f u e r ­
za a l c o h ó l i c a , q u e son los q u e a l l í s e cono­
c e n c o n e l n o m b r e d e «clare ts ) ) , y t i e n e n 
g r a n a c e p t a c i ó n . 

D e j a m o s á l a c o n s i d e r a c i ó n d e n u e s t r o s 
v i t i c u l t o r e s l a c o n v e n i e n c i a d e e n t a b l a r u n a 
p r o p a g a n d a p a r a el p o r v e n i r , t e n i e n d o e n 
c u e n t a , s i n e m b a r g o , q u e t a l v e z s e r í a p e l i ­
g r o s o e x t r e m a r la e x p o r t a c i ó n d e u n a r t í c u . 
l o q u e , d a d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s , 
p u e d e s e r n e c e s a r i o a l c o n s u m o nac iona l . ) ) 

^ — « ® > - n , .1 . . . 

FIRMA DEL REY 
.Rea l d e c r e t o i ; e so lv iendo á f a v o r de l a 

Aid'ministraciótoj l a oomipe teno ia p r o m o v i d a 
e n t r e e j g o b e r n a d o r c i v i l d e M a d r i d y el 
j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a d e l d i s t r i t o de l 
C o n g r e s o d e e s t a o o r t e . 

í d e m r e s o l v i e n d o á f a v o r d e la a u t o r i ­
d a d j u d i c i a l l a a o m p e t e n o i a s u s c i t a d a e n ­
t r e el g o b e r n a d o r c iv i l d e C a s t e l l ó n y e l 
j u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a d e S a n M a t e o . 

í d e m d e c l a r a n d o m a l f o r m a d a , q u e n o h a 
l u g a r á d e c i d i r l a y lo a c o r d a d o , la compe­
t e n c i a s u s c i t a d a e n t r e e l g o b e r n a d o r c iv i l 
d e G u i p ú z c o a y el c o m a n d a n t e g e n e r a l d e 
E l F e r r o l . 

í d e m n o m i b r a n d o jefe do la l e c c i ó n de 
I n t e r v e n c i ó n d e l m i n i s t e r i o d e la tíueri'a a l 
i n t e r v e n t o r d e E j e r c i t o 1). J o s é B o n a f ó s y 
B e m i e j o . 

Í d e m n o m b r a n d o s e c r e t a r i o do l a Secc ión 
d e I n t e r v e n c i ó n de l m i n i s t e r i o d o l a G u e r r a 
a l i n t e r v e n t o r de E j é r c i t o D . J u a n do Os-
c á r i z y S o r i a n o . 

í d e m n o m b r a n d o i n t e r v e n t o r d e los ser­
vic ios de G u e r r a d e l a p r i m e r a r e g i ó n a l i n . 
t e r v e n t o r d e E j é r c i t o D . R a m ó n G a r c í a I g u -
r e n . 

í d e m n o m b r a n d o i n t e r v e n t o r d e los s e r ­
v ic ios d e G u e r r a d© la s e g u n d a r e g i ó n a l 
i n t e r v e n t o r d e E j é r c i t o D . F r a n c i s c o N i e t o 
B a u t i s t a . 

í d e m n o m b r a n d o i n t e r v e n t o i - d e los se r ­
vicios do G u e r r a de l a c i ca r t a r e g i ó n al i n ­
t e r v e n t o r d e K j é r c i t o ü . L u i s S á n c h e z Ro ­
d r í g u e z . 

A i p r o b a n d o l a p r o p u e s t a do n o m b r a m i e n t o 
de i n t e r v e n t o r e s d e log s e r v i c i o s d e G u e r r a 
á f a v o r d e los j e f e s q u e v e n í a n desempe- , 
ñ a n d o su s c a r g o s con l a d e n o m i n a c i ó n de i-tt* 
t e r v e n t o r e s m i l i t a r e s , 
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' "^ i " " fe^i''- - ' , a (,ue l a 

-1 5 de u -• 1 jpo] te 

^ ' ' ' ' ^ ' " ' ' 1"' J t - ' o d a i» a t e d e 1<, 
^ ' " " ^ ' ^ ' ; ^ ' " ' ' « ' i " - ' 1 " a s e n t a d o l a i ^ -
' ' ' " ' ' " '''^ "•• ^ • > i ' ; - , t i m J a n d ü s e e a l a in-
e t i c a c i . d e j s o s i OULS 

l i za i ido . 

i i i i u c m . . , cp ,ua , h a q u e d a d o d i smej ta 
* C^ooinsioxi d e h u e l g a , j s u s e v e n t o s e a 
ü ü t x í a d de a c a o i i p a i . . o s o U e i lo q u e e s -
l i iu^i i a a s c o i i í t u i e n t e 

C i c c i . d» l . ^ u , q „ „ ^e 6 , p i a a l g o D e i n s . 
d o i ü e La p i o w ü c a , q a e i 
• t ioü-s p a i a l l e ^ a i 

L a Fa!>í-ii A i g o a o n e r a , 

q u e h a n v e n i d o i pa­

cán ac a i a su s g e s -
1 l a ^ o ' u u o n oel coi i r l ic to . 

D i . n do J á a d a l o u a q u ° I n i í l l a g a d o a aqwe 
i i a e s t a u o n ^ a n o s "vagcne . c o n d u c i e n d o 150 
t e a i e s d e l a T a b i i l A l g o d o n ó l a 
^ Q u o d a i o n d e s c o n t a d o s c . la lal^xica d e l s e -
u o r T o i í a t s . 

b o s o o e í a i i o s n e g a o n s e a t i a b a j a i , d i ­
c i e n d o q u e h a b l a n d e c l a i a d o el h c i o o t a l s e -
woi l o i . a t s p o i s o h d n u d a d t o n si^s oo .npa-
n e j os , ^ 

AsamWea regional del aríe fa&rl!. 
L a b o t i e d a d obieiE, La J u s t i o e í a h a p i e -

s t n t a d o e n <̂ 1 Gol,.<.,i.o c n i l l a o p o i t n n a ms- \ 
t a n u a s o k c i t a n d o a u t o i i z a o i o n p a i a o e t e h i a r I 
i m mi Lia e n e l q u e se d i ^ j u t i i a la o o n v e m e n - , 
« a o n i o a n v £ n . - i i c i a de c í e u a i a i l a h w l g a 
e n e i a l p o r s m d a i * l a d c o a los h u e l g u i s t a s i 
d e I t e u - i . t 

I>ii se q u e « i lia A ^ i m b l e a n o h a b i á u n a - '' 
nUD.dpd d e c ú t e n o s . 

L a P e d o i p c o n o b m a de l l a m o de o o n s -
• t i iur- ion ^e i o u n o piioclic. 

E í d e l e g a d o d e l a F e d e r a a i ó n exp l i có s u \ 
g e s t i ó n , deola i rando quie e l m a n i f i e s t o pra- \ 
W i c a d o p o r efJ C o m i t é o b r e r o d e l a r t e f a b r i l \ 
y t e x t i l n o r e f l e j a f ieí imenté el a c u e r d o a d o p - 1 
íaf lo e n la reítiiiión d e d t f e g a d o s d e M a t a r ó . ! 

ifcn v i s t a de e s t a s mai i i fes tac ioné is , los r s - í 
•unidos a c o r d a r o n í i o m b r a r dos deítegadoS \ 
p a r a q u e a s i s t a n á l a A s a m b l e a , con eil:'én- j 
ear:-go d e -combat i r ' en e l l a t o d a p r o p o s i c i ó n ' 
d e hoel:ga g e n e r a l , y s o s t e n e r í n t e g r a m e n t e í 

J o a c o r d a d o e n la r e u n i ó n - c e l e b r a d a poce efi. \ 
C b r a i t é e n M a t a r ó . I 

Soacaioaes, • \ 
ISii n fábi j fo do f 

nio do ol^r"' c j ] ' , '"•' 

r .as mi ije .-- r^^^^„ , 
•sel r f i o ' n o sól^ ••" 
c i ó a ti'* íí^-ígi-id. !o : / 
'di°iíi ') á los co , lo 
l i ' f ' i r .'> la c-í 
Moía. 

T o d o s l o s o b r e r o s deü g r u p o q u e p r e t e n d i ó 
c o a o c i o n a r f u e r o n diot'^nido" q u e d a n d o e n 
ílbo t ' al n o lec^í 
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^ i i ic&entóse mn g r u - } 
' ' , i' ", que t i a t ó d e e j e r - ' 

• I lie dllí t r a b a j a b a n . ! 
' ' i a fábr ica p r e s t a n SÍUS • 

••" a r c e d i e r o n á !Sa i n v i t a - ', 
' ' t i l ' a j o , s ino q u e a g r e - '; 

lo ^di,s bn<.^guií,fcas, d a n d o \ 
u ' ú n do l a s í n c i z a s d e p o - ' 

<; 
11 

•COI 

n c 

q n c 0 

0 1 a 1 

S ° Di 

1 1 , 1 " 

i r 

1 i b ] 

1° O f 

t n ^ 
1 e s c " 

1 
I t 

t 
1 

1" 
I 

d 

\ e i o * 

C 1 f I L i t o TÍ1 

l a s a i n s m i 

t a s a ^ c s j p 

q i ° h t - g 11 l a ' 

l e c c ' U c i a 

L J S " ^ ' s s a a s i c c d e F i i i f 
I 0 ^ T ^ ^ r ü l l 4 7 

I Oí J 8 s c " d r i e 3 d t Ai" i se li n d t l a n d o 
i iuu T 1= t»» c 1 ^ -^"1^ n lo S IS 
tisbci jOu. 

L o s o b r e r o s d e t i e r r a , p o r su p a r t e , deola-
i ' a r e n t a m b i é n l a huieSga g e n e r a l . 

TEI sljoalde d e M a r í n h a a d o p t a d o s e v e r a s 
med i ídas , m o n t a n d o p a t r u l l a s d e x?igilan.cia 
y p i d i e n d o aS g o b e r n a d o r d e l a p r o v i n c i a e l 
env ío d e f u e r z a s d e (Ital 'Guairdia c ivi l . 

. L o s h u e l g u i s t a s t r a t a r o n de- reai l izar u n a 
m a n i f e s t a c i ó n , q u e fué i m p e d i d a p o r I'a b e -
jiaTuént-fl). 

D o s m o t o r a s qwe p r e t e n d i e r o n : a t r a i ca r á 
l a f á b r i c a d e oonse rvas . do O a n t o a T e n o p a r a 
d e s e m b a r c a r p e s c a d o , f u e r o n a g r e d i d a s poi ' 
•un n u m e r o s o g r u p o de h u e l g u i s t a s . 

L o s t r i p u l a n t e s d© l a s m o t o r a s r e s p o n d i e ­
r o n á l o s h u e l g u i s t a s d i s p a r a n d o s u s revó3-
v e r e s . 

Eies^ulltaron s i e t « h e r i d o a , aUgiunos g r a v e s . 
L o s m a r i n o s da G i j ó n . 

G I J O N 7 
- C o n t i m í a í e n ©1 m i s m o e s t a d o l a huel iga 

m a r í t i m a . , > , 

E l g o b e r n a d o r d e fia p r o v i n c i a l l a m ó á l o s 
o b r e r o s , p ropon iéndo le s i q u e t T a b a j e n con ell 
pe r sonaü d;e p l a n t i l l a y q u e se r e p a r t a ©qui-
t a t i - v a m e n t e e l t r a b a j o , á lo qiu© los o b r e r o s 
s e n e g a r o n . 

Ziarpó con r u m b o á Hueiüva e l v a p o r «Cair-
t u j a » , l l e v a n d o c o m o m a r i n e r o s y f o g o n e r o s 
á oficiailies d e m á q u i n a y c u b i e r t a d e o t r o s 
h u q u e s . 
Los operarios armeros d« Guernicaj en 

huelga. 
BILBAO 7 

L o s o b r e r o s d e l a f á b r i c a d e a r m a s d e 
G u e r n i o a , q u e v i s i t a r o n los R e y e s d u r a n t e s u 
e s t a n c i a e n e s t a p o b l a c i ó n , se h a n d e c l a r a ­
d o en h u e l g a on h a b e r s i J o d e s p e d i d o n n 
o b r c u ) e l c u a ] p i h n q u ° sea i e p u o « t o 

AsEsuMea tís obreros dP a'"íe toxti!. 
« • i B O ü L O N - l 7 

C o m o c a d a po i l a i f k i c i e n n a c i o n a l de l 
A r t e t t x l i l , -̂  lia c ic ) i a d i a s i i m b b a r e g i o 
n a l d e feuilca^os ( i i l o , u e a i b s s y oficios 
p a r a t i t u d j. i nC ^ (/ o b r e i o y a c o r d a í 
l a f o i i n i p .< L^ t'.- d a i I apo-yo, a c o i d a n 
d o s e , t í a s l i j ( ^ uscí s-on, n o d e c l a r a r 
l a h a e l s a g t^ J i a s n o h a j a i ^ p i ^ 
s a l i a s E^to ri a i j t i io a e f e n d i d o p o r e l 
N o y d e S u c r e . . 

A s i s t i e r o n r e p r e s e n t a n t e s de 3 1 S o c i e d a ­
d e s . 

.Dioe-e! Sr. Sáens da .Quejaría. 
EiSta m a d r u g a d a maui fe i s tó ÍOI s u b s e c r e t a ­

r i o q u e e n G i j ó n r e i n a t r a n q u i l i d a d , y a u n ­
q u e con a l g u n a d i i i c u l t a d , ne h a c e n l a s opo-
rac io i ies d e c a r g a y d e s c a r g a d o log b t i q u o s . 

-.• Iriftrmss ofleiates. 
E n el. m i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n h a b í a 

l a s s i g u i e n t e s n o t i c i a s of ic iales r e l a t i v a s á 
confl ic tos o b r e r o s : • - • .• 

• Salamanca.—En v i r t u d d e g e s t i o n e s r e a ­
l i z a d a s p o r e l g o b e r í i a d o r c iv i l , h a n des is ­
t i d o los t a h o n e r o s de l a hne ' lga c o n q u e 
a m e n a z a r o n s i n o se c e r r a b a l a t a h o n a m u _ 
n i c i p a l al l í e x i s t e n t e . L o s o b r e r o s p a n a d e r o s 
p e r s i s t e n e n s u a c t i t u d . 

Gijón.—Los o b r e r o s fumdidor&s h a n a m e ­
n a z a d o , d e c l a r a r s e e n h u e l g a si n o les d a n 
50 c é n t i m o s d i a r i o s m á s d e j o r n a l . 

E l g o b e r n a d o r d e O v i e d o l ia ce leb r ' ado 
c o n í e f e n e i a s c o n los p a t r o n o s y o b r e r o s 
h u e l g u i s t a s d e G i j ó n , s i n q u e c o n s i g u i e r a 
p o n e r l o s d e a c u e r d o . 

H a s ido d o s e c h a d a u n a n u e v a f ó r m u l a , 
e n l a q u e s e , p r o p o n í a l á fijación.de n n 
t u r n o p a r a q u e p u d i e r a n t r a b a j a r t o d o s los 
obreros. 

CONSAGEACIOIÍ DEL OBISPO 
ELECIO üij PLASENCIA 

E L D O O Í O R R E G r E R A S L Ó P E Z 

E l p i ó x í t o o d í a l Ü Ü a c t u a l se o e l e h m - á 
e a l a S L C . B de Oviedo e l a c t o de con-
s^agiai Ob i spo de P l a s e n c i a a l i u s t i i s i m o s e -
1101 docto i D Á n g e l R.gu ,e ia& L ó p e z , e n 
o .} a oei e n l o m a ofic.ai i e l E n m o S D V i c -
t o i í a n o G u í s a s e l a y M e n e n d e z , Ca í d e c a í - A r -
^ * i s p o de Toflpdo, P i i m a d o de E s p a ñ a , a s i s ­
t i d o de los R ^ i o " S e , D P i n n a co J a . 
^ i f i B a z t t a , T i i n . o O i u . p o de O , c d o " y 
D J o - e A v a l e z M u a n d a . Ob i spo de L e ó n ; 
oipaidiarando a l c o n s a g r a n d o e l Si D M a 
n u e l Ca i coya j \ i g d E . c a l e í a y l a excp e n -
t i s i m a s e n o i a maiq i i - - sa de G - n i U e j a s y d é 
G a s t a n a g o , c o n d e s a d"̂  l a Y o g a deiJ Se l la 

E l n u i e \ o p m p u i ? d o n a c i ó e n l a - n í a de 
B e n r v e n t e , p i o M i n i i d e Z i m o i j , e l a ñ o 1«71 
D e s p u é s de h a t e i o b t e n i d o el g i a d o de b a -
c'h X ei e n C e n a a s j A l t e s e n P1 I n s t i t u t o 
p n i i u c a l de . , c s p i t a t c i t a d a , el d n 20 d e 
J u m o do m S 6 i n g l e s o e n el í - e u i m i i i o d e 
O w e d o d o ñ e e t u i ^ o F i loso f í a j T e o ' o g i a c o n 
l a o e n s u i a de «ni-^iitissinims» e n t o d a s l a s 
a - i g n a t w a s , h a b í ndo a l c á n z a l o ' o s p i m i e r o s 
p i o m i o s e n m u c h a s d e eotas ' 

A l u m n o a u n , f u e n o m b i a d o p io feso í a u x i -
h a i d e L a t í n y H u m a n i d a d e s , p a s o l u e g o á 
R o m a 3 e n Sla ITn i , e i - . i dad P o n t i f i c i a G r e ­
g o n a n a y e n e l S í n i í n a i i o P o n t i f i c i o R o ­
m a n o d e S a n A p o l i n a r cui so vn a ñ o d© Sar-
g r a d a T e o l o g í a v t i es d e Dea echo c a ñ o n e o 
y c n i l l o m a n o , o b t e n i e n d o di s e g u n d e p r e ^ 
m í o e n I n s t i t u c i o n e s d e D e i e c h o ecle-jiasiá-
00 p u b l i c o . 

A s i s t i ó a l a s aaifas d e G i i e g o , A i q u e o W 
gí? OTistianaj y M e d i c i n a l e g a l e n te A c a d e m i a 
H i s t o n c o - J lud ico - l ' eon ina -̂  t o m o p a i t e d u -
i a n t = n n a ñ o , como i n = c i i t o oficial , e n w s 
t i a b a j o s de'l E s t u d i o d e E!a S a g i a d a C o n g r e ­
g a c i ó n de l Conc i l io 

EL CONSEJO DE MNISTROS DE AYER 

' LOS PRÓXIMO! PRESUPUESTOS 

k la entrada. 
N n e v a n i e n í e se r e ú n e n h o y los m i n i s t r e 

e n Conse jo , cjiíe e l l a r g o v e r a n e o h a id 
a c u r r u l a n d o e s p e d i e n t e s y d e j a n d o s o b r e i 
t a p e t e i m p o r t a n t e s a s u n t o s , q u e los cons< 
j e r o s d e l a C o r o n a d e b e n f o r z o s a m e n t e rs 
so lver . 

A l a s t r e s y m e d i a p a r ó a n t e l a escal ; 
n a t a d e l a P r e s i d e n c i a e l á u . t o m ó v i l d e l s< 
ñ o r min i s t ro^ d e Grac ia , y J u s t i c i a . N a c 
t r a i g o a l C o n s e j o , s e ñ o r e s — d i j o á los pi 
i i o d i t a s — , v e n g o d e o y e n t e . 

—^ r de l d i s c u r s o d e a p e r t u r a d e Tr; 
bfiyií- = 

— í P i i n p i o i n f o r m a r é d e l d i s c u r s o á S 
M a j e s t a d e l R e y y a l p r e s i d e n t e de l Coi 
s e j o , s e g á n c o s t u m b r e e s t a b l e c i d a . P i en f 

I o c u p u i i i i e d e l a s o c i a l i z a c i ó n d e l D e r e c h i 

I E l m i n i s t r o d e M a r i n a n a d a d i j o á It 
j p e r i o d i s t a s , l i m i t á n d o s e á h a b l a r , con u 

«repór te r ) ) de l a m u e r t e d e u n s u p r ó x i i n 
p a r i e n t e , á q u i e n d i j o t e n í a e n g r a n e 

t i m a . 
E l c o n d e d e E s t e b a n C o U a n t e s , q u e Ueg 

ca s i a l m i s m o t i e m p o q u e e l • s e ñ o r p r e s . 
I d e n t e d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s , a l g o qu i so d . 
i e i r ai S r . D a t o , p o r c u a n t o é s t e , t e m e r o s o e 
\ a l g u n a i n d i s c r e c i ó n , Uarnó l a a t e n c i ó n dl 
' s e ñ o r m^inis t ro s o b r e l a l á , n i p a r a q u e h a 
I co locado e n ©1 p ó r t i c o d e l a P r e s i d e n c i a . 
i E l s e ñ o r p r e s i d e n t e d i j o á los p e r i o d i s t a : 
S .—He l e í d o u n a c a r t a a b i e r t a q u e m e dii-
\ g e «Eil C o r r e o C a t a l á n » , y - e n l a q u e p r o t 4 -
i t a de a l g u n a s a l u s i o n e s d e q u e , s e g ú n c_ 
I cho d i a r i o , h a s i d o o b j e t o p o r p a r t e m í . 

Y o n u n c a p e n s é e n e sa p u b l i c a c i ó n c u a n o 

T e i - m m a d o s sus e s t u d i o s e n l a C i u d a d é t e r - I P r o t e s t é d e c i e r t a s a f l rn i ac iones , q u e ^se I -

a a , l e g i e s ó e l S i . R e g u e r a s a O v i e d o , e n i °^' '^^» ™ ™ p e r i ó d i c o d e l a c o r t e con H > 

o u j o S e m m a a i o d e s e m p e ñ o e"̂ ! c a i g o de p r o - • 
f e s o r d e D e r e c h o c a n ó n i c o p o r e s p a c i o d e í a b o n a n ^ e s t a ' a f i r m a c i ó n m í a e l 

d i e z y se i s a ñ o s . I 

F u é p r o v i s o í y i i o a i i o g e n ^ i a l de l O b i s ­
p a d o y deflegado c p e c n l de " a p e l l a n i a s d a s -
d e AbriíD d e 1901 n a ^ a A g o s t o d e 1914 ^n. 
q u e fa l t ec ió e l iifii i l a b l e P i é a d o Si M a i -
t í n e z V i g i l (q s ^ h 1, d< ji l e n va a n t e s 
f p e r a s u t e n i e n t e p i o . i s o í j t e n i e n t e McaiiO 
g e n e r a l . 

V a c a n t e , lai c a n o n j í a mag i^ t i a l j d e l a B a -
síiJicaí o v e t e n s e e n 1904-, e l S i . B e g u e í a s se 
m o s t r ó o p o s i t p r y fué e l eg ido p a l a t a l p r e ­
b e n d a . 

Eiiié s e c r e t a r i o c a p i t u l a r , c o n t a d o r de h a ­
c i e n d a y a d m i n i s t r a d o r d e f á b r i c a . 

E n 1911 h i z o opos i c iones á l a doctoraPia , 
á "Ja s a z ó n v a c a n t e , y fué e l e g i d o d o c t o r a l . " 

ActuaCimente e s a d e m á s e l S r . R e g u e r a s 
d i r e c t o r e s p i r i t u a l de l C o n s e j o s u p e r i o r d'io-' 
oesano de l a A d o r a c i ó n n o c t u T n a , d i r e c t o r d e 
l a s e s c u e l a s n o c t u r n a s de o b r e r o s c a t ó l i c o s 
d e O v i e d o , p r e s i d e n t e deS! Circmlo d e O b r e r o s 
y c o n s i l i a r i o de l Consiejo d i o c e s a n o d e l a s 
Conporacionesj Gatóí icQ-obreras , d i r e c t o r a io -
c e s a n o d e la O b ,7 d ''« S i n i a T ^ancia oen 
SOI de oficio de l C c i ^ e ^ o de "̂  i g i l a n c i a con 
fo i n 
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b i a j i a "Iclt Obis ado 
P a d i o PS] i i t al M Aten s t i i e d e l a Visi ta . -
c on (\ulo-o -)tlo s ) d» 0 \ i o 1 o d i ec to i d io 
ce "ai o e l G 7 r 1 •> ""o h i m i de l S a g i a d o 
C o a¿o 1 "v a cvoi t s i " n a d o a i o c ° 
s a n o p a r a 3a eiTOTOíTiizacion de- A q u e l e n e l 
h o g a r . Eis. c o n f e s o r e x t r a o r i d i n a r i o de" l a s rei-
ligiOiSas d e l a c i u d a d y e x a m i n a d o r p r o S i ­
n o d a l . 

i®I^«A, 1© (Antes'Aylagas) 
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fOfi 

ó 

t i v o de l h u n d i m i e n t o d e l v a p o r ((Isidoro)>,y 
t e s t i m o r o 

d e u s t e d e s y el h e c h o d e q u e n u n c a l eo «il 
C o r l e o C a t a l á n » . 

E l c o i d e d e E s t e b a n C o l l a n t e s vo lv ió á 
h a b l ^ i d e e u s r e f o r m a s e n l a e n s e ñ a n z a y 
de l r ° M H l o q u e h a n a r m a d o , - p u e s p a r e e 
ser—^di ,o—oue a l g u n c s > s e i m a g i n a n q u e v y 
a le f i n a r l a l ey M o y a n o . 

Se m e d ce q u e n o p u e d o s u s t r a e r e a s 
r e f o i m a - a l a a p r o b a c i ó n de l P a r l a - m e n t i , 
o l v i d a n d o q u e c u a n t o s h a n o c u p a d o l a c u ­
t e r a d e I n s t r u c c i ó n púib l ica h i c i e r o n refo--
m a a . n o y a p o r R e a l d e c r e t o , s i q u e e n sin_ 

\ p i e s R e a l e s ó r d e n e s . 

I L o q u e m e o c u r r e es q u e , s i n o d o y fe le 
i v i d a e n l a ( (Gace ta» , se m o a c u s a d e t u n -
í b ó n y v a g o , y s i t r a t o d e i m p l a n t a r u n í s 
é r e f o r m a s q u e j u z g o bene f i c iosas , se m e ba-
' - H a d e a c t i v i d a d e s s e n i l e s , y é s t a s sí -Jas 

t e n g o , corno y a d i j e en e l S e n a d o . 
' E l S r . P>ugallal l l egó a l C o n s e j o m a l h a _ 
: m^orado; s in d e t e n e r s e , d i j o ; ((Yo n o t r a i j o 
5 a s u n t o n i n g u n o a l C o n s e j o , v e n g o l i b r e d s 
i e s p e d i e n t e s ; p e r o sí q u e t e n d r é q u e l a ­

b i a l 

m i n i s t r o d e F o m e n t o m a n i f e s t ó que 
n o l l e v a b a e x p e d i e n t e n i n g u n o , y a ñ a d i ó : 

< r l o n o signifiíoa q u e v e n g a d e m e r o 
j o y e n t e 

' E l S i . S á n c h e z G u e r r a e n t r a b a , e n e l 2a-
g "i 1 l e l a - F r e s i a e n c i a e n el ui:r!xiri> -ax,-

m'^nto e n q u e el c o n d e d e E s t e b a n Collan. . 
i t ° s h a c i a sus d e c l a r a c i o n e s . 
I U g u n o s ( ( r epor t e r s» se a p r e s u r a r o n á 

p i e g í ntarie-s 
T i a e u s t e d a l g o a l C o n s e j o ? 

_ ^ q la-, a b s o l u t a m e n t e nada -—rep l i có e l 
m n i s t i o . 

— \ d e l a p r o y e c t a d a h u e l g a de B a r c e l o ­
n a , ¿ q u é n o s d i c e u s t e d , s e ñ o r m i n i s t r o ? 

R e h u y ó el S r . S á n c h e z G u e r r a con te s t a ! -
l a p r e g u n t a ; p e r o e n s u r o s t r o se a d i v i n ó 
l a c o n t r a r i e d a d q u e l e p r o d u c í a , y como el 
i n d i s c r e t o « repór t e r ) ) p r o s i g u i e s e d i c i e n d o : 

— P u e s se a s e g u r a q u e algo- o c u r r e , p o r 
c u a n t o l a o t r a not ihe s a l i ó u s t e d p r e c i p i t a , 
d u m e n t e d e u n t e a t r o , á c u y a f u n c i ó n asis­
t í a , l l a m a d o con u r g e n c i a á G o b e r n a c i ó n . 

E l m i n i s t r o de sv ió p o r c o m p l e t o l a con­
v e r s a c i ó n 

Outis fresco y sonrosado.—^Ests ©s el se-
omeito d© l a juiveliitud, qu© e s t á y a a l a l c a n c e 
d© t o d a s l a s s e ñ o r a s , u s a n d o Jabó ín F l o r e s 
d e l C a m p o . 

ÍHóy, m i é r c o l e s , d a r á n p r i n c i p i o en- e l 
i n m e d i a t o p u e h l o 3 e N a v a l c a r n e r o l a s J e r i a a 
y fiestas, q u e d u r a r á n h a s t a e l d í a 10 i n c l u ­
s i v e . 

E n t r e o t r o s fesitejos, h a b r á f u n c i o n e s r e_ 
l i g i o s a s , b a i l e s p ú b l i c o s y dos c o r r i d a s d e n o ­
v i l los , á c a r g o d e l o s v a l i e n t e s e s p a d a s M a . 
t a p o z u e l o s y A l g e o e ñ o , f u e g o s a r t i f i c i a l e s y 
o t i o s 

l | 3 
H o y effnpezaran e n e l c e i c a n o pueliíl» d e 

H o j o de J l a n z a n a i e s l a s f i e s t a s q u e aniuai-
m o n t e se loelebian con m o t i v o d e l a !Niativií-
d a d de N u c s t i a P e ñ o i a . 

F n e l p r o g i a m a f i g u i a n , en t i -e o t i o s f e s ­
t e j o s , v u i i o s cono u s o s , b a i l e s p o p ú l a l e s , 
«•calenes p i r o t ! . c n i " a s y c n i í d a í d e nov i l lo s , 
e n l a s q u e a c t i a i a d e « f e n ó m e n o » D e m e _ 
t i n Gi l e l B u i g a l t s 

B a j o l a pi iid(_iicia ch l S i \ a l d c s s<> h a 
T e i i n d o e n l i 1) i t r c i o n de A<X r a n a s la J u n t a 
f o i m a d a p a i a e s t i d i i i ^ p i u p o u u los i r iediqs 
d e i m p u l s a i e l d i s n oilo de ' a m d u & t n a y 
f a o i h t a r l a s expoi t - 'Cio j ies 

E l o b j e t o p i m c i p a l de l a l e u n i o n e i a la 
le(-"tiua d e loe i i i i o i m e s q u e h a n í o i m i d a d o 
los voca les t é c n i c o s de diCLa J u n t a , sob re 
l a s p e t i c i o n e s h e c h a s p o r los m d u s t r a les 

E n l a s feosioneí. sucps^vas ss u i s c u t n a n los 
i n f o r m e s , p a i a reda(_^ar l a s p o n e n c i a s q u e 
h a n d e &omete i se a l a re , o l u c i u n de l G o ­
b i e r n o 

'•\ g iu i l ad iog í m a l ec ib ido e n C d z, e l 
V a )oi (011 o ((Tiilpnt? Isab(l)) s h a d a b a a y e r 
a la u n a d e l a t ^ i d e a l a a H u i a d e C a b o 
l- ' i io. 

POi la D i r e c c i ó n g e n r i a l d ° P i o p i e d a d e s é 
I i n p u " ^ t o s se h i d i s p u e s t o q u e h a s t a n u e v o 
a n inoio Sasi "conces iones d^ a z o g u e d e ülas 
m m a s d e A l m a d é n o u e se h a g a n a l a m d u s -
t u a n a c i o n a l , =e rn a l p i e c i o de 385 p e s e t a s 
ca') '-
m f t a l 

A la salida. 
E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s t e r m i n ó á l a s o d i o 

d e l a n o o h e . 
E i S r . D a t o r e c i b i ó i n m e d i a t a m e n t e á ios 

. p e r i o d i s t a s , a n t e q u i é n e s d i j o : 

((La m a y o r par t -e d e l C o n s e j o l a h a e m ­
p l e a d o e l s e ñ o r m i n i s t r o de H a c i e n d a e n e x ­
p o n e r a n t e su s c o m p a ñ e r o s l a s i t u a c i ó n eco_ 
nóni ioa d e l (país. 

D i jo á los m i n i s t r o s q u e , d a d a s l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s ' p o r q u e a t r a v i e s a E s p a ñ a y l a s 
gabe l a s que p e s a n s o b r e e l c o n t r i b u y e n t e , y 
-que im¡p'Osibilitan n u e v o s imipues tes , se: d e ­
b ía i n t r o d u c i r e n l o s p r e s u p u e s t o s c u a n t a s 
e c o n o m í a s fuese p o s i b l e , p u e s t e n í a e l c r i t e -
r i a d e o p o n e r s e á t o d o a u m e n t o . 

R o g ó t a m b i é n á tes m i n i s t r o s p e r g e ñ a s e n 
lo a n t e s p o s i b l e los -presupues tos- d e s u s - r e s -
p(3ctivos départa-f t i t í i i tos , a l o b j e t o d e q u e 
p a r a fines de l p r e s e n t e m e s o b r a s e n t-q«ós e n 
el m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a . 

P o r s u p a r t e e l s e ñ o r m i n i s t r o d é l a G u e _ 
r r a h i z o a n t e e l Conse jo u n m i n u c i o s o e x a ­
men d e los t r a b a j o s q u e l l e v a á e f e c t o c o n 
el G a b i n e t e -mi l i t a r , y q u e c o n s t i t u y e n l a s 
r e f o r m a s d e G u e r r a q u e e l G o b i e r n o p r e s e n ­
t a r á á l a a p r o b a c i ó n d e l a s C o r t e s e n c u a n ­
to é s t a s r e a n u d e n e u s s e s iones . 

T a m b i é n h i z o u s o d e l a p a l a b r a e l s e ñ o r 
m a r q u é s d e L e m a , q u e d io c u e n t a á s u s com­
p a ñ e r o s d e G a b i n e t e d é los a s u n t o s ' d e " í n ­
dole i n t e r n a c i o n a l q u e in t - e re sah á E s p a ñ a . 
Habl-ó de l p r o b l e m a q u e s e - p r e s e n t a a P G o ­
b i e r n o á c a u s a d© l a g r a n d e m a n d a de b r a ­
zos q u é , , d e b i d o á l a gue ' f r a , h a c e e i e x t r a n ' 
¡ero, y c u y a c o n s e c u e n c i a l ó g i c a e s l a e-mi. 
g r á c i ó n d e o b r e r o s e s p a ñ o l e s . 

T e r m i n ó el S r . D a t o s u - r e fe renc i a d e l 
Conse jo dicien-do á los r e p o r t e r o s que-, y a Ho 
v o l v e r á n á r e u n i r s e los m i n i s t r a s h a s t a e l 
juev(33, e n c u y o d í a h a b r á C o n s e j o , p r e s i d i -
•lo p o r e l R e y . 

C o m o e n el C-oní»ejo d e e s t a t a r d e h e m o s 
' e r m i n a d o el e s t u d i o d e los a s u n t o s m á s i n ­
t e r e s a n t e s , p r e s c i n d i m o s - d e l q u e e n u n p r i n _ 
-ipio -quer íamos c e l e b r a r m a ñ a n a . » 

Proyecto de deoreto. 
E l C o n s e j o h a aprob. ;-do e i s i g u i e n t e p r * 

ecto- de d e c r e t o : 
G R A C I A Y J I T - S T I C I A . ^ S © apirobó u n 

•irovecto d e d e c r e t o b r e a n d o e n ©1 M i n i s t e r i o 
l e G r a c i a y J u s t i c i a u n a Mutu-all idad; d e fum-
i o n a r i o s d e p e n d i e n t e s d e l m i s m o p a r a m e -
' o r a r s u s d e r e c h o s p a s i v o s ó c r e a r l o s p a r a los 
'[ue n o los t e n g a n . 

Alrededor del Oonsejo. 
A p e s a r de la a f i rmac ión de l S r . D a t o 

de que el C o n s e j o c e l e b r a d o e n l a ta r íde d e 
ayer n o s e r í a d e l a r g a d u r a c i ó n , los m i n i s ­
t r o s p e r m a n e c i e r o n r e u n i d a s en el s a l ó n d e 
C o n s e j o s h a s t a las o A o d e la nool ie . 

E s t o d io n o poco q u e m u r m u r a r , y h a s t a 
se di jo c p e e n é l C o n s e j o n o h a b í a r e i n a d o 
u n a n i m i d a d d e c r i t e r i o p o r lo q u e r e s p e c t a 
á l a s c u e s t i o n e s eioonómicas, a s e g u r á n d o s e 
que dO'S m i n i s t r o s e r a n d e c r i t e r i o o p u e s t o 
a i d e í s e ñ o r c o n d e d e B u g a l l a l , c u y a s r e s ­
t r i c c i o n e s e c o n ó m i c a s e s t r a n g u l a b a n e l .pre_ 

'•3-upaésio fle a lg i ln d e - p a r t a m e n t o minis ter ia l* . 

U n T o i s é n . 

A l g o s e h a b l ó a y e r e n u n C í r c u l o a r i s ­

t o c r á t i c o s o b r e u n r u m o r r e l a c i o n a d o c o n 

t r a b a j o s d e ex-ploración h e c h o s p o r el- G o ­

b i e r n o c e r c a d e l i l u s t r e e x p r e s i d e n t e d e í 

C o n s e j o , D . A n t o n i o M a u r a , p a r a saíber s i 

a c e p t a r í a e l T o i s ó n d e O r o . Se a s e g u r a q u e 

el S r . M a u r a s e h a nejgado e n a b s o l u t o á 

acetptar t a n a l t a d i s t i n c i ó n . 

HABLANDO GON I L PRESIDENTE 

Despacho con S. M. 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e s p a c h ó e s t a 

m a ñ a n a con S . M . , á q u i e n d i o c u e n t a d© los 
t e tógram-as q u e se h a b í a n r e c i b i d o e n l o s M i ­
n i s t e r i o s de. E s t a d o y G u e r r a . 

T a m b i é n d io c u e n t a a i MonfiiCia d e l o s a s u n ­
t o s t r a t a d o s e n e l Oonse jo d e a y e r t a r d e . 

L o s p r e s u p u e s t o s . 

E n la p r i m e r a se s ión q u e c e l e b r e n l a s C o r ­
t e s se d a r á l e c t u r a á los p r e s u p u e s t o s , ^ q u o 
se d i f e r e n c i a r á n e n poco d e los de l a ñ o p a ­
s a d o , n o in t roduc iénd 'os ie m á s c a m b i o e n el los 
q u 0 e l q u e e x i j a l a a p r o b a c i ó n d e l a s r e f o r ­
m a s d e G u e r r a . 

R e f o r m a s m i l i t a r e s . 

A l a d i s o u s i ó n d e l p r e s ' u p u e s t o p r e c e d e r á 
l a d e l a s r e f o r m a s m i l i t a r e s , c u y a a p r o h a -
oión e n t r a ñ a b a s t a n t e s modi f icac iones e n e l 

y p r e g u n t ó á u n o d e los p e r i o d i s ­
t a s q u e h a s i d o n o m b r a d o p o r su p e r i ó d i c o 
- p a r a f o r m a r p a r t o d e l a C o m i s i ó n d e p u r a -
•dora d e h i n c i d e n t e á q u e h a n d a d o m a r g e n 
a l g u n o s seudo-per io-dis tas -y de l q u e t a n t o 
e e h a o c u p a d o la P r e n s a e s t o s d í a s , si és to 
se d a r í a p o r t e r m i n a d o desipuós de l a c a r t a 
de l d o c t o r M u r . 

•í' -El m a r q u é s d-^ Leana p r e g u n t ó : 
- -—^ S o y e l ú l t i n i o , s e ñ o r e s ? ] C o m o m e h a n 
d a d o u s t e d e s t a n m-alá famia.! P e r o l a - c t i é s -
t i ó n e s l l e g a r , y l l e g a r á t i e m p o . 

— Y n o s o t r o s l l e g a m o s ^ á t i e m p o d e q u e , p r e s u p u e s t o d e Gaierra , 
ust-ed n o s d é a lguna® n o t i c i a s . 

—^Pooas p u e d o briri-dar á u s t e d e s . L a ma,-
ñ a n a m e l a h e p a s a d o t r a b a j a n d o e n e l Mi­
n i s t e r i o , d o n d e t ^ n í a p e n d i e n t e s a l g u n o s e x ­
p e d i e n t e s d e c o n t a b i l i d a d y o t r o s d e tras la^ 
do de p e r s o n a l del Cuei-po c o n s u l a r , qrue b á e e 
t i e m p o t e n g o p r e p a r a d o , y q u e r e s e r v é p a r a 
c u a n d o l l e g a s e á M a d r i d . 

T a m b i é n m e h e o c u p a d o de l a s u n t o de l a 
e x p o r t a c i ó n d e n u e s t r o s v i n o s é S u i z a . P o r 
lo d e m á s — t e r m i n ó d i c i e n d o — , n a d a h a y d a 
p a r t i c u l a r d e n t r o d e l'o e x t r a o r d i n a - r i o d e Jas 
oii-cunstan-oias a c t u a l e s . 

l a s c o con Hlj'íA" k i l o g í a m o s d e d icho 

T e m i j s r a t u r a . — ^ E l t e i m o m e t i o m a i o ó a y e r 
l a s i g u i e n t e • 

A Id OCJU U 1 m i i m i I t . 

A k s doce , '"3 4 
\ \í-, c u i b i o d e l a 1 ai d e "1,3 '^ . 
l o n p i i t t u i a iiicixuiia, 26,S 

T e m i e í a t i i a m í n i m a , 11 ,0° . 
E l L a i o i u e t i o m a i c ó 7 0 9 . 
V a i i a b l e . 

F u é e l ú l t i m o m i n i s t r o e n l l e g a r el ge_ 
n-eral E c h a g ü e , q u i e n sa lu 'dó a f a b l e á los 
-pftri-odist-as. 

— Y o sí q u e p u e d o d e c i r q u e h e d e s c a n s a ­
do , p u e s t o d o s e s t o s d í a s m e l o s h e p a s a d o 
s i n h a c e r a b s o l u t a - m e n t e n a d a . 

— P u e s es- u s t e d é\ h o m b r e -de l a s i t u a c i ó n , 
y l a v i d a del G o b i e r n o d e u s t e d d e p e n d e . 
• — ¿ D-6 m í ? E s o s e r á u n a b r o m a de u s ­
t e d e s . 

— S í , de l a s r e f o r m a s m i l i t a r e s q-ue v a u s ­
t e d á p r e s e n t a r á l a s C o r t e s . A s í n o s lo h a 
m a n i f e s t a d o e l -señor p r e s i d e n t e de l C o n s e j o . 

— P u e s n o s e r á p a r a t a n t o . E n fin, s-eÜG-
r e s , y o v e r é a h o r a id q u e l e s h a -dicho e l Se­
ñ o r p r e s i d e n t e . 

El Gftbiemo y el Pariamento. 
—Gustos í s imos—^di jo e l S r . D a t o á loa r e ­

p o r t e r o s - g e s t a r í a m o s m i s c o m p a ñ e r o » do G a ­
b i n e t e y y o e n el P a r l i a m e n t o ; p e r o n o h a 
p o d i d o c u m p l i r s e e s e destío n u e s t r o p o r l a s 
cái -cuns tancias e s p e c i a l e s q u e a t r a v e s a m o s . 

D E G O B E R N A C I Ó N 

A y e r al m e d i o d í a . 

E-1 S r . . S á n c h e z G u e r r a m a n i f e s t ó á loe 
p e r i o d i s t a s q u e h a b í a recifbido l a v i s i t a d e l 
S r . Q u i ñ o n e s d e L e ó n , con q u i e n c o n f e r e n ­
c ió l a r g o r a t o . 

T a m b i é n v i s i t a r o n a l m i n i s t r o el a l c a l d e , 
•Sr. P r a s t ; el g o b e r n a d o r , S r . S á e z E s c a r _ 
t í n , y e l d i r e c t o r d e S e g u r i d a d , o c u p á n d o ­
se d e l conf l i c to de l p a n q u e a m e n a z a a l ve-
c ia jdar io m a d r i l e ñ o , p u e s los t a h o n e r o s - p e r ­
s i s t e n e n suibir e l -p iX! .c io- -de l -pan . 

Gui a c ' ó n r a d i c a l c o n IEB 

sPASTiLLAS ANTÍEPlLEPTlCASg 

DE OCHOA 

EL VERANEO 
DELA^CASAREAL 

-—„_.—o—__— 

E L R E Y E N J * . D E I D 

L A S R E I N A S E N S A N S E B A S T I A N ' 

A d e m á s d e l S r . D a t o , h a v i s i t a d o á S u 
M a j e s t a d e l " R e y e l genera l l F e r n á n d e z 
S i l v e s t r e . ¡- . ,-

I)esp 'ué8 a l m o r z ó e l M o n a r c a bon e p con ­
d e d e M a c e d a , m a r q u é s d e V i a n a y s e ñ o r 
Q u i ñ o n e s d e L e ó n . 

C u a n d o t e r m i n ó e l Conse jo d e m i n i s t r o s , 
D . A i i ó n s o , a-o6m(pañado de- l a s p e r s o n a s 
c i t a d a s , m a r c h a r o n á E l P a r d o , d o n d e pia_ 
s a r o n u n a s h o r a s c a z a n d o . 

P r o b a b l e m e h t e e l s á b a d o m a r c h a r á d e 

M a d r i d S u M a j e s t a d e l R e y . 

. » » * 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

DE INSTRUÍ 
PUBLICA 

OATE-GOaiA-S' Y RE-MUNEE'ACIO-: 
NE-S DE -LOS •AUXILIARES, NH^ 

-MERAEIO-S'DE- LAS UNI-
;yEE^lDADES . 

S A N S E B A S T I A N f 

S u s M a j e s t a d e s l a s R e i n a s y l a P r i n c e s a 

d e S a i m S a l m p a s e a r o n e s t a m a ñ a n a p o r 

l a s ca l l e s d e l a p o b l a c i ó n , e n t r a n d o e n a l ­

g u n o s c o m e r c i o s , d o n d e h i c i e r o n , d i v e r s a s 

comipras . 

R e | g r e s a r o n á M i r a m a r e n u n c o c h e . 

--Su" A l t e z a R e a l e s t u v o e n e | M o n t e 

Igu-eldo r ü i e n t r a s su s h e r m a n o s j u g a b a n e n 

la _ p l a y a . 

MULEY HAFÍD EN MADRID 

Excursión á El Esooria!. 
-Aoompafiaido d e s u s é q u i t o fistuvo a y e r 

u n a s h o r a s e n E l E s c o r i a l e l e x s u l t á n d e 

M a r r u e c o s , Müle5 ' H a f i d , e f e c t u a n d o e l v i a ­

j e e n a u t o m ó v i l . 
V i s i t ó e l M o n a s t e r i o y i o s a l r e d e d o r e s . 

R e g r e s ó á es-ta c a p i t a l á l a s se i s , p a ­

s e a n d o p o r l a C a s t e l l a n a a n t e s d e r e t i r a r s e 

a i H o t e l P a l a o e . 

Unia carta, 
H d o c t o r A . M u r , m é d i c o d e l e x s u l t á n , 

h a .enviaido á , n u e s t r o c o l e g a «A B C » : l a 

s i g u i e n t e c a r t a : -

( ( M a d r i d , 6 die S e p t i e m b r e d e 1&15. 

S e ñ o r d i r e c t o r d e K A B C » . 
M i d i s t i n g u i d o s e ñ o r : H e le ído e n s u pe_ 

r i ód i co ((Lo d e M u i e y H a f i d » , y e n h o n o r 

á l a v e r d a d , y c o m o j u s t a aioíaración, h e 

d e su'plicarSe q u e h a g a c o n s t a n e n l a m i s m a 

f o r m a q u e n o se h a c o m e t i d o p o r los p e ­

r i o d i s t a s m a d r i l e ñ o s n i n g ú n a b u s o n i p r o _ 

duoijdo m o l e s t i a a . lguna. 

rSu M a j e s t a d M u í e y H a f i d n o h a r e c i b i d o 

s i n o a t e n c i o n e s d'e ios v a r i o s r e p r e s e n t a n ­

t e s d e l a P r e n s a q u e l e h a n v i s i t a d o , y , m u y 

a g r a d e c i d o á t a l e s d e m o s t r a c i o n e s d e afec_ 

t o , h a c o r r e s p o n d i d o c o n p e q u e ñ o s r e c u e r ­

d o s , s i e m p r e co-n p r o t e s t a d e d e s i n t e r é s p o r 

p a r t e de l q u e l o s r e c i b i ó , d e b i é n d o s e l a 

aceiptación á n u e s t r a i n s i s t e n c i a y c o m o 

a t e n c i ó n p e r s o n a l d e S. M - e l e x s u l t á n . 

P o r -lo t a n t o , s e ñ o r d i r e c t o r , l e r u e g o 

e -nca reo jdamen te q u e coinste e l b u e n co-n_ 

-oepto q u e d e l a P r e n s a e s p a ñ o l a se" h a for­

m a d o S. M . e l e x s u l t á n y e í b u e n r e c u e r _ 

d o q u e l e q u e d a d e l a s a t en t i on - s s r ec i ­

b i d a s . 

A l p r o p i o t i e m p o , m e p e r m i t o e s p e r a r d e 

la h o n o r a b i l i d a d d e los p e r i ó d i c c s q u e se 

h i c i e r o n e c o d e í a p r o t e s t a d'e ¡(A B C » , 

q u e h a g a n p'úlblica. l a p r e s e n t e a c l a r a c i ó n . 

Coin l a a u t o r i z a c i ó n d© S . M . el e x s u L 

t a n M u l e y H a f i d , l e do-y l a s mjás e x p r e s i v a s 

gi -acias , y l e r u e g o n o s p e r d o n e l a s m o ­

l e s t i a s q u e l e o c a s i o n a m o s . 

A p r o v e c h o e s t a ocas ión p a r a o f r e c e r m e d e 

u s t e d a t e n t o s e r v i d o r , d o c t o r A . M i w . » 

P o r n u e s t r a p a r t e , só ío t e n e m o s q u e a ñ a ­

d i r q u e n i n g u n o d e n u e s t r o s r e d a c t o r e s h a 

tom.ado p a r t e e n e s t e a s u n t o n i r e c i b i d o r e ­

g a l o alaguno d e S . M . j e r i f i a n a . 

preferida por cuantos la conocerá. 

El banquete de Regino 
R e g i n o Ve la sco , e l i m p r e s o r t a n conoc ido 

e n M a d r i d , c e l e b r ó , a y e r s u fiesta onomás--

t i c a . 

Y s i g u i e n d o c o s t u m b r e t r a d i c i o n a l , r e u n i ó 

á s u m e s a , e n el r e s t o r á n de L a H u e r t a , 

á los ope-rarioiS d e s-a c a s a y á b u e n n ú m e r o 

d e a m i g o s . , 

Enj e l ban íqué t e r e i n ó í a m á s f r a n c a afe-

g r í a , y los i n v i t a d o s f e l i c i t a r o n e f u s i v a m e n ­

t e á R e g i n o V e l a s c o , q u e a t e n d i ó c o n e x ­

q u i s i t a c o r t e s í a á su s a m i g o s . 

- --- . tf-i -

SI if^pr^o^ 

J . O S T R A S L A D O S ' D E M A T R i e f J L A 

• E l n í i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , d e eon^ 
for-mida-d c o n el • d i o t a á i e n d e l C o n s e j o e n 
p l e n o , h a r-esueltQ-.-eJ-.-.as-iirsto r e l a t i v o á l a s 
ea-teo-oKÍas y x e m u n e r a c i o n e s d e la& a u x i l i a . , 
r e s n u m e r a r i o s d e l a s U n i v e r s i d a d e s , c u y a 
p a r t e d i s p a s i t ó v a es l a s i g u i e n t e : 
- ( ( L a - r e m u n e r a c i ó n . - d e los a u x i l i a r e s - d e l a s 

c i n c o E a c u l t a d e s u n i v e r s i t a r i a s se a j u s t a r á 
á - l a s s i g - u e i m t e B r e g l a s : : 

C o n t i n ú a v i g e n t e e n . c u a n t o a l núins i -o y . 
d i s t r i b u c i ó n d e lag- a u x i l i a r í a s l a p l a n t i l l a 
a p r o b a d a p o r R e a l o r d e n d e 13 d e E n e r o d e 
19.15; ú n i c a m e n t e s e mod i f i ca e n l a f o r m a . q u e 
se . e x p r e s a n ios t i p o s s e ñ a l a d o s p a r a l a - p e r ­
c e p c i ó n de h a b e r e s . . . 

. D e los- a u x i l i a r e s n u m e r a r i o s q u e e n p r i ­
m e r o s d e E n e r o . d e l c o r r i e n t e í^ño -se h a l l a b a n 
e.n poses ión d e s u s . r e - s p e c t i v a s p l a z a s , ios q u e 
t i e n e n a s ignada - l a g r a t i f i c a c i ó n a i m a l d e p e _ 
s e t a s 1.600 -y l . " 6 0 - a s c e n d e r á n ' á 2 .000 , n o 
h a c i é n d o s e m e n c i ó n d e l a s d e 1.250 p o r q u e 
las d e e s t a , c a t e g o r í a e s t á n s e r v i d a s p o r i n ­
t e r i n o s d e los d e 1.250 p e s e t a s , p o r n o h a ­
b e r r e c u r s o s p a r a e l e v a r su d o t a c i ó n . 

M i m p o r t e de es tos -ascensos s e e n t e n d e r á 
á p a r t i r d e l 1 de. E n e r o d e l a ñ o p r ó x i m o . 

L o s a u x i l i a r e s i n t e r i n o s nomib rados c o n 
a r r e g l o á l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l R e a l d e c r e t o 
de l 12 -de E n e r o p a r a c u b r i r p r ó v i s i o n a l m e n _ 
t e v a c a n t e d e n u m e r a r i o s , c e s a r á n d e p e r c i ­
b i r h a b e r e s d e s d e 1 d e S e p t i e m b r e - de l ®o-
r r i e n t e a ñ o , h a s t a q u e e n e l p r ó x i m o p r e s u ­
p u e s t o se c o n s i g n e l a a s i g n a c i ó n corres-poa . 
d i e n t e . 

E l a u m e n t ó - d e g a s t o s q u e i m p l i c a n los a s ­
c e n s o s d e t e r m i n a d o s a n t e r i o r m e n t e se a t e n , 
d e r á , c o n l a s 70.000 p e s e t a s q u e co-rrespoib-
d e n á los a u x i l i a r e s , d e l c r é d i t o - d e 140 .000 , 
c o n s i g n a d o e n e l a c t u a l p r e s u p u e s t o p a r a 
i n d e m n i z a c i o n e s a l p e r s o n a l c o m p r e n d i d o e n 
el a r t í c u l o 13 d e la. ley d e 24 d e B i c f e m b r e 
d e 1912 , e n s u s t i t u c i ó n d e los d e r e c h o s d(> 
e x á m e n e s . -

C u a n d o lo p e r m i t a n s o b r a n t e s por . diohc^s 
c o n c e p t o s s e m e j o r a r á n los h a b e r e s d e los 
a u x i l i a r e s n u m e r a r i o s , q u e a c t u a l m e n t e t i e ­
n e n a s i g n a d a l a g r a t i f i c a c i ó n d e 2.250 p e ­
s e t a s . 
. S e p r o c e d e r á i n m e d i a t a m e n t e á f o r m a r el 
e s c a l a f ó n d e es te C u e r p o . P o r e l o r d e n r i g u ­
r o s o d e a n t i g ü e d a d se c l a s i n c a r á a és tos e n 
l a s c u a t r o c a t e g o r í a s p r o p u e s t a s p o r e l C o n ­
s e j o d e . I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , q u e s o n : p r i ­
m e r a : con l a g r a t i f i c a c i ó n d e 3.500 peset.-is., 
q u e se m e j o r a r á n con 500 m á s , p o r r e s i d e n ­
c i a , p a r a lOg d e l a U n i v e i - s i d a d c e n t r a l : se­
g u n d a , c o n 3 . 0 0 0 ; t e r c e r a , con 2 .500 , y c u a r _ 
t a , c o n 2 .000, p u d i e n d o c t - n v o r t i r s e e n sue l ­
d o c u a n d o el i-nter-esa-do lo so l i c i t e . 

H a s t a n u e v a o r d e n y h a s t a q u e e l e s c a ­
l a f ó n e s t á a p r o b a d o , n o se p r o v e e r á e n p r o 
p i e d a d n i n g u n a p l aza , d e a u x i l i a r n u m e r a ­
r i o , y c u a n d o e s t a s di.sposicioiies so c o m p l e ­
t e n con la . r e l a t i v a á la o r g a n i z a c i ó n do Ios-
a u x i l i a r e s , se t e n d r á n en c u e n t a los s e r v i ­
c ios d e los i n t e r i n o s - g r a t u i t o s pai-a conee -
de r l eg o p c i ó n á c á t e d r a s v a c a n t e s e n ol t u r ­
n o d e opos ic ión , r e s e r v a d o pa i ' a los uiMiie» 
r a r i o s . » 

Traslados do matrícula. 
S e h a firmado- u n a d i s p o s i c i ó n p r o h i b i e n d o 

t e r m i n a n t e a n e n t e , deside e l 15 d e A b r i ] d e l 
a ñ o p r ó x i m o , los t rasl ' - idos d e mat-vícute qii(i-
se sob 'e i ten de u n I n s t i t u t o é o t r o d e ÍOR cixé-
e x i s t e n e n e s t a c o r t e . 

Regreso d-el ir . Buiióíŝ . 
D e Sala«manca h a r e g r e s a d o e l d i r e c t o r g e ­

n e r a l d e P r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

E l S r . B u l l ó n v i e n e m u y a g r a d e c i d o á l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s de c a r i ñ o s a a d h e s i ó n q u e se 
l e t r i b u t a r o n . 

El viaje ci-'e! Sr, Esteban GoHasítes. 
P r o b a b l e m e n t e , el S r . E s t e b a n O o l l a u t e s 

n o - saHrá d e M a d r i d h a s t a e l i u e v e s p r ó x i m o , 
á fin d e p o d e r a s i s t i r -al Oonse jo q u e se ce­
l e b r a r á m a ñ a n a , á l a s t r e s , y aií q u e p r e s i ­
d i r á g . M . el R e y p o s t e r i o r m e n t e . 

DE TEATROS 
D E E S L A V A 

E n E s l a v a s e h a m o d i f i c a d o el c a r t e l , p o ­
n i e n d o p o r l a t a r d e ((La m u j e r d ivo rc i ada ) ) . 
T i e n e a l g u n a s e s c e n a s iiiiconvencente',?-, 
a u n q u e en e l l a s e c o n d e n é exp-r;eaaime4ite 
ell) d ivorc io , y e l h o g a r h o n r a d o r e s u l t e t r i i i n -
f-ante. 

E n l a i n t e r p r e t a c i ó n n o h a y e x c e s o . L a se­
ñ o r a L a h e r a , la. s e ñ o r i t a C r e h u e t y l o s s e ñ o ­
r e s P e ñ a T P a r e r a e s t á n m n v a c e r t a d o s . 

123456 
FACSÍMILE IMPRESiON 

^1 numeracáor sutomátlco 
Después de largos años de probar los diversos sistemas 

de numeradores, lieiios adoptado el «Bates» americano, de 
aoero-níkel, que ha ('̂ ado á nuestros clientes el resultado más 
satisfactorio. - - -

Es ta máquina estí': fabricada por la «Bates Macliine Oom-
pany», de New-Yorlr. Todas sus piezas son de acero inter­
cambiables. 

Tiene seis cifras, y asi numera hasta el 999.999. Esta 
numeración puedo ser consecutiYa: 1, 2, 3, 4, 5, etc.; por 
duplicado: 1 1 , 2 2 , 3 3 , etc., y ol tercer ajuste repetirá in­
definidamente el núiiiero que se desee.—Tintaje automático. 

E n la construcción de esta máquina se lian eliminado las 
antiguas cifras de resorte con sus caídas, sustituyéndolas 

''-•",3 por ruedas deprimibles. 
Todas estas máquinas están garantizadas. 

.Los Í raSc ib les , - ;^Andrés E s c u d e r o , d e c i n ­
c u e n t a a ñ o s d é e d a d , t u v o u n a s p a l a b r i t a s 
c o n F r a n c i s c o P a s t o r P é r e z , d e v e i n t i n u e v e , 
en la c a l l é de B r a v o M u r i l l o . 

C o m o l a c a b e z a d e A n d r é s n o e s t a b a m u y 
e n s u p u n t o p o r - e f e c t o d e e x c e s i v a s l i bac io ­
n e s , á p o c o q u e s u c o n t r a r i o l e t o c ó d io c o n 
su c u e r p o e n e l s u e l o , p r o d u c i é n d o s e u n a 
h e r i d a c o n t u s a -en l a i ' eg ión t e m p o r a l , d e 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

C a í d a d s l t r e n D o s k i l ó m e t r o s a n t e s d e 

l l e g a r á l a estseéión d e l N o r t e s e c a y ó de l 
t r e n n ú m e r o 2,015 J o s é M a r í a M u ñ o z , d e 
d i e z y seis años""de e d a d , q u e v e n í a d e C e r -
c e d i R a . - ; < 

S u f r i ó t r e s h e r i d a s c o n t u s a s e n l a cabe ­
z a , o t r a e n l a c a r a , y o t r a e n ©1 b r a z o i z ­
q u i e r d o . 

R e c o g i d o e n el m i s m o t r e n , s e le a u x i l i ó 
á s u l l e g a d a á M a d r i d e n e l G a b i n e t e s a n i ­
t a r i o de la e s t a c i ó n , d o n d e fué c.alificado s u 
e s t a d o d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

-Se le t r a s l a d ó l u e g o á sU d o m i c i l i o , A l b e r . 
t o A g u i l e r a , 3 1 . 

A o o i d e n t e del t r a b a j o . — E n l a s o b r a s d e l 
edif ic io d e l a G r a n P e ñ a se p r o d u j o u n a he ­
r i d a d e ocho c e n t í m e t r o s d e exten .s ión e n el 
p a r i e t a l i z q u i e r d o el a l b a ñ i l A t a n a s i o G i l 
Ca l l e , do c u a r e n t a a ñ o s , con d o m i c i l i o e n 
Ja ca l le de l P i l a r d e Z a r a g o z a , n ú m . 9, b a j o , 
a l q u e p a s ó u n a vez c u r a d o e n l a C a s a d e 
S o c o r r o del H o s p i c i o . 

Sn tox icac l én .—6-u i l l eVm.o R o d r í g u e z , d e 
\ t r e in t a - y c u a t r o -años, c a s a d o y j o r a a l e r o , 

su f r ió g r a v e intoxica-ción p o r i n g e r i r a l i m e n ­
t o s e n m a l a s cond ic iones en. siu. domjicilio. 
G e n e r a l L a c y , n ú m . 12, 

Se le a s i s t i ó e n l a c o r r e s p o n d i e n t e C a s a 
d e S o c o r r o . 

iPR-IhJOESA 
10 de l a c t u a l , á l a s 

D E L A 

E l (próximo v i e r n e s , 
mueve y t r e s c u a r t o s d e l a n o c h e s s verifiea.-
r á 1-a i n a u g u r a c i ó n d e l a t e m . p o r a d a d e o t o ñ o 
e n es-te t e a t r o c o n eü r e e s t r e n o d e l a (¿ome-dia 
en. t r e s a c t o s , -original Q.-3 D . J a c i n t o B-ena-
v e n t e , t i t i i l a d a « S e ñ o r a a m a » , q u e se r e p r e ­
s e n t a r á c o n a r r e g l o ad s i g u i e n t e r e p a r t o : 

Domini ica, A m p a r o F . V i l l e g a s ; M a r í a J u a ­
n a , M a r g a r i t a R o b l e s •; Gu-bes iada , . E l e n a R o -
d i r í guez ; D o ñ a R o s a , J u a n a GiCI An-dcsés; L a 
D a c i a , P i l a r M a r t í n G ó n i e z ; . Doña- Ju ' l i t a , 
Marí-ai S a n t o n c h a - ; L a P o l a , M a r í a Move l l á -n ; 
L a J o r j a , P u r a P . V i l k - g a s ; P-elicia-no, E r a n -
cisioo Morfl .no¿ J o s é , Jí.:aii A g u a d o ; Tío A n i ­
ce to , V í c t o r P a s t o r ; T í o B-eba, G a s p a r Ca-m-
p'^s • P í b a r o BM^'-I-O Ccb°ñ- i • Eriii'>i<.-co, 
I d u d i d o J i i u ^ '-Z ~̂  o I 1 iii I J c s t M 

DE GRACIA Y ]USTiCIy\ 
F i r m a de í m i n i s t r o . 

N( ímbrand(3 i n s p e c t o r de l a s p r i s i o n e s da-

'tfi 
"8 

"Preciados, 23.-^adrld 

3a p r o v i n c i a d e V a í e n e í a a u , U-Hsta-To Báiv-
chez Ací-'sta. 

— í d e m id , id: de l a -proTÍiüia d e C i u d a d 
R e a l á D . M a n u e l G a r c í a M a r t i n e s , m a g i s ­
t r a d o de l a A u d i e n c i a d e d i d i a c a p i t a l . 

— í d e m voca l d e l T r i b u n a l d e opos-icion-^s 
El s u b l i m a d o , — V o l u n t a r i a m e n t e t o m ó d'os 1 p a r a prove'or l a s p l a z a s v a c a n t e s de j-cfcs do 

p a s t i l l a s de subliniaido F e l i p a C o r t e g a r , d e 

v e i n t i s é i s a ñ o s , e n su c a s a , C h u r r u c a , 1 5 , 
p r i m e r o . 

D i s g u s t o s d e f a m i l i a d e t e r m i n a r o n á l a 
rnu-chaciía á c o m e t e r el d e l i t o , 

— T a m b i é n i n t e n t ó « s u p r i m i r s e n p o r i g u a l 
m é t o d o P e d r o P e r r í n S a n z , d e t r e i n a y c u a . 

i t r o a ñ o s , j o r n a l e r o . 
I V i v e e n Z u r i t a , "20, y se le .nnxib'ó e n l a 
• C a s a d e S o c o r r o d e l d i s t r i t o de l H o s p i t a l . 

pns- ión á D . Ceforl i io R o d e n a s . 

— D i s p o n i e n d o q u e d o e n siu-spoiiso ol ])lan 
d e o b r a s p ú b l i c a s d e 1« colon i" j c - i ' t e n c i n r i a 
de l D u e s o T ' I con o ol d e h ^ le s 11 '^i'^ 
n,-»!, € ij e in t eT in i o se 1 t 

1 
-Jone 

I „ 1 

d e 

n i i d ^ b o i '' "•' o i 1 

s e e d o r D . MaAu-el G o m e ^ M o u i t . ñ s , 
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EL DÍA EN EL 
AYUNTAMIENTO 

LA ESTATUA DE SAGASTA 
o • 

®BRAg DE PAVIMENTACIÓN 

Inspección de carruajes. 
El ocmoejal delegado de oarrmajes, Sr . Me­

sonero 'Romanos, en los ifuidos oeletoa^os 
ByeT, ha impuesto mailtas por valor de pe­
setas 1.123, correspondieíado la, mayor .parte 
de diohas mul tas por faltas de exceso de ve­
locidad en. los automóviles, oadtuoidad d^ H-
oencias y abuses de los cooherosi en sus re ­
laciones con ©1 púíjlioo. 

Los cocheros y el Público, 
l ia Inspección d© carrniajes recuerda al 

páMioo la obEgaoión en qn© es tán ios eon^ 
ductores de coches de- plaza áé p res ta r ser-

-̂ , vicio con los oarruaj^es, siempre que éstos so 
encuentren desocupados. 

E l Reglam-ento por que (Se rige didio ser­
vicio prohibe el bajax el alqrailia yendo des-
aíquila-do el coche, así como ©1 tapar dicha 
tablilla con gorras, pañnelos, e tc . Pana cuan­
t a s reclamaciones se relacionen con este ser-
TÍOÍO está abierta la Inspección, establecida 
en la Plaza Mayor, niim. 3, d e nueve do la 
mañana á ocho de lia noche. 

Con objeto de evi tar que por causa de 
no presentarse la oportuna demiumcia por los 
perjudicados quede impune alguna falta, es ta 
Inspección ruega al público ponga en su co­
nocimiento cuantías infracciones' del -Reglas-
men tó se cometan. - ' - i 

La pavimentación. 
H a comenzado la pavimentación de la calle 

j3e Víctor Hugo, en el trozo compreiidido en­
t r e la calle de la Reina y avenida del Condte 
Peñalver . 

Una estatua á Sagasta. 
H a visitado al altealde el senador D . Ra­

fael Reig p ra pedirle que se señale sitio para 
¡lia instalación de la es ta tua de Sagasfca. 

El Sr . P r a s t ha oírecidto visitar al Sr. Vi-
ifcm.uevai, pre&ideiite de la Comisión, para 
ponerse de acuerdo con él. 

El alcalde se mues t ra propicio á t ras ladar 
Ja es ta tua de Quevedo á la glorieta de su 
nombre, y colocar la estiattia de Sagasta en 
la glorieta de Alonso Mart ínez, donde co­
mienza la «alie de su nomíbre. 

FERIAS Y FIESTAS 
£n Fuensaliíia. 

Duran t e los días 14, 16 y 16 del mes ac­
tua l se celebrarán en este pueblo grandes 
fiestas en honor del Santísimo Cristo del 
Olvido. 

E n t r e los diferentes números del progra­
ma figuran dianas, conciertos, c inematógra . 
fo público, fuegos artificiales, feria de ga­
nados y dos corridas d e novillos, en las que 
ac tua rán de c<fenóimenos)i Vicente Pastor' I I 
y Angsl Pérez (Boli). 

En Valdemaro. 
Hoy darán comienzo en el cercano pueblo 

de Valdcmoro los festejos que anua lmente se 
celebran en honor de la Nat iv idad de Núes-
t r a Señora. 

E n el programa figuran: procesión, fun­
ciones religiosas, corrida de toros, fuegos 
artificiales, etc. , prometiendo estar t ' a n ' a n i . 
maídos como' en años anteriores. 
—________—^ __i_«.a i»» ———^- —•— 

EL COOTLICTO DEL PAI 
Tahonas denunciactas. 

El luna.! fueroin denunciadas las siiguientes 
tahonas y despachos de p a n : -

Distri to del Centro.—^Desoafeas, 4. . 
Distr i to del Hospicio.—Madera, 32^; San 

.To.-)quín, 7 ; Pérez Galdóa, 5, y Fuenca-
TTH, 46 . 

Distr i to de la Latina.—Cebada, 5. 
* * «1 ^ 

Ayer fueron denunciados los dueños de 
&s panaderías , s iguientes: 

León, 6, 36 y 25 ; g a n t a María, 20 ; Mo­
ra tín, 2 1 ; Eúcar , 17 y 18 ; San Pedro, 5 ; 
Travesía de Fúcar , 28 ; Santa Isaibel, 37 ; 
Je sús , 12; Oalatrava, 9 ; Pilar, 39, y San ta 
Engracia, 4o. 

"""EiPAÑoTÉsTALiiaDGS™' 
EN EL EXTRANJERO 

El cónsul de Esipaña en la H a b a n a pa r t i ­
c ipa la defunción de log subditos españoles 
eiguieutes: 

Agustín Rasáñez Averast i , de veint iún 
.•años. 

•Juan Sarmiento, e n . la isla de Pinos . 
Bonifacio Amo y López, ocurr ida en la 

ibla de Pinos el 7 de Mayp de 1910, de 
unos cincuenta y tres años de edad, solte­
ro y de oficio carpintero . 

Jilareos Fernández Polo, de cuaren ta 
fefios, soltero, hijo de J u a n y dé Ramona , 
fallecido en ej hospital de Holguín el 24 
de Noviembre de 1910. 

fOROsYl^OREROS 
Los diestros heridos. 

Ayer llegó á Madr id , procedente.de Mala , 
ga, en cuya plaza sufrió una aparatosa co­
gida el domingo último, el famoso torero 
J u a n Belmonte. 

fiegúu dictamen, facultat ivo, . la lesión ca­
rece de gravedad, y de no presentarse com-
phoación a lguna, cosa no prob^blcj dentro 
de nueve ó diez días podrá vestir nuevamen­
t e el traje de luces el afamado diestro. 

De todas maneras , dp las 24 corridas que 
este mes ten ía BelmOnte cont ra tadas , per ­
derá las siguientes: día 8, en U t r e r a ; 9, en 
Andújar ; 10, en Albacete; 12, en Algeci-
i-as! 14 y 15, en Hueiva; siendo probable 
que la del día 16, en Aracena, pueda to ­
rear la si la herida cicatriza ráp idamente . 

- - E l novillero Diego Mazquiaran (For tu­
na ) ha sido ya dado de al ta por el doctor 
Villa, que le asiste. 

Vu objeto de reponerse cuanto antes, ha 
n> "chado Maaquiaran á la finca de unos 
aiii'go'i, donde se en t rena rá lidiando varios 
foererros. , 

Qonsurso d® noviüeros. 
Esta t i l d e se oo leb iná en la plaza de 

toros de Vi^ta Alegro una novillada econó-
nii-a, c c n i j ^ / iPcr m 1 de ncMll>'os lidian­
do, • (i l ' j .1 t i l n dt D IMauíiíil "dantos, que 
ea 'i' , (j( >i 1 lui ei i'i a mano de P a i l i t a , 
Cu-'clif "..nK'i o (Vi f l ie i ro v Autolín 

M. l i cn i 'H ,L U L U J la suerte d° ((Don 
'V ufio'lj» cu dos nm llo^ 

La t 11 ida ompo/ará á la^ cua t ro de la 
t a r - e . 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 
7 DE SEPTIEMBRE DE 1915 

BOLSA DE MADRID 

4 0/0 INTERIOR 
Serie F , de 50.000 ptaa. nmla. 

» E . de 25.000 J> » 
» D. de 12.500 » » 
» C, de 5.000 » s 
> B, de 2.500 » » 
» A. de 500 » » 
» G y H. de 100 y 200 

4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 
Serie F , de 24.000 ptas. neol». 

» E, do 12.000 » » 
» D. de 6.000 ¡í > 
» C, de 4.000 » > 
» B. de 2.000 » » 
» A, de 1.000 » » 
» G y H. de 100 y 200 

En diferentes series 

4 0/0 AMORTIZABLE 
Serie E , de 25.000 ptas. nmk. 

» D. de" 12.500 » » 
» C. de 5.000 » X 
» B. de 2.500 » » 
» A, d<? 500 » » 

5 0/0 AMORTIZABLE 

Serie F , de. 50.060 pías. nná». 
» E , dé 26.000 » n ' 
» D, de 12.500 » » 

, » C. de 5.000 » í 
> B. de 2.500 » » 
t A, de 500 » » 

OBUGACIONES DEL TESORO 4 0/0 
Emisién d® 1 de Enero 1915. 
Serie A, números 1 á 37.§40 

Serie B, números 1 á 63.714 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
500 pts. núms. I á 433.700 4 0/0 
100 pts. núms. 1 á 4.300 4 0/0 
500 pt8. núms. 1 á 31.000 5 0/0 

OBLIGACIONES 

F. C. de Valladolid Ariza 5 0/0 
S. E. do! Mediodía 5 0/0 
iSleotrioidad) d© Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera ELspaña 4 0/0 
Unión Alcoholera Esp.» 5 0/0 

ACCIONES 

ídem Hipotecario de España.... 

ídem Central Mejicano 
ídem Español Río de la Plata. 
Comp.» Arrendt." de Tabacos. 
S. G. Azucarera España, Pftes. 

ídem Altos Hornos de Bilbao.. 

Unión Alcoholera Española 
ídem Resinera Española 
ídem Española de Explosivos... 
F. C. de M. Z. A 
F. C. de! Norte 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

ídem expropiaciones Interior.... 
ídem id. Ensanche 
ídem Deuda y Obras 

Fnciáeiiíi 

7235 
7225 
7300 
75 55 
7650 
7775 
7650 
7700 

7880 
7.910 
8100 
82 00 
82 m 
8325 
84H) 
7900 

87 00 
8750 
8750 
87 50 
8750 
8700 

9480 
94 9S 
9500 
9500 
9500 
9676 
9500 

10075 

10070 

9210 
90 00 

10015 

10070 
7300 

10125 
7050 
96 50 

446€0 
102 0|-
18900 

90 00 
94 OO 
5500 

946 0(1 
26200 

36 50 
1150 

295 Of' 
59 00 
75 00 
00'00 

2?4 0€ 
325 Oí' 
326 00 

74 00 
8625 
92 W. 
94 00 
82ftO 
g9(X) 

Dltiüía 

7195 
72 20 
7330 
7580 
7675 
77 60 
7725 
0000 

7870 
7 8 7 5 
00 00 
0000 
0000 
8325 
0000 
0000 

00 00 

cooo 
87 6D 
8750 
8750 
87 50 

00 00 
00 00 
00 00 
9475 
94 75 
96 £0 
00 00 

10080 

100 70 

9292 
00 00 

10015 

00000 
000 00 
00000 
000 (K) 
00000 

44700 
000 00 
000 00 
000 W) 
000 00 
000 00 
84200 
268 OO 

00 00 
COOO 

000 00 
59 75 
00 00 

noooo 
73400 
00100 
000 00 

00 00 
0 ) 0 0 

00000 
94 00 
fO CO­
OO 00 

SECCIÓN 
DE RELIGIOSAS 

SANTORAL Y CULTCB 

PAEA HOY 
DÍA 8.^MIERCOLES 

¡La Natividad de la Santísima Virgen Ma­
ría . Santos Timoteo, Adriano, Farasto, Amón 
y ' Teófilo, mártii-es, y San Corhinianoj 
Obispo. 

La Misa y Oficio divino son de la Nativi­
dad de l a Santís ima Virgen, oon rito ddhlo 
de segunda clase, cíoiu octava y color Manco. 

Adoración. Nocturna.—Coena Doanini. 
Corte de tñsría Nues t ra Señora de la 

Concepción, en el monasterio de íía Visita­
ción, Capnahinas, Calatravas, iglesia de Je ­
sús, Sagrado Corazón y San Francisco de 
Borja, parroquias de San Marcos, San José, 
la Concepción, S a n t a Crnz y San Millán; im 
Escapulario azul celeste, en San Pasciial. 

Cuarenta H o r a s . — P a r r o q u i a de Cova-

lA"lA' '^WWBñ.ftr t^iA^^^^Ps '^ 'V!s ' \^^ 

^ ^ P A R A T O D O S 
NUESTROS LECTORES 

— — - W f - • 

CUPÓN -REGALO 
Mh DEBATE, deea-ando qa& eüa nruaeTih. 

SOB lectores de demtro y fuera de Madí id 
pjiedan t ener vm g r a to reoiuerdo de este pe_ 
íááéico en sus casas, se disipoiiie' á p&galar-
I«0, «cempleifcameate gra^aitia», una «ampMai. 
dám fotográfioa inaRerafbl© y perfe9fcaa»ea_ 
t e retoo«.da», t amaño M por 42 cestímeita'os, 

Pexa e l o liemos fiíiaadoi -mi confa-ato otái 
¡tos taU«reis íifibo^á&aoa de J . Luq-H©, Oafci. 
paibs^^S, de ést«, y deseando que (MAB. taim-
p&esióiiis venga ya en, su «ri-staJ y manoo «s-
mattedo fea 'bliamco 6 de caoba, á eíegia-, rólo 
©siígiremos tmeg pesetas nov«Bite y táai«o cSa. 
tímoe por ^ A o moaso. 

Es díBíár, qam enfe^a^imido « i es.te Admájiáa. 
t raeida 8,85 pésetes awojajsañadaa d© Bna fo. 

saos más abajo, p o A « r«eñ)isrse sm. oteo gasto 
M sírfeirida s m p & á ó j i , VÍM«B(1O á raeogesía & 

Si el rieÉr«!k> &s de ^fift» haSráa de mhima^ 
'SBJH pem&ba, por ««ás persicma que 'h^» 

Conoepoionistas (Blasco de Garay).—A las 
nueve, Misa icantada oon S. D . M. de Mani-
fíesto. 

Descalzas Reailes.—^A las diez. Misa so-
femne. 

Encarnación,—A las n'ueve y media. Misa 
cantada con s'ea-món, que predicará D. Ino­
cencio Romo. 

Nuestra Señora de Coyatíonga (Cuarenta 
Horas) .—Termina la Novena. P o r la maña­
na , á las oolio. Misa de Exposición; á las 
diez, la solemne y sennón á cargo de don 
Domingo Blázjquez; á las seis tei-mina la 
Novena, ooin semión, que predicará D. Ma­
riano Benedicto, y , procesión de Res'erva. 

Nuestra Señora d® la Consolación-—^Em­
pieza u n Triduo en lionor de San Nicolás por 
la t a rde á las oinco y media. 

San Pascual.—Termina la Novena á Nues­
t r a Señora de Aránzazu. A las diez. Misa 
canitada, predicando e3 P . Pa lanca ; á las 
cinoo. Novena y Procesión con i'a Santísima 
Virgen. 

Santa María (Cripta)'.—^A las siete y me­
dia. Misa d^ Comunión general'; á .ías mue­
ve, Misia rezada ©n suifragio de los fallecidos 
en campaña del batal lón do Cazadores de 
Madr id ; á las diez y media, función solem­
ne con sermón á cargo del Sr. Suárez Fau-
r a ; á las oinioo y media, solemnes Completas, 
termina la Novena y procesión de Reserva. 

Continúan las Novenas -aMuiiieiíadas íes días 
anteriores. 

FroTeaimos á anesfe'e» t ^ée res d» p rav ta , 
eias qu« ao pueda» reeojpr las aiapTÍaeioia^ 
oon maroo en esta RedaasiiSs, que en las : ^ B -
mas ooodicioííes, ó sea e n v i a a d i pesstas 8 j ^ ^ 
más 0,30 pa ra el correo osrtffieado, B» 1 ^ 
remi t i rá xma ampliación doble -teinañpj, é 
sea d© 30 por 40 oeatímetro*, sobare oarimli-
aa 50 por 66 centímetros, pero sin marea. 

El importe del emsargo psado remitirs© di-
neotsmente á esta Aáinmiaír&oión p i» A 
Giro PíwfcsJ. 

u 

es: 

^ DIEZ CUPONES 
eomo el presente dan derecho á una 

lifLIiOIS^ F0I06HÍF1Í3 i. 
regale de 

*̂EL- DEBATE:" 
"'•• " LTBSS»-—J-J ;u 

lyi^í^ñ^WH^ñBÍ^ñsA^Vsnrt^yvyvwvM 

^iglEilIieeS lilLlifi lEL ISSeLTSI 
l?i « . ^ « 1 • 

^ ^ _ _ . y tedffl. tóa» ém »&ppíí!tBirí'a rdB.. 
pA. Ai^vütá ^smostrsida em Ion i a f i % ñ ^ ^¡ftm. 
•%<!&, debido *i siiiB¡®ro«> é ínaíiraí'áo p®iw>®i»S 

€CBMTE TMMA, ®mtlU@T, ¥ A I J E W C ! I A 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Francos s/ Par í s , oheque, 89,75. 
Libras s / Londres, cheque, 24,91. 
Marcos, s/ Berl ín , ehequa, 000,00. 

"" N OTAS~SIL5AIÑAS™" 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

La bandera española, ultrajaú^. 
BILBAO 7 

E i gobernador ha recibido una denuncia 
de lo!, nacionalistas por haber sido ul traja­
da la bandera española en ei pueblo de bo-. 
peiana. 

U a pasado ía querella al fiscal, qae ins­
t ruye la correspondiente sumaria. 

Nueíía ccnlerencia áel P. Qerard. 

El iievereüíao P . Cjerard h a dado una 
nueya conterenoia en el lacal de las Sirivien_ 
tes libree catoiicas. 

Expuso Jjas teorías sociales solbre.la rege­
neración de los obreros y sus j u s t a s reivín» 
idicaciones. Fust igó duramente aí sindicalis­
mo rojo y á los par t idar ios de los procedí . 
mientoB de violencia en la empeñada lucha 
de clases. 

El diestro Rebonzanito, gravisimio. 
El diostro Kehonzanito, herido en la no­

villada que se celebró en Miranda d© Ebro, 
h a ingresado en el hospital, pract icándo­
sele una delicada opteraoión. 

Se halla gravísimo, temiendo quo fallezca 
de un momento á otro . 

La J u n t a de subsistencias. 

Se ha reunido la J u n t a de subsistencias, 
presidida por el Booiaiista Facundo Perez-
agua. El alcalde en funciones interpeló á 
los fabricantes de pan por no abara ta r el 
precio ded mismo, á pesar de haberlo pro­
metido hacer en Septiembre. 

Los panaderos se excusaron diciendo que 
los trigos y har inas se cotizan á los mismos 
precios que antes . 

La J u n t a no aoept-ó las explicaciones, y se 
obligará á los panaderos á bajar el pan . 
También se t r a t ó del alza del carbón y de 
la Crisis obrera que se avecina, acordando 
soíicitar del jefe del Gobierno que mantenga 
el actual arancel para los trigos extranjeros 
y se fije un precio máximo á las har inas 
para conseguir la rebaja del pan. 

consecuencias de una rina di 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Muerto efe ni esíaoazs, 
BADAJOZ f 

Comunican del vecino pusKo de Alconehel 
que Irs \ ecmoi Just iniano Vázqiiez y Fidel 
Gon?(^c/ ? ti abaron de palabias, y m i s ta r ­
de e i JiTi! pur auoiguos reseptimmetos, 
le, ibitndo Fidel im estacazo en la eaheza 
^ í a i n hei diis, á cono"ciieiicia de las, cxn 
les faliono. 

Tfil agiese] confesó su delito y fué dete­
nido. 

"Gaceta,, del 7 de Septiembre 

GRACIA Y JUSTICIA.—Rea l orden nom. 
brando inspector provicincial d© las Prisio­
nes "ie la provincia de Valencia á D. Gustia. 
vo Sánchez Aeosta, y disponienido cese en 
dicho cargo el magis t rado D. Nicolás Com-
pany Márquez. 

Otra ídem id. id. de la provicia de Ciudad 
Real al magis t rado de la Audiencia de di­
cha capi ta l D. Manuel García Mart ínez . 

Otra disponiendo quede en suspenso el plan 
de obras de la Colonia peni tenciar ia del Due_ 
so, así como el de las demás Prisiones cen­
trales , ín te r in no se determinen los qtie ha­
yan de ser aplicados. 

Otra nombrando vocal del Tr ibunal de apo_ 
siciones para proveer las pazas vacantes de 
sicianes paira proveer las plazas vacantes di 
denas Muñoiz, jefe superior de PriKÍones. 

GUERRA.—^Reales órdenes disponiendo se 
devuelvan á los individuos que se mencionan 
las cant idades que se indican, las cuales in­
gresaron p a r a reducir el t iempo de servicio 
en filas. 

Otra , circular, disponiendo queden anuía-
dos, por haber sufrido extravío, les documen­
tos que figuran en la relación que se publi­
ca, pertenecientes á los individuos que se 
mencionan. 

HACIENDA.—Rea l orden disponiendo que 
el subsecretario de este ministerio cese en ©1 
dei^acho ordinario de los asuntos de este de_ 
parfcamento. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS 
ARTES.—^Real orden nombrando, .en v i r tud 
de concurso, catedrát ico numerar io de His­
tor ia na tu ra l y Fisiología é Higiene del Ins­
t i tu to de Ciudad Reo! á D . Ángel Corrales y 
Fernández , que desempeña igual plaza en «1 
de Cabra . 

Otra ídem id. id. de Lengua y Li t e ra tu ra 
castellana del Inst i t i i to de Tarragona, á 
D. Pedro Antonio M a r t í n Robles, que des­
empeña igual plaza en el de Jovellanos, de 
Gijón. 

ADMINISTRACIÓN CENTRAL.—Hacie»-
da.—•Dirección general del Tesoro público y 
Ordenación general de Pagos del Estado.— 
Anunciando el extraiáo de dos resguardos 
talonai-ios números 419.316 y 419.V319 de 
en t rada y 19.013 y 19.016 do registro. 

Dirección general d-e Propiedades é Im­
puestos. —• Disponiendo que hasta nuevo 
«.nuncio 1-as concesiones de azogue de las 
minas de Almadén que se hagan á la indus­
t r i a nacicmal sean a l precio de 385' pese­
t a s cada frasco, con 34.607 kilogramos ae 
dicho meta l . 

Fomento.—^Dirección general de obras pú-
Mioas.—Ferrocarriles.—Adjudicando á don 
Vicente Riostra las obras de la explanada 
de la estación de Canfranc, del ferrocarril 
t ranspirenaico de Zuera á Olorón. 

EsrECüGeies l i l i 11 
APOLO.—(Inauguración de la temporada.) 

A ías seis (sienoilla, debut de Victoria Ar-
gota) . La boda de Cayetana ó Una ta rde 
en Amaniel.—A fes siete y cuarto (sencilla, 
debut de Rafaela Leorús y de Rafael Ló­
pez), Moros y cristianos.—^A las diez y me­
dia (sencilla, déibut de Pablo Gorgé), La 
golíemia (reestreno). — A las once y t res 
cuartos (sencilla), Ei chico de la® Peñue-
las ó No hay mal como el de la envidia 
(por Consuelo May'endía, Rosario Leonís, 
José Moncayo y Casimiro Ortas) . 

PRIOE.—^A las nueve y t res cuartos, E l 
puente de los crímenes (cuatro actos, es ­
treno) . 

PiSLAVA,—^A las cuatro y media (doble), 
Soldaditos de plomo ( t ies ac tos) .—'A las 
seis y media (doble), T<a mujer divorciada 
(tre-, actos).—A las diez y eiiaito (dable), 
SybiU (tres actos). 

Wmnt& en Madrid; SATU^MIÜA BAmCíñ, 
San B&¥n&rúlñ@s 18 CContiterfa.| 

iL ia i l i DACIÓN ¥ E K P A D ' 
Por cesación de comercio se liquidan todas las existencias de 

LA ¡METALÚRGICA MAOBiLEÑA 
ton un 25 por 100 de descuento sobre ios precios de fábri-
ca. Hay candelabros, cálices, copones, custodias, imágeaé», 
• crucifijos, objetos para regalos. 

P E N S I O N A D O 

iMsifi Mura ie lii iifisiiis 
PARA ALUMNOS DE I.* Y S.' ENSEÑANZA 

DIRIGIDO POR EL PRESBÍTERO LICENCIADO 

D . JULIO RODRÍGUEZ MEZCUA 

Explicación y repaso d e las as igna turas del 
Bachillerato; vigilancia de los a lumnos pa ra q u e 
asistan á sus respectivas clases oficiales . . 

Honorarios módicos :: P ída se reg lamentos . 

Crms, VfRK-cle, 1© ( p r ó s i i K o á, l a U s i i -
y e r s M a ^ é í n s t i t m t ® d e l C a u r d e m a l 

.•-l.V../-\l^i.^iVil.rt. El suspenso no pa^a; pidan reglamen­
tos ..— ..—„ - ^^ &u3jieiibD no 

.-CAMPOMANES, 10 entresuelo dereelia 

PARA SEÑORITAS SORDOMUDAS Ó CIEGASlgS 
DIRIGIDO POR LAS RELIGIOSAS TERCIARIAS DÉ 

SAN FRANCISCO DE ASÍS Y DE LA INMACULADA 

PJsSE® ®i5 H S l © ^ , f, piraal de 
la eall© de Af a la>. — M^BSIP 

Pídanse cuantas noticias se deseen á la Madre Directora del 
Colegio. 

pronunciada en !a Semu-

na Soda! de Pampíons 

por ©I reverendo padr® 

B® wmmtm. ®m e l &tes» 
mé á® Mis D M B A T E É: en IIIÉ 

L A G A P © A SRAMA HÍDRATADO 
W í ^ %M£%^m.£% CRÍTICA TEREESTRE 

W®T MIS® ¥ EIJa¥AI.II 
SE VENDE EN EL KIOSCO DE EL P E B E T E 

DISCURSO PRONUNCIADO 
= = POR = 

:D. ANTONIO MAURA 
EN EL TEATRO REAL, DE'MADRID, 
EL DÍA 2 ! DE ABRIL DE 1915 

• M traía 81 g! m& di EL iEBATE, ?mk: 0,30 pessías 

Imprenta Renasliniento, San Ma?sos, 42. 

ASEMCtA DE ANUNCIOS 
RAFAEL BARRIOS 

Eéf0M® 1 1 3 «> l ^ A B E I f i 

•-31' ^ ^ «^*;"e-i^ •*/ r 5 ' y ^ f p í »§ ij9 i" 

JííU:, is _ . • - ^ {¿ %j i^. ij, ' • 

t r í í i roo ^T D Aun .iii<v Goicoech^s, sofers sJ teans 
«Tintriísitisaso y eivismo». 

^<iri ittit i n t " '< íj y fep 3 i. f-. 1. • .lai! o- con b>'erits aue l io í en t s o r . t onus roti->r 
.T^^e . < .̂.í!>.*i-> l^ta ' l fs ?1 Diro. tor üe la K&ciieia Tráctlca Ae Coiueixio, Montera, 
nam 4:i, Matlr»!. 

Préximag opo&ieiones Correos; preparación garantizada. Contabilidad, especialidad 
^e e t̂4 Bsciielsk. 

11 i l i iFiíüi tüffiípraip 
m i illlCwisíili i i iw i i r i i lH 

<•} !<-> 35, ii-iol-ñado tti enodi-tgií d.ixefcu4íai*n,t«í á la ádmii 
4»isti-»oi<fa á& EL D I B A T E . 
^ Nuestros «uscriptoreg d« fuara de Madrid. r«niitL 

^Wf-:- •'•• 
r.i -7;.. • 

H 
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Por acuerdo do la última Asamblea, so poso on conocimiento del público quo la CA.!A CENTUAL de 
esta Federación, corat.uesta hoy de CIENTO SIETE SI.NDICATOS do rcsiioníaljüidad solidaria é iiiuiita-
da, admite imposiciones de particulares en cuenta rorrienlo con 

interés cá '̂A-por 100 snuai 
Los capitales de esta Caja se destinan !< préstamos á los Sindícstos para ayudar á los labradores y 

obrero . Horas de oficina para imposiciones y reintegros: de nueve de la mañana ,i una de la tariie. 
Î as personas que liabiten fuera de Falencia pueden hacer sus eiivios por Irinsl'erenciiis á la 'ucuta 

corriente de la Fcderar-ión en el Banco de Espaiía, Valores declarados, Giro postal ó mutuo, ó en cual­
quiera otra forma que desee, y recibirán los reintegros en la forma que indiquen. 

Diriofirse al .Sr. Administrador, D.SANTl-AGO PÉREZ.—Pidaso reglamento con explicaciones. 

lOHCiOi SOEIIIL: Mié u Peto mMPo.-riLEfieii 
M^WAMEZ LA TÓEME .y C®iiipeffia ' 
! • ' ' I M U É M I U S ® ® 

C A R B O N E S ¡ V l i r v i K R A L , K S 
OFICINAS: PRSM, 2 (ANTES SAÚCO).—tELEFGi^O 1.150. 

Cok de ^Hs superior 3,C0 pesetas saco do 40 kilogramos y 74 pesetas tonelada 
© a l l a t i n a a e a í i t r a e i t a 2,85 » » » » j s u » * ' 
Carbonilla S.50 » » » » 

Ook metelúrgioo par» fuBdioioniSs y ealefaooiones. Ha l las de á,sttiri£s y P u e r -
tol lano. Expor tac ióa &, proyincias por vagones completos y tonelads.». 

Dentro dé esta Sección publlcareíaos anuasios eaja extesisléa so gea 
nup^tlót á 30 palabras. Sa precio es el de S céntimos por palabra. 
Ea Mta Sección tMidrá cabida ía Bolsa del Traíjsjc, qse sefá graíaite 
p « a ¡las (iemandsis de trabajo si los anuncios u© sos ús tuás de 10 pa­
labras,; .pagando cada dos palabras que excedan de este njjiMero 5 cea» 
ilmúñ, siempre que los mismos interesados den persoEelBieste la or-

' ' Sen de publicidad en esta Áámiuiatrmióti. 

VARIOS . 
¡NSECTIOIDA «URA-

NÍA)), pa ra oombatir la 
PjTpi, el : Arañuelo, loa 
Orugais, la. Prooo,sioii;ania 
y otras qu^ atacan á los 
árholes, viñas y plantas 
de huer ta j» de jardín; EL 
MATERIAL AGRÍCOLA. 
Zabalbide,, a ú m s . 11 y 13. 
BILBAO. ' 

•~DOM"PRC^ V EN D 0 ~ ^ 
ha-jas, antigüedadeí?, pia­
nos, pianoKs, ií>bjetos ora­
torio, apa.raítos fotognáifi-
oos, ingoni^iros, papeletas 
Monte. Al :Todo- cf« .pQ«r 
sión,, Fuencarral , 45. 

EÑÍEÑAÍÍZA ',;-:: • 
R E S í p E N C l A pava es­

tud ian tes . ; Acaideniiia de 
DereOto. Sanolio-Dávila, 4-, 
Madrid. 

lüVENTÜt SJAURlSTá 

lÉI f l I i ! 
4 Septie^t ire 1S15. 

Servicio gra tui to .—HoraS; 
de siete á ocho. 

Se ofrece: toda tiíase 
de operarios para, tocios 
los oficáos, y Bervicip bn-
¡rocrático y domesifcioo. 

Colooad'os: 52 albEfiiies, 
9 pintores, 4 esoribientes, 
2 porteros,^ 2 escuitores, 
1 ayndlamt© de «ohauE-
fenr», 4 jai'dineíro®, 4 ca-
ínareros, 3 'señaritajs paja 
modelo de-, confección y 
I taquígrafa.. 
Oficinas: Carrera de San 
Jerónimo, 20, entresuelos 

ieiiriiiii 
NECESITÁIS IBABAJa 

JOVEN católico ofré-
06.se servar en t re buenas 
familias mozo comedor, 
ayuda oájuara, cos.a aaiá-
ioga. Infonnes, lia Pren­
sa, Carmen, 18. (627) 

V i ü íl A frailes sa deSíOa 
Jeociones, acompañar, ama 
gobierno. Pilar, 27 (Guin­
da lera) . (526) 

JOVEN católico da lec­
ciones matematxoas ó con-
íabd da I Buenos iníor-
-rus F ix^uesml 74,01130-
vo ^' i 

ra •> s^t^i üa cnstficuiza, 
lepat i iado poi causa d© 
te) guerra, desea leocrionJes 
6 ti-tóaocicmes. Am-goJ Ja -

don. Aioailá, 187, segundo 
issqiM&rdia. 

MADRE liij a, educadias, 
buenas reiferencias, desean 
Quidair señora ó caballoro 
respetaMes, sin siisldo-., 

Sacramento, 7 porterfa. 
• (629) 

OFRÉCESE aima de go­
bierno, señora oompañí». 
BasfeM-o, 13, 2." (628). 

" " O F R É C E S ' E Sígent io 
ipai'a portería, ordenanza, 
cobrador. Gai-antías. 

O. Jerónima, 15, segun­
do. (528) 

OFR.E0ESE ' ama go­
bierno ó señora compás 
fiía, Madrid • ó f;u©ri% de . 
él. Btienos iiiJormes... 

Princesa, 77, tercero 
dteredia. (525) 

SEÑORá'^-' dist ingiáda, 
práctica en. i^bor^s, desea 
colocarse. lamejoraMes in­
formes. Ailcalá, 9, La Pa­
risién. 

JOVEN catdKco, rnass-
t ro snperóoi-, solioitei, car­
go ayudante, prafeaor ú 
otro cargo análogo ayu­
darse car rera ; modle¿t«.s 
pnetensionesi, buenos in-
fod'mes. Pla.'ia Pontejos, 1, 
fthnacéjx. Gonaáléz Su­
dó-a. (62é) 

SEÑOniTA de compa^ 
nía ofréoee© buena cas». 
Sabe piano. Olirar , 6. 

SOLÉDAD^GONZALEZ 
sasitra y co,stiir6ra, se 
oírsoco paira t rabajar en 
su casa ó á domiciiMo. 
Jomial módioo. Espino, 3. 

(A) 

OFRÉCESE hortelano, 
casado, práctico en labo­
res. Genova, 16, bajo iiií-
quierda. 

SE OFRECÍE para es-
ctribiente en oiáoiaias ó 
casa comei oiai c«ereditado 
en estos t i a í a p - , . T'-'^nc 
mformes. Saat.» '^ w , P . 
éuarbo. 

cilio. Boonómiéa. Mora-
tín, 82, cuar to . 

confianza, desea cargo en 
ofiama, sabiendo contabi-
hdK'ü. Sia^ón: Tahona ,)« 

4, cuarto 

para acoiji, 
ó señoritas. 

l'ts De.soaiis5as, 
interior. 

OFRESESE 
p.añar señoi-a 
Sioi-pe, 8., 

hiendo coataJbilidad mer-

*Ttf' '^'•««I**' oolocación. 
baldo, 2, primero. 

OFRÉCESE ' l e ñ"¿7rta-
tíopendienta comercio oa-' 
9« formal, educan niños ó 
acompvmar .señoritas. San 
^^'^^>_J duplicado. ^ 
" 'SAC5EeQ0TS""" ¡ ; ;X- -

do, 
da 

a 
Pn'uci-

grad ma­
cón muoia práctócia 

lecraones_ de • p a n e r a 
i segunda enseñanza 
domidEo. Razón 
i5..7,.praL 

fonnes, se ofrece compa-
nia o dirección en casa 
(Wtolica.. Costanilla ] > s . 
«apa rados , 8, bajo d e r ^ 

f*** o u a V i e r cla«e de 
ta-asaio. Leganitos, 12 y 
14, quinto número 3. 

7jovE'Nii;ti^ícío;i]~™ 
cmdo Afraca, .solicita cua.l, 
quier tBabajo. Argensola, 
ly, poi-ifcería. ( py 

íocaíaón, por modesta que 
sea. Velarde, 12,: segundo 
i5K:juierda. 

^ P R A C T O A Ñ T F l f o f K L • 
« n a , Cii-ugía, buena oon-
^"^'^^^j desea colocación. 
Iaform.arán : Marqués Ur-
qmjo, 40, bajo. 

EN estudiante, sin 
r<;cur.s;/xs,- venido provin­
cias, xiosea, secretaría par-
í i r i l " ,, inspección cole­
gio ' do f e carrera. 
¡̂  1 V I » 22, porterfa. 

LOS P R O P I E T J " " - : ^ 
católicos, cuantos p r a ­
camento rjuieían v^ilo, 
sjemprt» vine nere ,iten (¡«̂  

San Anuiob, 9. 

C0STÜRE"RA7'i¡¡¿¡í¡do 
modista, ofréoess a domi-

nri TRABAJO 

l£» I » »' fs». 

"f do 1S15, 

ri len-
'^ 1 L, (. ij i-iiea confi­
ta.-j, 0.5 y u.ii. taJllíSta. 
Ofisinas: Rey Franoisoo, 

5. Maddd. 

procedente.de
06.se

